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Ao amor da minha vida, 
minha filha, Anna Isabelle!





Mulher, 
maranhense de nascimento, paraibana de coração, 

mãe de Anna Isabelle, 
já passei por muitas coisas 

e já chorei de montão.

Mas o título de doutora não foi dado, 
foi conquistado... como prêmio! 

Não para ser mostrado, 
mas para provar 

que não sou fraca não!

Que sirva de exemplo e motivação 
para todas as mulheres 

que já passaram pela triste situação 
de serem desrespeitadas (mesmo sendo ousadas)

por não se calarem diante da falta de admiração (e educação), 
daqueles que não conseguem trilhar seu próprio chão!
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À GUISA DE PREFÁCIO

O campo científico tem figurado como um ambiente de 
construções simbólicas, disputas de diferentes cosmovisões, 
mas principalmente operado como uma dimensão do desenvol-
vimento e transformação de tecnologias (ideias ou dispositivos) 
que reverberam no que Pierre Bourdieu denomina: hábitos.

Historicamente, o crivo da ciência, drasticamente deslo-
cado a cenários e processos meticulosos sob uma lógica social 
sistemática, e, por vezes complexa, que aludi “em verdade” às 
instâncias do pensamento capazes de produzir um universo de 
conhecimento que ampare a obtenção de resultados críveis, hoje, 
é algo essencial e indissociável à cientificidade, ora requisito, 
ora sinonímia.

A credibilidade conquistada pela ciência é personificada 
em produtos, que uma vez obtidos a partir dela, carregam con-
sigo modelos científicos para assegurar sua validade através 
da auditabilidade. Neste sentido, o lastro científico não se faz 
exclusivamente de resultados apurados, mas de etapas meto-
dológicas como parte essencial na construção da ciência e sua 
ampla comunicação, inclusive, ao próprio ato de pesquisar. 
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É neste ponto imprescindível ao “fazer ciência” que o pre-
sente livro e sua autora atuam de modo assertivo, discutindo 
o agir do profissional Bibliotecário na conjuntura da Ciência 
Aberta, tema instigante ao amplo debate acadêmico e atuação 
profissional, sobretudo ao pensarmos a área de Biblioteconomia 
e de modo aplicado no papel das Bibliotecas em Universitárias 
Públicas no Brasil. 

De modo singular, faz-se um destaque especial a uma das 
várias facetas apresentadas na obra como, por exemplo, a brilhante 
triangulação entre Ciência Aberta, Bibliotecas e Bibliotecários 
no recorte das Universidades Estaduais Brasileiras. Tal tópico 
transcende o diálogo fundamental da investigação nas áreas 
de Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação, 
tornando-se um material estratégico e essencial à compreensão 
de recursos científicos e informacionais a quem se propõe a 
atuar no contexto de cientificidade e preze pela ampliação e 
melhoria dos canais de curadoria e acesso a dados científicos. 

Universidades Públicas Brasileiras consomem e promovem 
informações científicas de modo singular, pois são impulsio-
nadas pelo ensino, pesquisa e extensão. Contexto ao qual as 
Bibliotecas Universitárias também atuam como manifesto pela 
ciência pública, equitativa e de qualidade. A autora gabarita em 
seu texto, fruto de uma pesquisa muito bem instrumentalizada e 
presenteia as pessoas leitoras com um panorama crítico e reve-
lador sobre ausências e oportunidades envolvendo a Ciência 
Aberta e Bibliotecas em Universidades Estaduais Brasileiras.

Na obra, em seu capítulo introdutório, a autora estabelece 
de forma clara e contextual o tema de Ciência Aberta em diá-
logo lúcido com autorias de fontes seminais, fixando elementos 
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basilares a compreensão de sua abordagem internacional e 
nacional, ainda com propriedade é possível enxergar tanto a 
pesquisa quanto a pesquisadora sob o delineamento das esco-
lhas epistemológicas, estruturação estratégica e influências de 
atuação profissional que transpassaram a investigação. Em outras 
palavras, contamos com uma práxis investigativa desvelada logo 
nas páginas iniciais.

A leitura certamente seguirá fluída e esclarecedora no 
segundo capítulo. Dedicado aos processos metodológicos 
mediante o método “quadripolar”, amplamente descrito e ilus-
trado pela autora a partir dos polos: epistemológico, teórico, 
técnico e morfológico. No presente capítulo a pessoa leitora 
também irá se deparar com esquemas visuais autorais que 
amparam a apresentação discursiva sobre o agir do profissio-
nal Bibliotecário em Ciência Aberta ante cada um dos polos no 
método “quadripolar”.

Em seu terceiro capítulo a obra promove de modo categó-
rico a articulação de aspectos fundamentais em Ciência Aberta, 
o contexto de Bibliotecas e o profissional Bibliotecário. Panorama 
que ilustra com lucidez o papel da Biblioteconomia (ciência e 
ofício) na articulação de ferramentas e recursos operacionais 
em Ciência Aberta como parte de um processo transformador 
e oportuno no campo de pesquisa-ação.

O quarto e penúltimo capítulo é dedicado a um panorama 
exaustivo e completo sobre Bibliotecas Universitárias Públicas 
Estaduais, em que é situado um mapeamento criterioso a nível 
nacional acerca de dispositivos aliados a Ciência Aberta, em 
que os dados coletados foram sistematizados em ilustrações 
gráficas que exploram desde a segmentação cartográfica por 
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regiões, elementos especificados para coleta de dados (perfis 
profissionais e institucionais, visibilidade e competências em 
Ciência Aberta), discutidos e observados em confluência da 
análise científica com o método investigativo e a teoria que os 
subsidia. Uma contribuição que merece a atenção da área de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação, e, para além disso 
é um conhecimento estratégico a diferentes setores políticos e 
sociais no país.

Fechando a obra, em seu capítulo de considerações finais, 
a autora retoma aspectos centrais de sua estratégia de pesquisa 
e promove de maneira sagaz a escalada de expectativas iniciais, 
a própria teoria e o confronto ao cenário posto ao fim de todo 
processo de investigação que vai da apropriação da Ciência 
Aberta ao próprio agir por parte de profissionais Bibliotecários 
e Instituições.  

O panorama de saberes mediados nesta obra é um tratado 
à ciência e de modo revelador se torna um convite aos ges-
tores públicos e pesquisadores brasileiros a imergir em uma 
abordagem consolidada, e, aqui, ganha uma nova perspectiva: 
a biblioteca como organismo vivo de fomento social e edifi-
cação da ciência (aberta). Em que o “hábitos” do profissional 
Bibliotecário o torna protagonista durante todo ciclo da inves-
tigação científica, principalmente como mediador de fontes e 
tecnologias aplicadas à pesquisa.

Esta obra científica, sem sombra de dúvidas, não apenas 
se coloca como contribuição de alto valor científico, acaba por 
suprir uma lacuna de conhecimento a profissionais e estudantes 
da Biblioteconomia brasileira. A pesquisadora e bibliotecária ao 
reunir seus dados de pesquisa neste produto singular, oferece 
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aos seus leitores um material entre teorias e práticas com amplo 
potencial de subjetivação em instituições de pesquisa e centros 
de documentação.

Campina Grande, PB, 09 de setembro de 2025.

Profa. Dra. Ismaelly Batista dos Santos Silva
Universidade Estadual da Paraíba
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CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO

A ciência origina, dinamiza e transforma cenários, impulsiona 
a humanidade em diversos e inúmeros aspectos, contribui com 
o surgimento de novos ambientes que exigem readequações no 
fazer e no agir. Em tempos de mudanças - causados por neces-
sidades, incertezas, senso crítico -, a busca por conhecimento 
contribui com a evolução humana ao instigar questionamentos, 
buscas por respostas e compreensões da realidade a partir de 
estudos, observações e experimentos, com uso de métodos e 
técnicas.

Em escala global, inéditas perspectivas ocorrem no âmbito 
científico, modificando e oportunizando práticas ao pesquisador 
e à ciência, atingem diversas esferas da sociedade, ao desen-
volver, disponibilizar e inovar produtos, serviços e atuações. 
Uma nova ordem informacional-tecnológica se instaura, novas 
práticas e metodologias revelam conceitos voltados para aber-
tura e acesso aos dados científicos, ao processo de produção e 
criação do conhecimento, que perpassam desde a formulação 
do projeto, metodologia, avaliação até sua comunicação entre 
os pares e a sociedade.

Inúmeras vantagens são visualizadas com o panorama que se 
descortina: maior proficuidade da pesquisa, promoção de amplo 
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rigor, qualidade de investigação, inovação, promovendo expres-
sivo impacto não apenas em âmbito científico, mas econômico 
e produtivo, atingindo a sociedade - muitas vezes financiadora 
principal das pesquisas -, que participa e se insere no processo 
investigativo ao contribuir, receber e usufruir das ações decor-
ridas dessa mudança de paradigma.

Anglada e Abadal (2018, p. 239) afirmam que a mudança de 
paradigma no fazer científico transforma a prática, na forma de 
executar, de operacionalizar: “Ésta no cambia sustancialmente 
con respecto a sus motivaciones y objetivos, pero sí lo hace 
(sustancialmente) en cuanto a sus métodos. El cambio no está 
en lo que se hace, sino en cómo se hace1”.

Os autores abordam a Ciência Aberta a partir da concepção 
de nova forma científica: acessível, colaborativa com e para a 
sociedade. Inovar na pesquisa acelera o desenvolvimento eco-
nômico e social e, consequentemente, oportuniza, cria e/ou 
aperfeiçoa cenários e práticas mais competitivas, beneficiando 
empresas e nações. Descortina-se, então, espaços e formas de 
atuação redesenhados ou reconstruídos com os direcionamentos 
originados com a abertura acessível e conjunta da ciência.

Desses estímulos no plano científico em favor de colabo-
rações entre pesquisadores e grupos de pesquisa, a abertura, 
compartilhamento e acesso livre a dados permitem maior 
celeridade no alcance de resultados e ocasionam avanços, 
consolidando a evolução da ciência. Este patamar científico 

1 “Não muda substancialmente com respeito às suas motivações e objetivos, 
mas muda (substancialmente) em termos de seus métodos. A mudança não 
está no que é feito, mas em como é feito”.
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se desenvolve em diversas vertentes de atuação, Silva, Garcia 
e Araújo (2019) apontam oito pilares que promovem ações e 
atuações de livre abertura ao acesso a informações científicas 
(open access), ao uso de dados, sem restrições de direitos 
autorais ou patentes (open data), ao manuseio de códigos fontes 
computacionais (open source), a exposição da pesquisa, parte 
dela, bem como metodologia empregada (open research), a 
divulgação dos nomes dos revisores e das revisões resultantes 
da avaliação científica (open peer review), a disponibilização 
do registro primário do projeto de pesquisa (open notebook 
science), a liberação de recursos educacionais para ensino e 
aprendizagem (open educational resources) e, ainda, a coleta 
e uso de dados produzidos por cidadãos pela ciência cidadã 
(citizen science), propiciando ampla visibilidade e contribuição 
à ciência, com e para sociedade.

Guiadas pelos contextos dinâmicos da abertura científica, 
ações são implementadas, gerando produtos, tecnologias, espaços 
de atuação, estabelecendo uma realidade (aos que fazem ciência 
ou não) de grandes proporções, em que não se questiona sobre 
qual setor ou área do conhecimento É influenciado pela Ciência 
Aberta, mas qual setor ou área do conhecimento que NÃO É 
influenciado. Organizações e indivíduos, o fazer ciência e o 
fazer profissional, são impactados, em pequena ou ampla escala.

Atenta-se que a ciência brasileira se estabelece por finan-
ciamento público e a produção científica do Brasil se origina, 
principalmente, nas universidades públicas, que assume o papel 
de formar pesquisadores e fomentar pesquisas, em relevante 
missão na construção e desenvolvimento científico como base 
científica-tecnológica do país.
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No perfil de análise da ciência brasileira, em 2021, o Centro 
de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE2) publica mapeamento 
que apresenta estudos de pesquisadores para atuar frente à 
pandemia causada pelo coronavírus e Covid-19, bem como, o 
envolvimento da produção brasileira na ciência mundial. Desse 
mapeamento, tendências mais gerais são identificadas na ciên-
cia brasileira, com destaque ao agrupamento Educação, Saúde 
Pública e Biodiversidade (Brasil Jr, Carvalho, 2021) e, a partir 
daí, observações são apresentadas: 1) As filiações institucionais 
dos autores dos artigos científicos analisados são originárias de 
universidades públicas brasileiras: Universidade de São Paulo 
(USP), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ); 2) As principais revistas científicas, do segmento 
estudado, com maior número de publicações: Revista Ibero-
Americana de Estudos em Educação (Unesp) em primeiro lugar, 
seguido da Revista Humanidades & Inovação (Unitins), Revista 
Práxis Educacional (UESB), Revista Holos (IFRN) e Revista On 
Line de Política e Gestão Educacional (UNESP).

2 A CGEE é uma organização social do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovações (MCTI) que tem como missão subsidiar processos de tomada de 
decisão em temas relacionados à ciência, tecnologia e inovação, por meio de 
estudos em prospecção e avaliação estratégica baseados em ampla articulação 
com especialistas e instituições do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia 
e Inovações (SNCTI).
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A Clarivate Analytics3 (2019, 2020) publica relatórios sobre 
a Pesquisa Científica no Brasil direcionado à Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Os 
diagnósticos fornecem dados sobre a performance, desempe-
nho, tendências e pontos relevantes da ciência brasileira, em um 
panorama global amplo e de alto nível. Da análise publicada em 
2017, ressaltam-se informações, julgadas importantes:

Produtividade - o Brasil apresenta-se como o 13º país em 
quantidade de publicação, com crescimento nos últimos seis anos 
de artigos, resultantes de pesquisas realizadas nas universidades 
públicas, indicando aumento produtivo no setor acadêmico;

Impacto – historicamente abaixo da média mundial, apre-
senta ampliação de 15% no impacto das citações no período 
avaliado no parecer. Destaca-se que tais citações são qualificadas 
como “muito bem citadas” na análise do percentual de títulos 
brasileiros no topo do mundo e dos artigos mais altamente cita-
dos, apresentando bons índices mundialmente. As informações 
se harmonizam e são impulsionadas pelo crescente número de 
revistas brasileiras incluídas na base de dados Web of Science4, 

3	 Clarivate Analytics é uma empresa especializada em serviços de análises 
informacionais que incluem pesquisa científica e acadêmica, análises de 
patentes, padrões regulatórios, proteção de marcas comerciais, inteligência 
farmacêutica e de biotecnologia, proteção de marcas de domínio e geren-
ciamento de propriedade intelectual. Os serviços incluem Web of Science, 
Cortellis, Derwent Innovation, Derwent World Patents Index, CompuMark, 
MarkMonitor, Techstreet, Publons, EndNote, Kopernio e ScholarOne.

4	 Web of Science é uma base dados que fornece acesso, por assinatura, 
para um conjunto de bases de dados também conhecidas como Science 
Citation Indexes (Science Citation Index, Social Science Citation Index, Arts 
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que indica contínuo crescimento de citações dos artigos brasi-
leiros pela comunidade;

Colaboração – aumento nas coautorias de pesquisas e 
publicações com outros países no mundo, ressaltando as mais 
produtivas com os líderes mundiais, Alemanha e Estados Unidos. 
Outras colaborações são registradas com México, China, Índia, 
Rússia e África do Sul, além dos países da América Latina. 
Ressalta-se, dentre as 5 mil organizações que colaboram com 
pesquisadores brasileiros, a maioria são instituições acadêmicas, 
parcerias oriundas, em grande parte, de programas de bolsas 
de estudos no exterior. Quanto às empresas que colaboram com 
o Brasil, destacam-se as pertencentes à indústria farmacêutica, 
tendo os Estados Unidos da América (EUA) como o parceiro 
mais frequente;

Comparação com outros países – em relação a outros 
países apresenta-se bem, assemelhando-se economicamente em 
aumentos médios de impacto e colaboração internacional, com 
acompanhamento uniforme no aumento anual nas publicações 
de artigos que, embora com taxas inferiores de colaboração 
internacional, apresenta aumento mais rápido que a maioria dos 
outros países em desenvolvimento. Em relação às colaborações 
industriais, possui taxa baixa (0,99%) em comparação com África 
do Sul (1,18%), México (1,34%), China (1,36%), Espanha (1,81%), 
Canadá (2,26%), Japão (2,74%), Argentina (2,75%), Alemanha 
(3,49%), França (3,52%), superando apenas a Índia e a Rússia, 
ambos com 0,69%;

and Humanities Citation Index), compiladas pelo ISI (Institute for Scientific 
Information).
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Oportunidades – sobre os pontos e/ou investimentos da 
pesquisa brasileira, destaca-se o investimento revertido para a 
educação: 60% direcionados à pesquisa de ensino superior, 
com adicional de 10% na pesquisa não-orientada e 30% para 
setores específicos (agricultura, tecnologia industrial e saúde);

Estados – em comparação aos estados brasileiros com maior 
atividade de pesquisa, São Paulo lidera com 40% das pesquisas 
e impactos de citação, seguido pelo Rio de Janeiro e Distrito 
Federal, na média de referência de dados como: documen-
tos, impactos de citação, colaboração industrial e colaboração 
internacional. As áreas de pesquisa, dos estados citados, são: 
Pesquisa Médica (São Paulo), Ciências Físicas (Rio de Janeiro) 
Medicina, Ciências da Vida, Ciências da Terra e Meio Ambiente 
(Distrito Federal);

Desempenho Institucional - destacam-se três universidades 
estaduais: a Universidade de São Paulo, com maior número 
de trabalhos de pesquisa de qualquer instituição de ensino 
superior brasileiro (mais que o dobro da próxima instituição), a 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, com maior impacto 
de citações média das universidades brasileiras e com maior 
percentual de artigos mais citados no panorama mundial, e a 
Universidade Estadual de Campinas, com os maiores percentuais 
de colaboração internacional.

O Times Higher Education (THE, 2023) publiciza o World 
University Rankings 2023 que elenca as melhores universidades 
do mundo, com base em 13 indicadores de desempenho em 
quatro áreas: ensino, pesquisa, transferência de conhecimento e 
perspectiva internacional. Das 1.799 universidades classificadas e 
listadas, 73 instituições brasileiras são mencionadas, com desta-



FERNANDA MIRELLE DE ALMEIDA SILVA28 |

que para 8 IES, posicionadas entre as 1000 melhores: 1) 201-250 
- Universidade de São Paulo (USP); 2) 401-500 - Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp); 3) 601-800 - Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); 4) 601-800 - Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp); 5) 801-1000 - Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG); 6) 801-1000 - Universidade 
Federal de Sergipe (UFS); 7) 801-1000 - Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio); 8) 801-1000 - Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS). Dentre 
as 8 melhores instituições de ensino superior brasileiras, desta-
cam-se dois pontos: a) pelo tipo de recurso mantenedor: 6 são 
universidades públicas (2 estaduais e 4 federais) e 2 particulares; 
b) pela região que se localiza: 5 localizam-se na região Sudeste, 
2 no Sul e 1 no Nordeste.

Considerando a atual influência científica, evidencia-se a 
urgente necessidade de identificar as competências permitem 
um desempenho profissional hábil, diante do diferenciado e 
provocador cenário. Em decorrência, despontam oportunidades 
para (re)estruturar as atuações laborais que acompanhem as trans-
formações provenientes da ciência, com vantagem estratégica e 
competitiva, em (re)criação de produtos, serviços e atividades, 
sejam científicas e/ou ocupacionais.  Exige-se expertise condi-
zentes ao uso, acesso, gestão, tratamento, curadoria de dados 
e compartilhamento da informação, treinamento na utilização de 
tecnologias digitais e em plataformas informacionais, sintonizadas 
e interoperáveis.

Com  as expectativas que a Ciência Aberta oferece às práti-
cas científicas, o papel de bibliotecários no desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia nas universidades é analisado, em razão 
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do posicionamento profissional e da biblioteca universitária pos-
suir a missão de fornecer apoio informacional aos eixos (ensino, 
pesquisa e extensão) da instituição que se vincula.

Nesse panorama, esta pesquisa se estabelece na afirmação 
que há atuações bibliotecárias na Ciência Aberta, de maneira 
consciente e/ou inconsciente, influenciando e envolvendo a 
comunidade universitária em práticas singulares no fazer cien-
tífico, técnico e profissional nos inúmeros cenários originados 
ou dinamizados pela abertura científica.

A questão principal é a análise do agir bibliotecário, 
enquanto práticas de sujeitos sociais em circunstâncias espe-
cíficas, frente aos contextos originados pela Ciência Aberta 
e adotados pelas universidades estaduais brasileiras, com o 
seguinte questionamento: Como ocorre o agir bibliotecário nas 
universidades públicas estaduais brasileiras diante das exigências 
profissionais e científicas da Ciência Aberta, enquanto contexto 
que vem exigindo atuações diferenciadas? Deste, questiona-se 
ainda: Quais as ações e adoções das universidades públicas 
estaduais brasileiras com a Ciência Aberta que instigam o agir 
bibliotecário em seu exercício laboral para contribuir com os 
eixos institucionais, como responsabilidade profissional?

Entende-se que a pesquisa, objetivando maior compreensão 
sobre a forma que a práxis científico-profissional bibliotecária 
contribui para o estabelecimento da Ciência Aberta nas universi-
dades estaduais, direciona o agir bibliotecário para um importante 
passo para qualificar o apoio informacional especializado no 
desenvolvimento da ciência nas instituições. Confere, além disso, 
clareza e visibilidade de competências para exercício profissional 
mais atualizado e habilidoso, ao tempo que oportuniza e cul-
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tiva uma precursora prática biblioteconômica. Portanto, aderir 
o protagonismo ao posicionamento profissional no exercício 
científico institucional abre caminhos para cumprimento mais 
amplo da missão da BU.

Para tanto, as proposições do percurso para obtenção de 
resultados que respondam às perguntas condutoras se projetam 
no objetivo central: analisar o agir bibliotecário a partir das ações 
desenvolvidas pelas Bibliotecas Universitárias das universidades 
públicas estaduais brasileiras que são dinamizadas pela Ciência 
Aberta.

Da meta geral, configuram-se os objetivos específicos do 
estudo:

a.	 Conhecer as atuações e serviços das bibliotecas univer-
sitárias públicas estaduais direcionados a comunidade 
universitária, a partir dos sites institucionais;

b.	 Identificar como ocorre o apoio informacional bibliote-
cário nas demandas científicas da universidade pública 
estadual brasileira;

c.	 Investigar ferramentas, recursos e práticas científicas-
-informacionais provenientes da Ciência Aberta que 
envolvem a biblioteca universitária;

d.	 Averiguar as competências necessárias para atuação 
bibliotecária nos ambientes promovidos pela Ciência 
Aberta.

As temáticas desta investigação surgiram pela vivência e 
atuação profissional e, também, pela formação acadêmica e 
científica.
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Profissionalmente, sou bibliotecária de carreira da 
Universidade Estadual da Paraíba com atribuições relacionadas 
ao gerenciamento de unidades informacionais, mediação e orien-
tação ao acesso e uso de fontes de informação científica online. 
Representando os técnicos-administrativos, fui conselheira do 
Conselho Universitário Consuni/UEPB (2017-2021) e dentre inú-
meras reuniões extraordinárias e discussões de pauta, o PDI (Plano 
de Desenvolvimento Institucional), com metas, ações e objetivos 
da universidade para um período de 4 anos, é apresentado para 
deliberação. Nos planos expostos pelos setores, coordenações 
e Pró-Reitorias, não identifiquei participação ativa e explícita da 
biblioteca nas atividades de pesquisa, extensão e /ou envolvi-
mento nos planos institucionais, que provocou reflexões sobre 
a missão da biblioteca universitária, atuação bibliotecária junto à 
comunidade, além de despertar uma conduta de observação nas 
ações das bibliotecas universitárias (BU) em outras instituições.

Na vivência acadêmica-científica, temáticas sobre bibliotecas 
universitárias, serviços informacionais e tecnologias estiveram 
presentes em meus estudos, de graduação e mestrado. Com o 
doutorado, as disciplinas permitiram atualizações e aperfeiçoa-
mentos, bem como a ampliação em contextos informacionais 
inéditos, como profissional e como usuária da informação. Nessa 
conjuntura específica, cito três disciplinas, em particular, com 
tópicos que solidificaram meu interesse nas temáticas de estudo:

1.	 Tecnologia da Informação na CI, com o Prof. Dr. Wagner 
Junqueira, que discute a relação da CI com Ciência 
Aberta, apresentando ferramentas colaborativas em 
aberto e redes sociais científicas colaborativas;
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2.	 Tópicos Especiais, lecionada pelo Prof. Dr. Guilherme 
Ataíde, com foco em metadados, e-Science, gestão de 
dados de pesquisa, competências de bibliotecários 
para atuação;

3.	 Comunicação Científica, ministrada pela Profa. Dra. 
Marynice Autran, que aborda a evolução da comunica-
ção científica, dados abertos e acesso aberto, colégios 
invisíveis, práticas informacionais, ciência cidadã, envol-
tos pelos cenários propiciados pela Ciência Aberta.

As disciplinas foram pontos decisivos que trouxeram refle-
xões ao fazer laboral, importância da formação continuada para 
atuar no mercado de trabalho e, especialmente, o papel do 
bibliotecário no fazer ciência.

Evidencio ainda que a escolha pelo universo de estudo 
se centrar nas universidades públicas estaduais brasileiras se 
dá pelo meu campo de atuação profissional e, também, pelas 
universidades federais brasileiras serem objeto de pesquisa da 
tese de Nivaldo Calixto Ribeiro, do Programa de Pós-Graduação 
em Gestão e Organização do Conhecimento (PPG-GOC) da 
Escola de Ciência da Informação (ECI) da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), que trata de ações e estratégias de 
desenvolvimento do conhecimento científico aberto em univer-
sidades federais brasileiras (Ribeiro, 2022).

Este estudo divide-se em cinco partes - introdução, meto-
dologia, parte teórica, pesquisa de campo e discussão dos 
capítulos teóricos com os dados obtidos, para, em seguida, 
finalizar com as considerações gerais, conforme apresentado 
no desenho das seções:
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1.	 Seção introdutória, com apresentação da problemá-
tica, justificativa, questões que originam e norteiam a 
investigação, objetivos formulados alcançados com a 
pesquisa teórica e de campo, bem como a estrutura 
dos capítulos do livro;

2.	 Parte metodológica “Delineamento metodológico através 
do método quadripolar” que apresenta a estrutura e pro-
cedimentos do método, que propicia uma visualização 
mais profunda das fases da investigação a partir dos 
polos (epistemológico, teórico, técnico e morfológico);

Intitulada “Aberturas no fazer ciência e no fazer profissional”, 
a seção teórica versa duas questões convergentes: 1) sobre a 
Ciência Aberta, identificando conceitos, identificando, por um 
percurso científico-literário, relações profissionais da abertura 
científica com bibliotecas e bibliotecários, para explorar o papel 
e as ações das BUs; 2) Na visão do fazer profissional, o agir 
bibliotecário, conceito estruturado a partir de Arendt (2011) e 
Gomes (2017) e da competência crítica de Bezerra (2019), que 
possa envolver o estabelecimento e necessidade de assumir uma 
atuação mais crítica, estratégica e protagonista do bibliotecários 
para atender contextos diferenciados que, por hora, representa-
dos pelos produtos e ambientes originados da Ciência Aberta;

Em “Bibliotecas universitárias públicas estaduais (BUPEs) 
brasileiras”, apresenta a conjuntura situacional das bibliotecas: 
1) perfil de atuação virtual; 2) perfil de atuação institucional, 
identificando relação de setores com as ações universitárias; 
3) formação complementar e/ou continuada do bibliotecário; 
4) agir profissional na Ciência Aberta; como também analisa os 
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resultados em pontos: 1) visibilidade da atuação do bibliotecá-
rio no desenvolvimento científico ação bibliotecária; 2) apoio 
institucional à prática bibliotecária; 3) competências para atuar, 
em linhas de surgimento de contextos, como a Ciência Aberta;

3.	 Por fim, nas “Considerações Finais”, são evidenciadas 
as nuances da investigação realizada, com maior atenção 
às expectativas iniciais da pesquisa em confronto com 
a realidade encontrada.
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CAPÍTULO 2

DELINEAMENTO METODOLÓGICO PELO 
MÉTODO QUADRIPOLAR

Inicialmente, torna-se relevante a concepção do fazer cientí-
fico como um ambiente que envolve o rigor em diversos aspectos 
e processos metodológicos diante da necessidade de comprovar 
pressuposições levantadas sob a problematização, resultando 
em informações que permitam a criação e/ou ampliação de 
conhecimento. Dentre as ações envolvidas, é primordial uma 
profícua intimidade com o objeto de estudo e os objetivos que 
se espera alcançar, pois propiciam a escolha do método cien-
tífico adequado, construção de escopo teórico articulado e a 
utilização de aplicações técnicas pertinentes, incorporando, 
assim, a cientificidade inerente.

O conhecimento científico resulta de investigação 
metódica e sistemática da realidade, transcende 
os fatos e os fenômenos em si mesmos, analisa-os 
para descobrir suas causas e concluir sobre leis 
gerais que regem e é delimitado pela neces-
sidade de comprovação concreta. [...] surge 
aplicações de métodos, faz análises, classifica-
ções e comparações. [...] O ser humano, fazendo 
uso de seu intelecto, deve desenvolver forma 
sistemática, metódica, analítica e crítica da missão 
de inventar e comprovar as novas explicações 
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e descobertas científicas (Martins; Theóphilo, 
2018, p. 1).

O plano investigativo permite “maior gama possível de pro-
cedimentos epistemológicos, teóricos, morfológicos e técnicos, 
para colocá-lo à disposição dos pesquisadores [...] em uma ambi-
ção por uma metodologia geral” (Bruyne; Herman; Schoutheete, 
1991, p. 28). Portanto, o método quadripolar delineia a pesquisa 
em um singular vigor científico ao precisar a prática científica a 
partir da interligação dos polos, epistemológico, teórico, mor-
fológico e técnico. Para Martins e Theóphilo (2018, p. 4), esta 
metodologia consiste em uma

[...] noção mais flexível dos elementos que influenciam 
a prática científica. Uma peculiaridade do modelo é a noção 
topológica e não cronológica da pesquisa. Os polos são conce-
bidos como aspectos particulares do processo de produção de 
conhecimentos, e não como momentos separados da pesquisa. 
O espaço científico é, assim, considerado como um campo 
dinâmico, sujeito à articulação de diferentes polos ou instâncias.

Apoiando-se na afirmativa de Bruyne, Herman e Schoutheete 
(1991, p. 29-30) em que “os princípios na pesquisa científica 
não devem derivar fora da prática metodológica, sendo ela 
própria concebida em sentido amplo como reflexão crítica entre 
as dimensões concretas da pesquisa”, cada polo corresponde 
aos distintos estágios da pesquisa que, definidos e sintonizados, 
viabilizam um (re)pensar flexível, criativo, dinâmico e evolutivo 
sobre e durante o processo do conhecimento.

As diretrizes metodológicas, em seus diferentes espaços, 
proporcionam à pesquisa, fluxos, diálogos e práticas, em um 
engajamento sincrônico, como também distinguem particularida-
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des que cada momento do estudo possui, em uma visualização 
profunda das etapas da pesquisa. A Figura 1 apresenta essas 
singularidades, ao demonstrar o caminhar do estudo, que se 
inicia com as questões e concepções iniciais, seguido do alicerce 
teórico, as técnicas utilizadas para obtenção e tratamento dos 
dados e as aplicações dos resultados alcançados, pós pesquisa.

Figura 1 - Polos do método quadripolar

Fonte: Bruyne, Herman e Schoutheete (1991)

Assim sendo, um breve esboço sobre a metodologia qua-
dripolar faz-se necessário para, em seguida, serem apresentadas 
as nuances da pesquisa pela aplicação de tais diretrizes:

a.	 Polo epistemológico – é o momento inicial basilar ao 
processo investigativo. Insere-se uma necessária vigilân-
cia reflexiva à construção da prática científica relacionada 
com a formulação dos questionamentos iniciais e funda-
mentais à pesquisa. Envolve o objeto e problemática, a 
definição do método científico e regras para construção 
dos fatos para compreensão e legitimação do estudo. 
Favorece maior familiaridade com o esboço científico 
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que será desenvolvido, bem como o encaminhamento 
crítico que envolve a elaboração dos outros polos;

b.	 Polo teórico - consiste no alicerce literário na constru-
ção de conceitos e ideias, em uma fecunda teorização 
do processo investigativo sintonizado desde o início 
- plano da descoberta. Cabe ao pesquisador alinhar 
seu posicionamento ao vigor literário para conduzir e 
embasar o estudo, apoiando-se na literatura a discussão, 
a interpretação e a explicação dos fatos aos estágios 
da pesquisa;

c.	 Polo técnico - envolve estratégias de pesquisa, critérios 
e técnicas de coleta, tratamento e seleção de dados, 
contribuindo para condução sistemática da pesquisa e 
garantindo sua cientificidade. Discorre das tomadas de 
decisão dos polos anteriores (epistemológico e teórico), 
que alinham o processo investigativo e conduzem, tec-
nicamente, a investigação do objeto e o alcance dos 
objetivos, pela escolha de procedimentos metodológicos 
mais apropriados;

d.	 Polo morfológico - objetiva a organização, estrutura-
ção, elaboração, representação e exposição dos fatos 
decorridos durante a trajetória científica. Relaciona-se à 
construção de modelos, sistematização e apresentação 
dos dados finais, estruturando a aplicação dos resultados 
da pesquisa em harmonia com os objetivos delimitados 
inicialmente.

O delineamento quadripolar possibilita visibilidade científica 
ao estudo indagativo pelo exercício reflexivo proveniente de cada 
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orientação que conecta as etapas da investigação. Enquadramento 
mais firme e seguro se obtém, ao tempo que propicia flexibi-
lidade benéfica ao processo de construção do conhecimento. 
Amparado por essas diretrizes, este estudo recebe um olhar 
mais aguçado das suas particularidades, que se converge em 
um empreendimento metodológico ao apresentar cada uma das 
suas fases, especificadas até o presente momento.

2.1	 POLO EPISTEMOLÓGICO

A pesquisa representa o espaço possível para criação de 
conhecimento, provocada por questões, delimitada por objetivos 
e com determinados ordenamentos em uma construção siste-
mática em que se pretende conhecer, compreender, contribuir 
e/ou interagir na interpretação de fenômenos. “Somente com 
esta condição a integralidade das exigências metodológicas 
será respeitada e a integralidade dos pesquisadores protegida 
das determinações e coerções exteriores à prática científica” 
(Bruyne; Herman; Schoutheete, 1991, p. 28).

Com anseios de contribuição profissional e, consequente-
mente, científica, há o discernimento que a prática necessita do 
alicerce da teoria para evoluir em afirmações e/ou reafirmações 
dadas ao ato do fazer. Diversas competências são necessárias 
e desenvolvidas para formação do indivíduo, conferindo auto-
ridade a quem as possui.

O contexto transformador, favorecido pela Ciência Aberta, 
move, influencia, provoca e modifica a forma de fazer ciência 
nas universidades estaduais brasileiras. Tal panorama científico, 
dinâmico e em ascensão, exige atuação profissional proativa, 
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originando a problemática desta investigação, ao se ponde-
rar sobre ações profissionais que promovam e impulsionem o 
desenvolvimento científico-tecnológico do Brasil.

Refletir o comportamento de atores em suas profissões 
enquanto agentes mediadores da informação, científica e tecno-
lógica, basicamente se liga à essência da dimensão informacional 
que envolve estudos da Ciência da Informação. A informação 
imerge e emerge nas formas de vida, estabelece relações e estru-
turas sociais, induz, conduz e produz práticas, instiga ocupação 
de espaços e manuseio de recursos tecnológicos específicos.

Figura 2 – Polo epistemológico da pesquisa

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

A vigilância epistemológica, pertinente ao primeiro polo, 
expõe os pontos geradores do estudo ao demonstrar a questão 
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que abre o caminho da pesquisa, o objeto de estudo em que 
se orbita, o objetivo geral que a direciona e o método científico 
que a investiga.

Para se validar a compreensão, conclusões se originam da 
ciência que, a partir de evidências causais, interpreta o compor-
tamento humano ante uma situação. Amparo que condiciona o 
caminhar científico, o método refere-se ao “conjunto de procedi-
mentos intelectuais e técnicos para se chegar ao conhecimento” 
(Gil, 2012, p. 8), ou seja, o raciocínio que circunda toda a 
pesquisa e sua finalidade de resolução da problemática exposta.

2.2	 POLO TEÓRICO

O aporte teórico circunda todo o caminhar científico, sin-
toniza com a literatura e desvenda a realidade ao embasar a 
problematização da pesquisa. Guia e sustento para o pesquisador 
na busca por respostas, formula arcabouço literário que contribui 
na consolidação da cientificidade concernente, dando-lhe a devida 
validade. A teoria é uma orientação à prática investigativa que se 
descortina, ao tempo que transcende o senso comum e contribui 
para construção de conceitos e ordenamentos científicos.

O objetivo da teoria é o da reconstrução con-
ceitual das estruturas objetivas dos fenômenos, 
a fim de compreendê-los e explicá-los. Dentro 
do contexto da pesquisa, as teorias orientam a 
busca dos fatos, estabelecem critérios para a 
observação (Martins; Theóphilo, 2018, p. 25).

Atenta-se que a pesquisa se entrelaça e se alicerça com a 
assertiva de Bruyne, Herman e Schoutheete (1991, p. 102) quando 
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afirmam que “o processo científico não vai dos ‘dados’ à teoria, 
mas parte de determinadas informações, mediatizadas por uma 
problemática, para formulação epistemológica de problemas [...]”.

A teorização inicia-se, portanto, no momento em que começa 
a pesquisa e a marcação constante e explicita do nível de teori-
zação torna-se primordial; a poção dos objetos de investigação 
comanda a pertinência, a coerência e a verificabilidade das 
teorias (Bruyne; Herman; Schoutheete, 1991, p. 108).

O polo teórico subsidia os polos em uma plataforma literária 
que conduz explicação e/ou interpretação de fatos da realidade, 
conferindo a significância necessária para especificar e formular 
conceitos, teorias, modelos e hipóteses (plano da descoberta), 
aplicar instrumentos e técnicas, determinar uso de linguagens 
e pensamentos mais racionais, discutir dados provenientes de 
pesquisas, em um amparo coerente e imperativo. “[...] um lugar 
de congruência dos outros polos metodológicos: o epistemo-
lógico com sua exigência de pertinência, o morfológico com 
sua exigência de coerência, o técnico com sua exigência de 
testabilidade” (Bruyne; Herman; Schoutheete, 1991, p. 114).

O livro se estabelece por cinco partes, em uma amarração 
teórica, em consonância com o objetivo de cada uma das partes. 
Atenta-se para a influência teórica inerente desde as reflexões 
iniciais até a formulação, construção, aplicação, análise e con-
clusão do estudo. O dorso da investigação, visualizada na Figura 
3, apresenta os procedimentos teóricos-metodológicos que os 
elaboram e os autores iniciais que os fundamentam. Atenta-se, 
ainda às metas que cada capítulo possui para formular o estudo 
e atender aos objetivos postos, implicando em um conjunto de 
medidas técnicas próprias necessárias em cada um dos capítulos.
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Figura 3 – Polo teórico da pesquisa

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

2.3	 POLO TÉCNICO

O delineamento decorrente do polo técnico refere-se às 
estratégias de pesquisa que ditam os procedimentos de coleta, 
tratamento e análise de informações, interpretando-as de forma 
lógica e provocando o entendimento da realidade apreendida, 
dando-lhe a devida significância. Inicia, para tanto, com os obje-
tivos traçados que determinam e estabelecem as técnicas e 
instrumentos teórico-metodológicos para atendê-los.

Importante ressaltar que Bruy ne, Herman e Schoutheete 
(1991, p. 202), relacionam três elementos - informação, dados 
e fatos -, tratados no polo técnico e afirmam que “a informação 
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conserva a significância das práticas sociais efetivas, o dado 
neutraliza a significância primeira e transforma-a em significância 
[evidência] pertinente para a pesquisa científica”. Três campos 
são envolvidos: doxológico, lugar de práticas diárias e onde são 
coletadas informações; epistêmico, espaço de transformação das 
informações coletadas em dados; teórico, campo de redução 
dos dados, revelando os fatos.

Figura 4 – Informações, dados e fatos

Fonte: Bruyne, Herman e Schoutheete (1991, p. 202)

Para que os dados atinjam o status de “fato”, necessitam 
transformar-se no campo epistêmico e se estabelecer com as 
conjecturas teóricas postas com a investigação. Resulta, portanto, 
em transpor a realidade com a vigilância epistemológica à luz 
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da teoria, por meio de técnicas de coleta, seleção e redução. 
Bruyne, Herman e Schoutheete (1991, p. 206) afirmam que

As operações técnicas de coleta efetuam transfor-
mações específicas das informações coletadas, 
do mesmo modo que as operações técnicas de 
seleção dos dados implicam processos técni-
cos de redução a um objeto de conhecimento 
verificável.

Expostas às contextualizações teóricas que fundamentam 
a investigação, a entrada in loco oportuniza dialogar com a 
realidade estudada - o ambiente da pesquisa -, resultando no 
segundo momento desta investigação. Para obtenção de infor-
mações sobre problemas que necessitam de respostas, adentrar 
em campo permite observar, evidenciar, analisar e interpretar 
ocorrências de fatos e fenômenos.

Prodanov e Freitas (2013) apontam fases da pesquisa, que 
inicia com o levantamento bibliográfico para conhecer conceitos 
e estruturas teóricas que envolvem a temática estudada, conver-
gindo no estabelecimento do modelo teórico inicial, além de 
auxiliar a elaboração do plano geral da pesquisa. No segundo 
momento, são determinados procedimentos e técnicas para coleta 
de dados e definição da amostra, que deve apoiar e validar as 
conclusões. Por fim, o terceiro momento, são estabelecidas 
formas de registrar e analisar os dados, posteriormente.

A ilustração 5 apresenta os pormenores do polo técnico 
da pesquisa, apontando os sujeitos, bibliotecários que exercem 
suas atividades profissionais nas Bibliotecas Universitárias Públicas 
Estaduais (BUPEs) e identificados como fonte de informações; a 
car acterização da pesquisa, que se apresenta como qualitativa, 
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bibliográfica, documental e de campo; a coleta de dados, em 
várias fases: análise dos sites das universidades públicas estaduais 
brasileiras, envio de questionário para obter informações com os 
gestores dos sistemas de bibliotecas sobre atuações e interações 
com a Ciência Aberta; o tratamento e análise de dados; por meio 
da organização dos dados em mapas, diagramas, organogramas, 
entre outros, com auxílio dos recursos visuais disponíveis, para 
análise e interpretação de conteúdo.

Figura 5 – Polo técnico da pesquisa

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Em princípio, apresentar a descrição das atuações das 
universidades com base em informações disponibilizadas nos 
sites que apresentam ações, políticas, estudos, ferramentas e/
ou produtos sintonizados com os ambientes da Ciência Aberta.
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A pesquisa de campo encontra respostas às perguntas nor-
teadoras que conduzem aos objetivos determinados. Critérios 
são estabelecidos para definir os sujeitos da pesquisa e guiar a 
coleta de dados por levantamento e questionário, com base no 
conceito definido anteriormente da Ciência Aberta como uma 
prática científica transparente, acessível e livre, que permite e 
incentiva colaborações conjuntas entre pesquisadores, grupos 
de pesquisa e sociedade, compartilhando dados, métodos, 
recursos e ferramentas que dinamizam o processo de criação 
do conhecimento e aceleram o avanço científico mundial.

Assim, pelas perspectivas/expectativas que envolvem a ciên-
cia de ser/estar Acessível, Transparente, Aberta, Colaborativa, 
além da pesquisa circundar instituições universitárias públicas 
estaduais, para definição dos sujeitos toma-se como critérios 
informações elegidas como básicas: biblioteca com site próprio; 
ter a unidade Biblioteca Central (BC); Gestão Administrativa da 
Rede ou do Sistema de Bibliotecas; atuação integrada. Para tanto, 
a pesquisa de campo envolve dois momentos:

1ª etapa: por levantamento, investigar os sites das 39 uni-
versidades públicas estaduais para coletar informações sobre as 
bibliotecas: sites, organização administrativa, canais de comu-
nicação, serviços, disponibilização de documentos, recursos, 
sistemas e produtos. Inclui as unidades acessíveis através de 
sites institucionais, com perspectivas de coletar informações 
que subsidiem mapeamento, contextualização, disponibilização 
e atuação para compor um perfil institucional virtual;

2ª etapa: por questionário, coletar informações da gestão 
dos sistemas/redes de bibliotecas - identificadas após a aplicação 
dos critérios postos -, para conhecer sobre ações de suporte 
informacional direcionadas às atividades desenvolvidas pela 
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universidade (ensino, pesquisa e extensão) e identificar a práxis 
profissional para compreender o agir bibliotecário, perante a 
Ciência Aberta.

Dos 26 estados brasileiros foram elencadas as academias, 
totalizando 39 universidades estaduais públicas brasileiras ini-
ciando a busca pelos ambientes institucionais virtuais. Fundamental 
atentar que: 1) as instituições virtuais, que inexistem fisicamente 
não constituem elemento deste estudo; 2) a compreensão 
conceitual de site se estabelece como espaço virtual para dis-
ponibilização de informações, produtos e serviços da e sobre 
a biblioteca, dentro do domínio da universidade.

O questionário, elaborado como formulário google, divide-
-se em 5 seções: 1) Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
(TCLE); 2) Dados institucionais; 3) Comunicações, sistemas, 
serviços e produtos das bibliotecas públicas estaduais brasileiras; 
4) Atuação institucional das bibliotecas, ações de suporte infor-
macional e práxis bibliotecária; 5) O agir bibliotecário perante 
produtos oriundos dos ambientes da Ciência Aberta.

Embora a Ciência Aberta esteja em fase embrionária em 
muitos estudos, a pandemia vivenciada pelo Covid-19, influenciou 
e acelerou planos científicos colaborativos em todo o mundo. 
A necessária visibilidade no fazer ciência impulsiona a comuni-
cação, produção e avaliação em formas e práticas abertas em 
moldes inéditos, demonstrando um avanço no conhecimento que 
beneficia democraticamente todos os níveis e estruturas sociais.
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2.4	 POLO MORFOLÓGICO

O polo morfológico pronuncia o discurso e coordena os 
resultados da pesquisa, articulando e estruturando-os em modelos 
e teorias. Possibilita a “organização dos fenômenos, os modos 
de articulação da expressão teórica objetivada da problemática 
da pesquisa. [...] é o quadro operatório, prático, da represen-
tação, da elaboração, da estruturação dos objetos científicos” 
(Bruyne; Herman; Schoutheete, 1991, p. 159).

É a instância que enuncia as regras de estrutura-
ção, de formação do objeto científico, impõe-lhe 
uma certa figura, uma certa ordem entre seus 
elementos. Permite colocar um espaço de cau-
sação em rede onde se constroem os objetos 
científicos, seja como modelos/cópias, seja 
como simulacros de problemáticas reais.

Assim como os outros polos circundam os ciclos da pes-
quisa, o morfológico promove o pensar sobre a formulação, 
execução e fins do estudo em vigor. Para os autores, o polo 
possui quatro pontos de análise (tipologias, tipos ideais, sistemas 
e estruturas-modelos) que realizam funções metodológicas e 
apresenta sua missão em três características fundamentais, com-
plementares e indissociáveis na economia geral da investigação: 
exposição, causação e objetivação.

O polo morfológico suscita diversas modalida-
des de quadros de análise, diversos métodos 
de ordenação dos elementos constitutivos dos 
objetos científicos: a tipologia, o tipo ideal, o 
sistema, os modelos estruturais. Essas diversas 



FERNANDA MIRELLE DE ALMEIDA SILVA50 |

formas de configuração na maioria dos casos, 
engajam a pesquisa em escolhas mutuamente 
exclusivas. A causalidade é pensada de maneira 
particular em cada um desses quadros de análise.

A diretriz pertinente da morfologia representa o momento 
em que “os resultados são formalizados e representam o objeto 
científico estudado e explica todo o processo de pesquisa e 
análise científica ao redor do estudo” (Oliveira, 2019, p. 15). 
Da construção conduzida pelo polo, a Figura 6 expõe a sistema-
tização dos dados esperados e resultados almejados, em uma 
visualização decorrente da pesquisa.

Fi gura 6 – Polo morfológico da pesquisa

Fonte: Dados da pesquisa (2020)
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Os resultados da pesquisa respondem aos objetivos traça-
dos, como também condiciona um olhar sobre as contribuições 
provenientes da pesquisa. Em consonância com as metas deter-
minadas, faz-se a sistematização dos dados para identificar que 
competências bibliotecárias são necessárias para atuação nos 
ambientes envolvidos pela abertura da ciência, bem como a 
identificação de competências devem ser adquiridas para agir 
com proatividade, responsabilidade e presteza de forma que 
promova o desenvolvimento científico brasileiro. Quanto às 
contribuições dos resultados:

Divulgação das competências exigidas dos bibliotecários 
para atuar na Ciência Aberta – ao contribuir com o profissional e 
a ciência ao habilitar atuações em cenário científico emergente, 
além de projetar competências específicas que aperfeiçoam o 
agir bibliotecário;

Motivação para que a biblioteca universitária cumpra com 
sua missão junto à comunidade a que se vincula – ao desen-
volver e/ou fornecer produtos e serviços que visam efetivo e 
amplo suporte informacional ao ensino, pesquisa e extensão;

Apoio institucional à prática bibliotecária – ao viabilizar 
participações mais ativas em espaços que objetivam discutir e 
planejar ações para o desenvolvimento educacional-científico 
da universidade;

Criação de políticas informacionais públicas que envolvam 
a ação bibliotecária - ao resultar a criação/aperfeiçoamento de 
instrumentos democráticos de acesso à informação e ao conhe-
cimento que motivam relevante aprimoramento educacional no 
espaço público, para beneficiar trabalhadores e a coletividade 
que atende e que também usufrui do exercício profissional;
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Visibilidade à atuação bibliotecária para o desenvolvimento 
científico brasileiro - ao promover ações laborais que fomentem 
interações da Ciência Aberta com ações pela e na universidade.
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CAPÍTULO 3 

CIÊNCIA ABERTA, BIBLIOTECAS E 
BIBLIOTECÁRIOS

Vivencia-se mudanças no fazer e no agir, resultantes de 
avanços tecnológicos, em contínuo aperfeiçoamento, em sintonia 
com (ou a partir de) avanços do campo científico. Infinidades 
de informações e recursos surgem e se tornam parte do coti-
diano com rapidez, exigindo aceitação, expertise, modificando 
e inserindo atitudes e comportamentos para viver e conviver, 
impulsionados por um imediatismo vigente na sociedade.

Por meio dos seus métodos e instrumentos, a 
ciência nos permite analisar o mundo ao redor 
e ver além do que os olhos podem enxergar. O 
empreendimento científico e tecnológico do ser 
humano ao longo de sua história é, sem dúvida 
alguma, o principal responsável por tudo que a 
humanidade construiu até aqui. Suas realizações 
estão presentes desde o domínio do fogo até às 
imensas potencialidades derivadas da moderna 
ciência da informação, passando pela domestica-
ção dos animais, pelo surgimento da agricultura 
e indústria modernas e, é claro, pela espetacular 
melhora da qualidade de vida de toda a huma-
nidade no último século (IPEIA, 2023, online).

Dessa perspectiva, afirma-se que as tecnologias estru-
turam espaços de atuação, impactam ambientes científicos, 
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profissionais, sociais, econômicos, permitem que indivíduos 
dinamizem a forma de se comunicar, oportunizam criação de 
sistemas, plataformas, ferramentas e recursos, quebrando inú-
meras barreiras e abrindo caminhos para imensuráveis direções. 
E, alinhadas com o campo científico, impulsionam mudanças 
de paradigmas, provocam surgimento de sociedades (em 
rede, da informação, do conhecimento) e maiores perícias 
aos processos e etapas da investigação, ampliando a atuação 
da ciência em larga escala.

A evolução das tecnologias de informação, comu-
nicação e tecnologias digitais da informação 
(TICs/TDICs) constituíram grandes mudanças no 
fazer científico, dando amplas e inovadoras pos-
sibilidades no desenvolvimento, procedimentos, 
produção e divulgação da Ciência, propiciando 
o surgimento de termos como Big Science, Big 
Data e Open Access que representam a atual era 
científica (Silva; Ramalho, Garcia, 2019, p. 3).

A quantidade de informações produzidas dispara, desde 
dados de pesquisa coletados até a literatura resultante de pes-
quisas. A comunidade científica produz exponencialmente e 
espaços de interação e comunicação se proliferam, provocando 
significativas dificuldades de uso e comunicação, como restrições 
geográficas, linguísticas, restritivas a determinados grupos ou 
área, exigências de recursos financeiros, entre outras. No entanto, 
observa-se que os recursos disponíveis instigam o indivíduo a 
atuar como sujeito informacional proativo, com capacidade de 
produzir conteúdo, inferindo maiores possibilidades de ação.

As consolidações das declarações de Acesso Aberto de 
Budapeste, Bethesda e Berlim (3Bs), retratadas em diversos 
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estudos (Autran, 2014; Andrade; Muriel-Torrado, 2017, Ribeiro, 
2022), registram manifestações e estratégias de incentivo para 
acesso e uso aberto às produções científicas que, respeitando 
os direitos autorais, promove ações e delineia novos caminhos 
em prol da ciência.

O movimento de Acesso Aberto ou Open Access 
(OA) é definido como um movimento que está 
ligado à disponibilização aberta da informação, 
sem restrição de acesso, seja via meio eletrônico 
ou pela concessão de cópias impressas para 
qualquer finalidade. Trata-se da liberação da 
divulgação de resultados científicos em espa-
ços abertos, em contraposição com o modelo 
restrito de comunicação científica, representado 
entre outros, pelas grandes bases de dados que 
impõem um pagamento para acessar às obras 
(Andrade; Muriel-Torrado, 2017, p. 2).

O acesso aberto a dados e informações científicas originam 
um desafiador patamar científico que atualmente se estabelece: 
Ciência Aberta. García-Peñalvo, Figuerola e Merlo (2010) explo-
ram os desafios e fatos do conhecimento aberto, com foco no 
ensino superior, revisando o conceito e a extensão do movi-
mento. O conhecimento aberto é uma abordagem que, embora 
tenha controversa, cresce incessantemente à medida em que a 
divulgação cultural e científica predomina ante quaisquer outros 
interesses ou modelos econômicos. O estudo indica que organi-
zações internacionais e governos estão gradualmente adotando a 
abertura do conhecimento para compartilhar avanços científicos 
com a sociedade e como medida de cooperação internacional 
para favorecer o desenvolvimento em países do terceiro mundo. 
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Envolve, para tanto, o software livre, conteúdos educacionais 
abertos, pesquisa aberta e inovação aberta.

It is possible to state that open access to scientific 
production is multiplying the volume of available 
documentation and is reducing the temporal and 
economic obstacles to access scientific articles 
and other research results. When research is 
publicly funded, its results should also be pub-
lic, which is why initiatives leading to open the 
access to scientific production are becoming very 
important5 (García-Peñalvo; Figuerola; Merlo, 
2010, p. 532).

Giglia (2015) aponta o acesso aberto aos dados de pes-
quisa como motivador para Ciência Aberta, explicitando ainda 
dois pontos de vista: técnico e político. Tecnicamente, torna-se 
primordial que a gestão de dados envolva profissionais para 
atuar com metadados e conservação, e na área administrativa, 
com aspectos legais e financeiros. Do ponto de vista político, 
organismos de fomento à investigação e comissões científicas 
de revistas, desempenham papel decisivo ao solicitar publica-
ção de artigos científicos e, também, publicação dos dados de 
pesquisa (Giglia, 2015, p. 226-227).

5 “É possível afirmar que o acesso aberto à produção científica está multipli-
cando o volume de documentação disponível e reduzindo os obstáculos 
temporais e econômicos ao acesso a artigos científicos e outros resultados 
de pesquisas. Quando a pesquisa é financiada com recursos públicos, seus 
resultados também devem ser públicos, por isso iniciativas que levem à 
abertura de acesso à produção científica se tornam muito importantes”.
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3.1	 CONCEPÇÕES DA CIÊNCIA ABERTA

Observa-se dificuldades relacionadas aos impactos da 
transição da pesquisa mais tradicional para um fazer cientí-
fico mais aberto: benefícios e dificuldades quanto aos custos, 
infraestrutura tecnológica, políticas nacionais, institucionais e/
ou informacionais, fluxos das investigações e comportamentos 
de pesquisadores e atuações de países.

As transformações estruturais no ambiente acadêmico e 
científico são exigidas, reconfigurando a comunicação e o com-
partilhamento de dados, constituído por inéditas plataformas e 
infraestruturas de publicação. Aspectos operacionais e tecno-
lógicos modificam as práticas em que novas competências são 
necessárias para interagir no cenário desafiador oportunizado 
por uma ciência mais acessível e colaborativa.

Especificamente, evidencia-se sobre condutas de países 
perante a abertura da ciência, em linhas de formulação de polí-
ticas, desenvolvimento, gerenciamento e compartilhamento de 
dados oriundos de pesquisas e comportamento de pesquisa-
dores com as mudanças no fazer científico. Para Costa (2019, 
p. 3), políticas de Ciência Aberta são “documentos normativos 
de países, instituições de pesquisa e agências de fomento que 
promovem as práticas da Ciência Aberta”, envolvendo ações, 
infraestruturas e diretrizes em qualquer ponto da investigação.

Foster (2020) apresenta a necessidade de conhecer as 
políticas existentes antes de propô-las à Ciência Aberta, evitando 
sobreposições ou contradições que interfiram na adoção e/ou 
práticas no fazer científico aberto. Políticas institucionais que 
envolvem a formação do pesquisador - direitos do autor, proprie-
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dade intelectual, acesso aberto, dados de investigação -, como 
também relacionadas à prática: leis com cláusulas de acesso 
aberto ou decretos que interferem nas teses de doutorado ou 
abertura de concursos. As leis e decretos provenientes da polí-
tica nacional impõem requisitos sobre acesso aos dados, como 
também internacionalmente, afetando agências de financiamento 
ou interferem na divulgação dos resultados de investigação ou 
em outras partes do ciclo do processo.

Oportunidades e desafios surgem na ciência em conjunturas 
de atuação orientadas para um evoluir mais colaborativo a partir 
da Ciência Aberta. O termo apresenta diversas abordagens e 
aspectos que representam o movimento e o modus operandi 
da ciência mais aberta, acessível, colaborativa e transparente 
em conteúdo, práticas, ferramentas e recursos metodológicos, 
viabilizada pela evolução tecnológica e pela necessidade de 
tornar mais visível o processo de produção do conhecimento 
em prol do avanço científico.

As ações científicas, antes invisíveis e restritas a pequenos 
grupos de pesquisadores com interesses alinhados e distantes 
devido às limitações geográficas e tecnológicas, se amplificam e 
se beneficiam nesse panorama de abertura. Permitem, entre outras 
vantagens, compartilhamentos de recursos, metodologias, uso e 
reuso de dados científicos. Segundo Anglada e Abadal (2018, p. 
294), “si la ciencia moderna nació con el intercambio (primero 
de cartas entre científicos, más tarde publicando resultados en 
revistas), la ciencia futura será aún más colaborativa6”.

6 “Se a ciência moderna nasceu com a troca (primeiro das cartas entre cientistas, 
depois publicando os resultados em periódicos), a ciência futura será ainda 
mais colaborativa”.
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Neste estudo, há o entendimento que a Ciência Aberta é 
prática científica transparente, acessível e livre, que permite e 
incentiva colaborações conjuntas entre pesquisadores, grupos 
de pesquisa e sociedade, compartilhando dados, métodos, 
recursos e ferramentas que dinamizam o processo de criação 
do conhecimento e aceleram o avanço científico mundial.

Figura 7 – Conceitos de Ciência Aberta

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Os conceitos apresentados, embora de forma sucinta, evi-
denciam aspectos relacionados à prática e às características da 
Ciência Aberta, expostas anteriormente, e também possibilitam 
a identificação de pontos que mostram evolução conceitual, 
tais como: maior percepção da prática, avanço tecnológico e 
fortalecimento de atuação profissional. Dessa forma, explorar o 
conceito de Ciência Aberta é perpassar por diversos estados do 
conhecimento, analisando a trajetória histórica e prática, além 
de perspectivas de atuação do investigador. Alguns conceitos 
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são destacados, numa tentativa de ampliar e, também, direcionar 
para uma congruência sobre o conceito, ainda em construção, 
além de embasar o entendimento deste estudo sobre o termo.

A OCDE e a Foster são organizações internacionais envol-
vidas em ações para promoção da Ciência Aberta, através de 
formação de pesquisadores, disponibilização de cursos, imple-
mentação de políticas, entre outros. Observa-se que o conceito 
de Ciência Aberta apresentado pela OCDE (2015) 7 é amplo e 
relaciona-se com dois fatores que contribuíram como base para 
a abertura da ciência: impacto das tecnologias na forma de fazer 
ciência e uso de recursos públicos financiando a pesquisa.

O conceito de Foster8 é formulado em 2018, mas referen-
ciado com data de acesso em 2020. O conceito baseia-se na 
prática colaborativa com evidência em dados e resultados de 
pesquisa, em uso, reuso e reprodução de pesquisa e métodos 
utilizados. Ainda em 2018, na visão dos autores Fernández e 
Sánchez-Tarragó a definição de Ciência Aberta envolve perspec-

7 “Ciência aberta geralmente se refere aos esforços para tornar a produção 
de pesquisas com financiamento público mais amplamente acessível em 
formato digital à comunidade científica, ao setor empresarial ou à sociedade 
em geral. [...] é o encontro entre a tradição milenar de abertura na ciência 
e as ferramentas das tecnologias de informação e comunicação (TICs) que 
remodelaram o empreendimento científico e exigem um olhar crítico dos 
formuladores de políticas que buscam promover a pesquisa de longo prazo, 
bem como a inovação.

8 “A ciência aberta é a prática da ciência de tal forma que outros podem 
colaborar e contribuir, onde os dados de pesquisa, notas de laboratório e 
outros processos de pesquisa estejam disponíveis gratuitamente, em termos 
que permitem a reutilização, redistribuição e reprodução da pesquisa e seus 
dados e métodos subjacentes”.
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tivas de prática investigativa consciente e a inserção da qualidade 
no processo científico. Em 2019, Caballero-Rivero, Sánchez-
Tarragó e Santos apresentam o conceito, a partir das facetas 
e avanços nos recursos e plataformas tecnológicas, ampliando 
e agilizando as formas como o conhecimento é produzido, 
investigado e avaliado.

Ao conceituar a Ciência Aberta, Abadal e Anglada (2020)9 
destacam que a mudança decorrente dessa ciência não é o que 
se faz, mas como se faz, que implica em mudanças de ordem 
social e cultural, e, ao que se amplia para a ordem profissional. 
Ao analisar a evolução dos termos (Ciência Aberta, ciência em 
rede, e-Science e Ciência Aberta), os autores relatam que, junto 
com a evolução do conceito e denominações, há aumento na 
sua complexidade.

Así pues, e-Ciencia pone el foco en la infraes-
tructura de cálculo y comunicación, la ciencia 
interconectada, en el uso de las redes socia-
les e internet, la ciencia 2.0, en el uso de la 
red para compartir los resultados y obtener 
comentarios de colegas, mientras que la cien-
cia abierta supone la apertura de todas las 
fases de la investigación científica10 (Abadal; 
Anglada, 2020, p.9).

9 “Ciência aberta é uma mudança de paradigma na forma de fazer ciência que 
envolve realizar com uma visão “aberta” (aberta) todas as etapas ou fases da 
pesquisa científica (desenho, coleta de dados, revisão, publicação etc.)”.

10 “Assim, a e-Science foca na infraestrutura de dados e comunicação, ciência 
em rede, no uso de redes sociais e internet, a ciência 2.0, no uso da rede 
para compartilhar resultados e obter colaborações dos pares, enquanto a 
ciência aberta envolve a abertura de todas as fases da pesquisa científica”.



FERNANDA MIRELLE DE ALMEIDA SILVA62 |

O processo de abertura, iniciada pela necessidade de 
comunicar, compartilhar e evoluir, amplia-se em diferentes e 
em várias instâncias, que a literatura identifica como dimensões, 
iniciativas, facetas e/ou pilares da Ciência Aberta. Abadal e 
Anglada (2020) contribuem ainda ao versar sobre a quantidade 
e diversidade de denominações dos pilares registrados na lite-
ratura, mas ressaltam que dois são recorrentes: Open Access 
(acesso aberto) e Open Data (dados abertos).

A Unesco recomenda aos estados-membros com o propósito 
de “fornecer um marco internacional para políticas e práticas 
de Ciência Aberta que reconheça as diferenças disciplinares e 
regionais nas perspectivas de Ciência Aberta [...]” (UNESCO, 
2022, p. 6). Na publicação, um conceito de Ciência Aberta 
apresenta-se, com evidência em objetivos, entrelaçamentos e 
práticas científicas, destacando-se, assim, três bases: 1) colabo-
rações e compartilhamento com a sociedade; 2) disponibilidade 
de conteúdo para uso e reuso; 3) abertura dos processos de 
avaliação e comunicação.

Nessa diversidade de uso e conceito, a visão conceitual 
sobre a Ciência Aberta se apresenta: prática científica transpa-
rente, acessível e livre, que permite e incentiva colaborações 
conjuntas entre pesquisadores, grupos de pesquisa, profissionais 
e sociedade, manuseando e compartilhando dados, métodos, 
recursos e ferramentas para dinamizar a criação do conhecimento 
e acelerar avanços científicos em escala mundial.

O acesso livre aos dados de pesquisa alicerça a abertura 
científica e envolve o surgimento e desenvolvimento de outros, 
que se estabelecem, com identidades e estudos com grande 
ascensão, despertando e dimensionando atuações que permitem 
o acompanhamento e contribuição nos avanços.
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3.2	 ENLACES TEÓRICOS ENTRE BIBLIOTECA(RIO) E A 
CIÊNCIA ABERTA

Avanços tecnológicos aperfeiçoam ferramentas e recursos 
científicos agilizando os processos inerentes ao fazer inves-
tigativo, em inéditas e inúmeras formas de fazer, exigindo 
desenvolvimento e aquisição de competências para acompanhar 
as constantes transformações. A presteza que envolve a abertura 
científica ocorre por maior e mais ampla colaboração conjunta 
de pesquisadores, grupos de pesquisa e profissionais envolvidos 
no fazer, que, durante e após o desenvolvimento da pesquisa, 
discutem sobre desenhos, etapas, métodos e recursos adotados, 
compartilham informações e dados, divulgam resultados para 
análise e contribuições. Para atuar no ambiente retratado exige 
readequações de competências existentes e desenvolvimento 
de outras ao longo do percurso, que se forma a cada passo.

Estudos e pesquisas que envolvem e se originam da con-
juntura científica em evidência, convocam participações de 
bibliotecas e bibliotecários para atuar em conjunto com pesqui-
sadores e apontam o gerenciamento de dados de pesquisa e 
acesso aberto, com principais demandas.

Libraries have gone a long way to facilitating 
research workflows, and more recently on fos-
tering open access to science and openness in 
a broader sense. Science is evolving: research 
practices, resources and tools are opening up 
and going beyond a publication based model, 
to a new open environment of research data 
and digital research tools, social media and 
collaborative platforms. There is a compelling 
need for libraries to encompass these changes. 
The challenges are not only technological but 
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also cultural and attitudinal and require a clear 
effort to engage and develop the necessary skills 
and knowledge involved in this Open Science 
environment11 (FOSTER, 2023).

Na literatura, oportunidades de colaborações das bibliote-
cas são apontadas. Dallmeier-Tiessen e Mele (2014) apresentam 
integração, em ampla escala, de dados científicos em platafor-
mas digitais; compartilhamento de dados; promoção da Ciência 
Aberta na comunidade; colaboração junto a pesquisadores para 
projetar novos serviços, além de integração técnica de dados 
em repositório para permitir que dados abertos se tornem uma 
parte central da comunicação acadêmica no campo, em linhas 
de detectáveis, reutilizáveis e citáveis.

Schöpfel (2016) afirma que a Ciência Aberta não favorece 
bibliotecas por não envolver documentos, mas oportuniza o 
desenvolvimento de serviços inovadores com novas formas de 
acesso em moldes de inclusão digital. Zemskov (2016) analisa 
principais impactos do acesso aberto nas tecnologias de biblio-
teca que envolve: a) métodos mais modernos no gerenciamento 

11 As bibliotecas percorreram um longo caminho para facilitar os fluxos de 
trabalho de pesquisa e, mais recentemente, para promover o acesso aberto 
à ciência e a abertura em um sentido mais amplo. A ciência está evoluindo: 
práticas, recursos e ferramentas de pesquisa estão se abrindo e indo além de 
um modelo baseado em publicação, para um novo ambiente aberto de dados 
de pesquisa e ferramentas de pesquisa digital, mídias sociais e plataformas 
colaborativas. Há uma necessidade premente de que as bibliotecas abranjam 
essas mudanças. Os desafios não são apenas tecnológicos, mas também 
culturais e atitudinais e exigem um esforço claro para engajar e desenvolver 
as habilidades e conhecimentos necessários envolvidos neste ambiente de 
Ciência Aberta.
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de informações e dados; b) materiais não textuais, como vídeo, 
imagens, dados de pesquisa etc.; c) hardware inovador, a 
exemplo de dispositivos móveis, impressoras 3D etc.; d) redes 
sociais como ferramentas de engajamento do usuário; d) novas 
abordagens para estruturar espaço de biblioteca.

A construção de rede de serviços para acessar publicações 
e dados, ferramentas para processamento e armazenamento, 
combinados com serviços de bibliotecas, serviços de TI e TI 
científica para formar uma base para ciência 2.0 e Ciência Aberta 
são abordagens tratadas por Schneider (2016). Nesse cami-
nho, são citadas possibilidades de operação e integração às 
infraestruturas nacionais existentes com sistemas de bibliotecas, 
promovendo serviços da Ciência Aberta, metadados abertos e 
APIs12 de código aberto e interoperabilidade técnica e semântica 
(Hormia-Poutanen; Kivinen; Hyvönen; Virtanen; Suominen, 2016). 
O papel das bibliotecas na promoção da Ciência Aberta é real-
çado no estudo de Siyao, Whong, Martin-Yeboah e Namamonde 
(2017), além de citar o papel dos repositórios institucionais de 
acesso aberto para preservar e divulgar conteúdos digitais.

Nicholas, Watkinson, Boukacem-Zeghmouri, Rodríguez-Bravo, 
Xu, Abrizah, Świgoń e Herman (2017) apontam atitudes e com-
portamentos dos pesquisadores mais jovens com a divulgação da 
pesquisa, adoção de novas tecnologias e perspectiva de mudança, 
destacando a consolidação de publicação em periódicos de alto 
fator de impacto e comunidades acadêmicas (ResearchGate), 
enquanto atividades das bibliotecas perdem visibilidade.

12 “Application Programming Interface” que significa em tradução para o 
português “Interface de Programação de Aplicativos”.



FERNANDA MIRELLE DE ALMEIDA SILVA66 |

Outros serviços são apontados por Hunt e Bakker (2018) 
para bibliotecas da universidade que empregam um modelo 
especialista funcional: apoia o trabalho de usuários especializa-
dos e aperfeiçoa os serviços que realiza; estabelece atividades 
do bibliotecário na área de instrução, referência e desenvolvi-
mento de coleção; e disponibiliza suporte informacional para 
serviços direcionados à pesquisa. O estudo informa serviços de 
apoio no gerenciamento de dados de pesquisa por meio de 
workshops, consultas e um repositório de dados institucionais, 
além de promover o movimento de acesso aberto. Os resultados 
ainda revelam que os pesquisadores possuem habilidades em 
pesquisa de literatura, mas pouca informação sobre o quadro 
atual de publicação e opções de acesso aberto. Em relação ao 
gerenciamento de dados, evidenciaram desconhecimento com 
a organização, manuseio e preservação dos dados e suas ferra-
mentas e recursos tecnológicos. Relatam que a ampla expertise 
do bibliotecário no apoio à pesquisa foi perceptível por poucos 
pesquisadores, embora almejassem maior desenvolvimento de 
competências em ciência da informação. Por fim, diversas con-
clusões são apresentadas: as bibliotecas podem envolver mais 
pesquisadores por meio de marketing direcionado e individuali-
zado referente ao apoio especializado e os serviços à pesquisa; 
a promoção da Ciência Aberta, educação dos pesquisadores 
sobre formas atuais de publicação e aprimoramento das compe-
tências de visualização de dados são algumas formas de atuação 
das unidades de informação; as bibliotecas necessitam ocupar 
um papel de liderança na instituição relacionadas às questões 
de gerenciamento de dados em acordo com as políticas de 
dados e; os serviços de apoio especializado são fundamentais 
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e contribuem para minimizar inquietações de pesquisadores 
com o cenário científico em vigor.

Importa ressaltar que a adoção da Ciência Aberta revela 
diversos obstáculos que afetam diretamente a sociedade, comuni-
dade científica e profissionais, em modificações decorrentes da 
abertura da ciência que perpassam diversos fatores em diferen-
tes esferas do espaço investigativo. Essas implicações atingem 
a atuação do pesquisador através de exigências das agências 
financiadoras, necessidade de termos de acesso aberto a publi-
cações e/ou dados, modificações nas formas de publicar e 
garantias que os resultados sejam reproduzíveis.

3.2.1	 Atuação do bibliotecário na Ciência Aberta

Fazer ciência é importante insumo para a humanidade, que 
analisa a realidade passada, presente e futura para encontrar 
respostas às questões formuladas, embora, por diversas vezes 
não tão claras. Esse fazer envolve ações do pesquisador, sujeito 
que se ocupa, através de métodos e procedimentos, a produzir 
e materializar conhecimento pela fala e escrita. Com os avanços 
tecnológicos, registros estão disponíveis em amplas e diversas 
plataformas digitais, acessíveis por links e cliques. A informação 
encontra infinitas formas para se expandir, se comunicar, em 
diferentes formatos e suportes, em quantidade cada vez mais 
impressionante.

É notável que a evolução do quadro científico potencia-
liza o valor e a produção de informação, diversifica formas de 
disseminação, modifica o acesso e, consequentemente, sua 
organização. Fases e processos complexos envolvem a produção 
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da ciência, que necessita se comunicar e divulgar seus resultados 
para validar estudos, prestigiar pesquisadores e contribuir com 
outras pesquisas em prol do progresso científico. Ressalta-se, 
também, que as etapas do processo investigativo precisam ser 
amparadas, analisadas e decididas, desde a seleção de recur-
sos informacionais, tecnológicos e humanos; sistematização do 
método, coleta de dados, até a gestão da informação materiali-
zada, tornando-a disponível para uso.

No promissor panorama informacional-científico, torna-se 
emergente assumir condutas vigilantes para acompanhar o ciclo 
investigativo, oportunizando e motivando a inserção do bibliote-
cário para redefinir sua atuação. Dos aspectos não tradicionais 
decorrentes de setores emergentes e inéditos, a atuação biblio-
tecária se integra à gestão da informação para “evidenciar a 
ampliação do escopo do desempenho de suas atividades e de 
sua formação, não o limitando aos processos tradicionalmente 
executadas em bibliotecas, nem tampouco às suas barreiras 
físicas” (Souto, 2014, p. 3).

[...] a ideia de que o bibliotecário é o profis-
sional que trabalha somente na biblioteca, com 
documentos físicos, sobretudo, com livros, 
não mais se sustenta, sendo mais corretamente 
considerá-lo como o profissional que exerce 
atividades relacionadas a processos de gestão da 
informação [...], gerindo documentos e/ou infor-
mações, em suporte físico ou digital, podendo 
estar vinculado a uma biblioteca (pública, esco-
lar, universitária ou especializada), centros de 
informação, de documentação ou de pesquisa, 
ou diretamente integrado a equipes e processos 
multidisciplinares (Souto, 2014, p. 6).
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Modificações no modo de fazer ciência oportunizam múlti-
plas inovações e desenvolvimento de serviços, produtos, atuações 
e competências profissionais, delineiam práticas, descortinam 
metodologias, formas de acesso e uso de dados, estimulando o 
surgimento e/ou redefinições de inúmeras posturas e atitudes, 
do pesquisador e da comunidade científica.

O bibliotecário, pela expertise com acesso, uso, organiza-
ção e preservação da informação, é identificado como um dos 
profissionais que deve colaborar diretamente com o pesquisador 
nas fases de acesso, uso, reuso, gerenciamento, compartilha-
mento, recuperação e preservação dos dados científicos, de 
treinamentos com ferramentas e recursos, da promoção e divul-
gação da ciência.

Open Science, eScience, Big Data, Open Access consti-
tuem espaços de mudanças e reinvenção de saberes, produtos, 
serviços e atuações, implicam tendências e abordagens no fazer 
científico com novos e dinâmicos cenários. Salienta-se que acesso 
aos dados representam base da Ciência Aberta e abrem caminhos 
para facetas, pilares e dimensões, significando e ressignificando 
competências identificadas.

Com respaldo em Souza (2015, p. 46), assegura-se que, 
especificamente, “competência da informação e conhecimento, 
e inteligentes coletivos são dois elementos fundamentais em 
direção a construções teóricas e à realização de práticas na área 
de gestão da informação e do conhecimento”, em vantagens 
estratégicas no contexto informacional-tecnológico-científico.

Pelo plano tecnológico, as formas de pesquisa em diversas 
áreas da ciência promovem novas metodologias de pesquisa, 
dados coletados são processados por softwares complexos, em 
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transformação significativa. Segundo Jim Gray, pioneiro na prática 
científica intensiva de dados, a ciência surgiu há milhares de 
anos de forma empírica, descrevendo eventos naturais a partir 
de observações, depois formulando teorias para explicação de 
fenômenos, perpassando e utilizando modelos universais, torna-se 
mais teórica. Numa sequência, complexa em trajetória, a ciência 
percorre uma fase computacional, a partir do uso de tecnologias 
como ferramentas para gerar novos conhecimentos. Surgimento 
de um quarto paradigma, pela exploração grandes volumes 
de dados, muitas vezes chamado de eScience (e-ciência), que 
associa teoria, experimentos e simulação, e lida com uma quan-
tidade exorbitante de informação (Hey; Tansley; TOLLE, 2009).

O termo ‘eScience’ surgiu a partir de estudos do Conselho 
Nacional de Pesquisa do Reino Unido, com o intuito de nomear as 
novas formas de produção do conhecimento científico, alicerçado 
no uso compartilhado de recursos e tecnologias da informação 
e da comunicação, que transpassaria diferentes áreas do conhe-
cimento e campos científicos (Research Councils Uk, 2010). 
Entende-se como uma “ciência orientada para dados científicos 
que envolve três atividades básicas: a coleta de dados científicos, 
o seu tratamento que é a curadoria e sua disponibilização para 
comunidade cientifica” (Basilio; Basilio, 2016, p. 02, grifo nosso).

Nesse sentido, uma das principais características corres-
ponde ao envolvimento e uso de ferramentas computacionais 
que promovem acesso e compartilhamento de dados e demais 
informações geradas nas atividades de pesquisa. Este panorama 
requisita dedicação coletiva e interdisciplinar de profissionais 
envolvidos direta ou indiretamente na pesquisa e, segundo 
Bertin, Visoli e Drucker (2017, p. 44), “faz-se necessário que 
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a gestão de dados de pesquisa seja incorporada à estratégia 
organizacional”, para dispor instrumentos essenciais para uma 
boa gestão de dados aos pesquisadores.

Cada vez mais, a gestão de dados de pesquisa tem sido 
reconhecida como uma atividade importante no panorama cien-
tífico, diversos estudos têm demonstrado as inúmeras vantagens 
a ela associadas, como por exemplo, economia de tempo, recur-
sos financeiros, com destaque para crescimento de citações e 
reutilização de dados de estudos diversos que vem gerando 
novos estudos e contribuindo para o desenvolvimento científico.

Considerando que grande parte das pesquisas científicas é 
financiada pelo poder público, as instâncias governamentais e as 
agências de incentivo à pesquisa cobram ações que viabilizem 
a gestão e a disponibilização desses dados ao público (Sayão; 
Sales, 2016). Ademais, periódicos científicos exigem os dados 
de pesquisa como pré-condição para publicação do artigo.

A gestão eficiente de dados reduz a quantidade de trabalho 
necessária para a interpretação e compilação de informações 
obtidas no final de um projeto de pesquisa quando suas fases de 
construção estão estruturadas, resultando na diminuição de risco 
do estudo em curso não ser reconstruída em uma data posterior.

As ações que coletivamente permeiam o ciclo 
de vida dos dados de pesquisa vêm sendo cha-
madas de gestão de dados de pesquisa, e se 
consolidam, de maneira ideal, em consonância 
com padrões de ampla aceitação, condicionantes 
de domínios disciplinares, requisitos estabeleci-
dos pelos pesquisadores e, quando existentes, 
políticas institucionais e diretrizes de alcance 
nacional e internacional (Sayão; Sales, 2016, 
p. 92).
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A gestão de dados compreende planejamento, aquisição, 
organização, estruturação e ferramentas tecnológicas (hardware 
e software) adequadas para depositar os dados. Abrange ainda 
questões relativas à preservação, à organização, ao comparti-
lhamento, à proteção e à confidencialidade destes dados para 
a instituição que possui direitos sobre tais dados, assim como 
o acesso e disponibilização para a sociedade.

3.2.2	 Competências do bibliotecário: um percurso na literatura

Historicamente, a profissionalização na área de informação 
surgiu em meados de 1800, sendo a Biblioteconomia um dos 
campos especializados nessa atividade. Inicialmente, as biblio-
tecas auxiliavam os pesquisadores, sobretudo os historiadores, 
na identificação das fontes de pesquisas necessárias aos estudos 
(Boeres, 2018), e afirma-se que, desde o seu surgimento, a 
Biblioteconomia sempre esteve ligada às atividades de pesquisa.

Antes os materiais informacionais dependiam essencialmente 
de suportes analógicos para o seu registro. Hoje, metadados, 
dados e documentos possuem formatos e suportes variados, 
nascem digitais ou são convertidos, dependendo de máquinas 
e programas que permitam o acesso. A incorporação de tecno-
logias digitais e a ciência baseada em dados trouxeram novos 
desafios quanto ao papel das bibliotecas e dos bibliotecários 
na produção de conhecimento científico, posto que, a gestão 
e a curadoria de dados de pesquisa passam a ser atribuições 
intrínsecas às bibliotecas. E, nesse mote, a influência destes 
elementos reconfigura os ambientes e atuações das bibliotecas 
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ao alterar formas de coleta, organização, preservação e acesso 
ao conhecimento científico (Sales; Sayão, 2015).

[...] new areas of activity are emerging that 
reflect changes in the research environment 
or expectations of the kind support library 
professionals should ofter. These are not nec-
essarily new in themselves – and may have been 
undertaken by other sections of na instituition’s 
infraestructure to some extent. Issues to do with 
licensing of research materials are common 
example. Another is giving advices on sources 
of funding applications, reference manage-
ment software, statistical analysis software and 
Computer Assisted Qualitative Data Analysis 
Software packages. Working with readers to 
access, manipulate or share research data is a 
way to demonstrate libraries responsiveness to 
academic needs13 (Rice; Southall, 2016. p. 2).

Tendo em vista que, tanto a preservação quanto a troca de 
dados científicos, transformaram-se em temas de interesse geral 
no meio científico, esse cenário necessita e requer geração e/ou 

13 [...] estão surgindo novas áreas de atuação que refletem mudanças no ambiente 
de pesquisa ou expectativas do tipo de suporte que os profissionais da biblio-
teca devem oferecer. Estes não são necessariamente novos em si mesmos 
– e podem ter sido empreendidos por outros setores da infraestrutura de 
uma instituição em certa medida. Questões relacionadas ao licenciamento de 
materiais de pesquisa são exemplos comuns. Outra é dar conselhos sobre 
fontes de aplicações de financiamento, software de gerenciamento de referên-
cia, software de análise estatística e pacotes de software de análise de dados 
qualitativos assistidos por computador. Trabalhar com leitores para acessar, 
manipular ou compartilhar dados de pesquisa é uma forma de demonstrar a 
capacidade de resposta das bibliotecas às necessidades acadêmicas.
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readequações das competências dos bibliotecários para colaborar 
com a pesquisa, atuar na gestão dos dados científicos, além de 
intervir nos estágios de processamento de dados que se originam 
durante o processo de pesquisa, como colaborador, comunica-
dor e/ou mediador. Para isso, é imperativo que os bibliotecários 
compreendam e respondam às demandas informacionais-científi-
cas-tecnológicas de pesquisadores, vendo-os, não apenas como 
usuários, mas principalmente, como produtores de informação.

Em um mundo onde a tecnologia digital está se 
tornando cada vez mais importante, bibliotecários 
parecem não ter outra opção a não ser reservar 
um lugar de escolha para o digital no âmbito de 
sua missão. Já se foram os dias de treinamento 
apenas em estratégias de recuperação de infor-
mação mais tradicionais (Silva, 2020, p. 9).

O bibliotecário é profissional habilitado para atuar nesse 
cenário desafiador, com expertise digital, comunicativo, com 
responsabilidade para contribuir de forma estratégica com institui-
ções, e atender demandas, presentes e futuras. Identifica-se ações 
que projeta novo modelo de comunicação acadêmica por meio 
da colaboração conjunta entre autoridades, universidades, biblio-
tecários e pesquisadores (Rodriguez Bravo; Alvite-Diez, 2007). 
A eScience provoca e obtém atuações em resposta (Osswald, 
2008), em espaços digitais, em nível de curadoria de dados 
representando e descobrindo objetos digitais.

As bibliotecas incentivam a participação do usuário, em cons-
trução conjunta, integrada e comunicativa, projetando diferentes 
comunidades temáticas e organizada por serviços e atividades 
de suporte, considerando o surgimento de infraestruturas ele-
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trônicas para realizar um novo modelo de produção, uso e 
compartilhamento de recursos de informação e até mesmo de 
mudar o conceito de recurso informacional. Assim, possíveis 
perfis profissionais são sugeridos para especialistas que traba-
lham nas “bibliotecas de pesquisa” evoluídas e a comunicação 
acadêmica avança pelas oportunidades e desafios que suscitam 
(Candella; Castelli; Pagano, 2009).

Os bibliotecários devem ser capazes de apoiar a descoberta 
de dados, promover projetos de pesquisa de forma eficaz em 
uma conjuntura de ferramentas de mineração de texto e desco-
berta de conhecimento pelo gerenciamento eletrônico de dados, 
usando habilidades em classificação, catalogação e indexação 
para atender às necessidades científicas de gerenciamento de 
dados digitais (Mullins, 2009).

As publicações apresentam as bibliotecas tradicionais 
envolvidas pelo contexto da eScience, ao mesmo tempo que 
apresentam a Biblioteconomia e a Ciência da Informação, por 
meio do Programa Bibliotecário do século XXI, capacitando o 
bibliotecário através de treinamentos, em níveis de mestrado e 
doutorado, incentivando a educação continuada e recrutamentos 
pré-profissional (Manjarrez; Ray; Bisher, 2010). Nesse ínterim, 
verifica-se oportunidades na alfabetização informacional, projetos 
de humanidades digitais e esforços colaborativos de retenção de 
impressão, além de participações em tomadas de decisão das 
instituições. As atuações tradicionais, a exemplo do profissional 
de referência, ocasionam surgimento de novas competências e 
atuações, mas no contexto apresentado por Cmor (2010), atuações 
diferenciadas (digital, médica, jurídica) influenciam um panorama 
de expertise e campo de atuação mais amplo e diversificado.
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As bibliotecas apresentam mudanças do físico para o digi-
tal, relacionadas ao seu ambiente, coleções, serviços e papéis, 
enquanto exigências pelo compartilhamento de dados aumentam. 
Gore (2011) apresenta um panorama que cientistas colaboram, 
utilizam ferramentas e recursos on-line e compartilham publica-
ções em acesso aberto, gerando e utilizando grandes conjuntos 
de dados. Nesse quadro, bibliotecários são responsáveis por 
fornecer serviços para a comunidade científica (oportunidades 
e desafios) para acompanhar esse ambiente digital, em uma 
conjuntura modificada inteiramente pelos dados. Em revisões 
literárias, o desempenho profissional é discutido e avaliado em 
sua diversidade de atuação. A qualificação do bibliotecário atra-
vés de treinamentos e aperfeiçoamentos e o envolvimento com a 
curadoria de dados é atuação reconhecida pelos pesquisadores.

Evidencia-se a ação do bibliotecário de referência de dados 
na identificação da forma como os pesquisadores usam, compar-
tilham, organizam e gerenciam seus dados, com a finalidade de 
entender suas necessidades de curadoria de dados. Estudos iden-
tificam lacunas na educação de estudantes de Biblioteconomia e 
Ciência da Informação referentes as competências necessárias 
para atender às necessidades de curadoria de dados. Taha 
(2012) apresenta um modelo conceitual para serviços de biblio-
tecas acadêmicas em rede em uma universidade intensiva em 
pesquisa, além de evidenciar desafios potenciais que enfrentam 
ao responder às enormes necessidades dos pesquisadores de 
conteúdo digital em diferentes formas e formatos.

Observa-se um delineamento de identificação de tendências 
em atividades das bibliotecas universitárias: inovações de servi-
ços em bibliometria e gerenciamento de dados, especialização 
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em dados científicos, promoção da prática do acesso aberto, 
colaboração com a comunidade em incentivos com atividades 
de apoio à pesquisa, como também em colaboração com outras 
bibliotecas (Corrall; Kennan; Afzal, 2013; Gremmels, 2013).

A avaliação de serviços das bibliotecas se estabelece com 
o propósito de aperfeiçoar os serviços prestados e identificar 
possíveis lacunas de atuação. Exige-se competências em web 
semântica nas especialidades do bibliotecário de pesquisa. 
Múltiplos papéis do bibliotecário, com base em qualificações 
contínuas, são apresentados em um quadro de atuações dinâmico 
e diversificado, desde serviços de compartilhamento de dados, 
consultoria, instrução bibliotecária e alfabetização informacional 
para uma adoção variada de novos papéis: bibliotecário de 
dados, bibliotecário de ligação, bibliotecário informador, bibliote-
cários incorporados (como informacionista clínico, bioinformista, 
informacionista de saúde pública, especialista em informações 
sobre desastres), bibliotecário de revisão sistemática, bibliotecário 
de tecnologias emergentes, bibliotecário de educação médica 
continuada, bibliotecário de desenvolvimento, bibliotecário de 
gerenciamento de dados, bibliotecário digital, bibliotecário de 
metadados, bibliotecário de comunicação acadêmica, bibliote-
cário de pesquisa translacional, bibliotecário médico clínico, 
bibliotecário de ensino, bibliotecário de extensão e bibliotecário 
de saúde do consumidor (Cooper; Crum, 2013).

Corbett, Deardorff e Kovar-Gough (2014) contextualizam os 
bibliotecários na área da saúde ao buscarem competências, por 
meio da Biblioteconomia de Dados, para criar oportunidades de 
atuação no gerenciamento de dados. Discussões sobre o geren-
ciamento de dados nas organizações ser liderado por bibliotecas 
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de pesquisa ou por bibliotecários de dados em uma análise a 
partir do espaço que os dados científicos se encontram (Nielsen; 
Hjørland, 2014). Maceviciute (2014) identifica as principais dire-
ções de transformação das bibliotecas de pesquisa e descreve 
seus papéis potenciais no futuro da comunicação acadêmica 
digital, a partir de um reconhecimento na capacidade em se 
adaptar diante das incessantes transformações dos tempos atuais. 
As bibliotecas acadêmicas ganham destaque com as mudanças 
nas práticas acadêmicas de comunicação científica, desenvol-
vimentos tecnológicos, surgindo novas demandas de serviços 
ligadas ao gerenciamento de dados científicos e bibliometria.

Robinson, Runcie, Manassi e Johnson (2015) elencam oitos 
competências que indicam como profissional altamente qualifi-
cado: 1) usa o conhecimento e a prática profissional para liderar a 
equipe e gerenciar recursos; 2) identifica tendências emergentes e 
apoia inovações; 3) demonstra disposição para aceitar mudanças 
e utiliza as melhores práticas na prestação de serviços; 4) analisa 
situações para soluções apropriadas; 5) interage positiva e efetiva-
mente com outros profissionais; 6) desenvolve um ambiente que 
conduz e gerencia a mudança; 7) administra e orienta o pessoal; 
8) define metas e objetivos claros, fornecendo desempenho e 
feedback específicos. Identifica-se, assim, uma estreita relação 
entre alfabetização em dados e alfabetização informacional, que 
oferece aos pesquisadores conhecimentos e os torna profissio-
nais da ciência com conhecimento de dados. A aquisição de 
competências com métodos de aplicação estratégicos expande 
o bibliotecário em linhas de colaboração e serviços integrados.

Poole (2015) apresenta um estudo com o propósito distri-
buídos em quatro abordagens com vistas a delinear caminhos 
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para novas pesquisas, como sustentabilidade, custeio, planeja-
mento e políticas, treinamento e educação, práticas de pesquisa 
e conscientização: a) analisar o compartilhamento de dados, o 
acesso e a reutilização em contextos intelectuais e institucionais 
específicos; b) examinar as maneiras pelas quais o compartilha-
mento, o acesso e a reutilização de dados científicos beneficiam 
os estudos, principalmente incentivando novas questões de 
pesquisa e permitindo a reprodução de descobertas anteriores; 
c) abordar a infraestrutura de curadoria de dados científicos, 
particularmente as funções de infraestrutura cibernética, comu-
nidades de pesquisa, colaboração, planejamento, políticas e 
padrões e melhores práticas; d) analisar o papel das instituições 
- arquivos, bibliotecas de pesquisa, repositórios institucionais e 
centros - na curadoria de dados científicos.

Iniciam análises sobre a utilização de redes sociais como 
um meio de conectar e promover a interação com os usuá-
rios da biblioteca e práticas sobre conceitos de computação 
em nuvem entre profissionais da Biblioteconomia e Ciência da 
Informação. Koltay (2016) publica um estudo com o propósito 
de identificar as tarefas e funções que as bibliotecas acadêmicas 
devem cumprir para reagir aos desenvolvimentos trazidos pelo 
surgimento da Research 2.0, pela necessidade identificada em 
fornecer educação em informática (principalmente na forma 
de alfabetização de dados), fornecendo serviços de dados de 
pesquisa (RDSs) (abordando qualidade de dados e citação de 
dados), aumentando a conscientização dos docentes. Em contexto 
de Ciência Aberta, acesso aberto e dados, a necessidade do 
arquivamento dos dados científicos produzidos por estudantes 
do doutorado inicia discussões que apontam para o surgimento 
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de repositórios de dados científicos, dentro de perspectivas de 
autoarquivamento de dados científicos, preservação digital de 
dados científicos e gestão de ciclo de vida de dados. Poole 
(2016) trata a curadoria digital como estratégia vital para lidar com 
o dilúvio de dados, um campo emergente de teoria e prática nas 
profissões da informação que abrange a preservação digital, a 
curadoria de dados e o gerenciamento de ativos de informação 
ao longo de seu ciclo de vida. A curadoria digital em museu 
demonstra uma tendência que pode contribuir com o avanço 
e integração da educação, prática e curadoria digital. Koltay 
(2017) apresenta uma visão geral baseada na literatura de insights 
reais sobre tarefas e papéis que as bibliotecas acadêmicas e de 
pesquisa têm que cumprir, a fim de reagir aos desenvolvimentos 
gerados pela aparência e importância crescente da Pesquisa 
2.0 é fornecida. A alfabetização de dados, princípios e práticas 
de coleta, manipulação e gerenciamento de dados, é inserido 
em programas de mestrado em Biblioteconomia e Ciência da 
Informação na Universidade de Londres.

As publicações em 2018 - até o momento - abordam dis-
cussões sobre benefícios às bibliotecas públicas na era do Big 
Data (Zhan; Widén, 2018). Tratam ainda da necessidade que os 
bibliotecários universitários aprendem a usar APIs de serviços da 
Web com o propósito de ajudar os usuários a encontrar informa-
ções relevantes dentro de um mundo de fontes de informação em 
proliferação (Adams Jr, 2018). O conceito de competência profis-
sional a partir da literatura de curadoria possibilitando articular e 
ampliar essas competências em futuras atuações, além de analisar 
a educação profissional (Feng; Richards, 2018). Necessidade de 
bibliotecários e pesquisadores se voltam para avaliar modelos 
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de ciclo de vida de dados no processo e gerenciamento de 
dados e desenvolver formas alternativas de representar a pes-
quisa (Cox; Tam, 2018).

O bibliotecário apresenta diversas e ricas possibilidades de 
atuação profissional a partir da literatura e contextos internacio-
nais, que proporcionam uma visão ampla pelas especialidades, 
diversificando e desenvolvendo novos papéis, devido sua pro-
ximidade colaborativa com pesquisa, com a informação e o 
conhecimento. Torna-se possível, portanto, citar alguns papéis 
baseados em desempenhos diferenciados (bibliotecário de 
referência, bibliotecário de dados, bibliotecários jurídicos, biblio-
tecários da saúde etc.) que buscam, a partir das suas atividades 
tradicionais, uma adequação aos contextos que se apresentam e, 
também, ao desenvolvimento de novas competências (Garritano; 
Carlson, 2009; Bracke, 2017).

A literatura evidencia e nomeia bibliotecários de dados, 
especificando habilidades e competências, no entanto, desta 
performance inúmeras outras se sobressaem e desempenham 
ações que se conectam, se ampliam e se reinventam em outras 
direções, em possibilidades ainda não delimitadas.

Competências e cenários científicos abrem espaços e reque-
rem atuações e ações bibliotecárias, visualizados através de 
alguns termos, temáticas, competências e serviços consolidados, 
entre outros em desenvolvimento.

Atualização teórica e aperfeiçoamento profissional alinhado 
com a vivência profissional para acompanhar a inovação e trans-
formações no ambiente científico-educacional torna-se ponto 
fundamental ao bibliotecário para acompanhar tantas transfor-
mações que envolvem sua área de trabalho.
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Figura 8 – Competências e cenários da Ciência Aberta

Fonte: Autoria própria (2023)

3.3	 AGIR BIBLIOTECÁRIO

O bibliotecário é um profissional que vem se reinventando, 
instigado pelo campo que “escolhe” atuar (escola, universidade), 
pelo ambiente que se insere (processo técnico, de referência 
e/ou de pesquisa, da saúde, jurídica), com habilidades natas 
(da graduação), habilidades aperfeiçoadas e/ou desenvolvidas 
pelo exercício laboral, habilidades adquiridas pela experiência, 
pelas capacitações, treinamentos, como também, pela formação 
continuada (especialização, mestrado, doutorado). Cada direção 
profissional, fluxos de informação se apresentam em diferentes 
tipos e níveis.

Atualmente, a abertura científica modifica a sociedade em 
diversas instâncias, influenciando condutas e inserindo novos e 
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inéditos fluxos. Com um foco específico na prática bibliotecária, 
destaca-se que o profissional da informação e da ciência, pela 
sua responsabilidade social e ética, deve assumir como com-
petência principal a análise crítica proativa. Importante aptidão, 
a capacidade de análise crítica proativa é utilizada em inúmeras 
situações no fazer laboral e, também, se apresenta como estraté-
gia de atenção e identificação de variantes que podem interferir 
no desempenho profissional (advindas da Ciência Aberta ou não).

Com propostas de se manter atualizado e realizar adequa-
ções ou readequações na sua prática, o desenvolvimento e/ou 
aquisição de competências é essencial para atuar nos ambientes 
inéditos e promissores que se apresentam. Para Fleury e Fleury 
(2001, p. 188), a competência pode ser definida como “um 
saber agir responsável e reconhecido, que implica mobilizar, 
integrar, transferir conhecimentos, recursos e competências, 
que agreguem valor econômico à organização e valor social 
ao indivíduo”.

Tem-se o entendimento que competências para atuação são 
adquiridas, aprendidas e, muitas vezes experenciadas, porém, a 
capacidade de entender o contexto que se encontra, as demandas 
do usuário e, até mesmo, quais buscar para melhor exercer suas 
atividades com maestria se torna possível por um pensar crítico. 
O agir guia a prática bibliotecária em um fazer mais assertivo, 
produtivo, dinâmico e estratégico, qualificando as atividades e 
contribuindo no desenvolvimento de outras competências.

O conceito de agir deriva da visão de Arendt (2001), quando 
retrata o termo sob atuação na tomada de decisão, do ato de 
começar, de ser o primeiro, de iniciar, envolvendo o inesperado 
e a capacidade de realizar o improvável. Para Perroti (2017), o 



FERNANDA MIRELLE DE ALMEIDA SILVA84 |

protagonismo retrata não apenas quem sabe fazer, mas também 
quem sabe agir com eficácia diante de uma situação, relacio-
nando o conhecimento com iniciativas, aplicando habilidades 
de forma consciente.

A competência crítica em informação, temática em desen-
volvimento na literatura brasileira (Bezerra; Beloni, 2019; Bezerra; 
Schneider; Pimenta; Saldanha, 2019), contribui com essa perspec-
tiva ao reconhecer “necessidades de práticas menos mecânicas e 
entendimentos mais centrados nos indivíduos [...] e pela adoção 
de uma perspectiva mais ‘crítica’ às atuais práticas” de compe-
tência em informação (Bezerra, 2019, p. 57). A palavra crítica 
inserida na competência em informação (CoInfo)14 é estudada no 
artigo de Bezerra e Beloni (2019, p. 209) que pretende “qualifi-
car as habilidades relacionadas à competência em informação, 
ou mesmo de propor uma reflexão sobre os construtos teóricos 
desta”. Brisola e Romeiro (2018) afirmam que o pensamento 
crítico se apresenta na CoInfo.

[...] a Competência Crítica em Informação, 
prepara o usuário para olhar criticamente a 
informação e se capacitar para distinguir entre 
o que é relevante e/ou irrelevante, buscar fontes 
seguras de informação, hierarquizar as informa-
ções, utilizá-las, produzir novas informações, ser 
criativo, contextualizar etc. (Brisola; Romeiro, 
2018, p. 75).

14 “competência em informação acha-se apoiada em princípios que envolvem, 
em sua grande maioria, a aplicação de técnicas e procedimentos ligados ao 
processamento e distribuição de informações, com base também no desen-
volvimento de habilidades no uso de ferramentas e suportes tecnológicos” 
(Belluzzo; Feres, 2015, p. 10).
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As autoras afirmam que a formação do bibliotecário pau-
tada em teorias e pedagogias críticas contribuiriam no exercício 
profissional, na vivência de mundo e na atuação social junto 
as comunidades que atende, por acreditarem que estes sejam 
agentes de transformação.

Gomes (2017) discute a mediação da informação no desen-
volvimento do protagonismo social, subsidiando o bibliotecário 
em atitudes mais humanistas e éticas nas relações sociais e pro-
fissionais. E afirma ainda que “o protagonismo social representa 
o caminho humanizador do mundo e, portanto, promissor da 
construção ética de relações sociais capazes de assegurar o 
espaço crítico, de dialogia, criatividade e alteridade” (2017, 
p. 27).

Atuação da biblioteca e do bibliotecário no ambiente univer-
sitário é demonstrada na tese de Gomes (2006). Atenta-se para 
discussão teórica pautada na mediação da informação centrali-
zada no setor de referência, mas na prática identifica-se limitação 
na atuação por ausência de recursos humanos nas bibliotecas; e 
os resultados evidenciam que a formação continuada tem resul-
tados mínimos que “pode representar uma dificuldade, frente 
o baixo investimento institucional na formação permanente do 
seu corpo técnico” (Gomes, 2006, p. 141).

Embora a pesquisa tenha sido realizada em 2006, os resul-
tados direcionam para algumas conclusões que sintonizam com a 
experiência profissional desta autora e com as lacunas apontadas 
inicialmente nesta investigação: centralidade do espaço crítico 
na sala de aula (ensino) e na figura docente, com ausência de 
interação com outros ambientes e agentes ativos na construção 
do conhecimento.
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Resgata-se, de forma ampla, a missão da BU e se observa 
que as atividades das bibliotecas se concentram no fornecimento 
de produtos e serviços informacionais que atendam necessidades 
relacionadas ao ensino, com lacunas expressivas nos eixos da 
pesquisa e extensão.

Nessa perspectiva conceitual, o termo agir bibliotecário 
enlaça-se com uma conduta ativa, crítica e protagonista, alicerçada 
no pensar que cada conjuntura ou usuário informacional são 
únicos e, embora posicionados em grupos ou áreas específicas, 
as necessidades são singulares e inerentes.

Assim, modificações precisam ser diagramadas, envolvendo 
a aquisição de competências profissionais, compromisso das 
unidades de informação e, principalmente, incentivo institucio-
nal, para atendimento significativo e amplo das necessidades 
informacionais da comunidade universitária, com atenção a 
científica e extensionista.
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CAPÍTULO 4

BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA PÚBLICA 
ESTADUAL BRASILEIRA: PERFIL, 
ATUAÇÃO E CIÊNCIA ABERTA

Com as tecnologias, novos espaços e atuações são cada 
vez mais possíveis e exigidos, condicionando uma vigilante e 
necessária atualização para se adequar, ocupar e interagir, sejam 
por pessoas ou por organizações.

4.1	 PERFIL INSTITUCIONAL VIRTUAL

As tecnologias são apresentadas por Miranda, Leite e 
Suaiden (2008), como recursos reais para transformar a maneira 
que a informação é organizada, dinamizada e acessada, de 
modelos e práticas tradicionais para

redes complexas em que o uso e o domínio da 
informação rompem os conceitos proprietários e 
de controle institucionalizados, para a pregação 
de novos formas de criação, arquitetura, repre-
sentação e apropriação do conhecimento. [...] 
A possibilidade da criação de uma monumental 
biblioteca universal em formato digital e da cons-
tituição de redes de comunicação interpessoais 
ilimitadas são possibilidades reais que vão, uma 
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vez mais, exigir o requestionamento de crenças 
e práticas ainda em voga na organização de 
acervos, na definição da tipologia convencional 
dos documentos e na “reengenharia” (palavra 
fora de uso...) de instituições tradicionais como 
bibliotecas especializadas, sociedades científicas 
e até no desenho e funcionamento de centros 
de ensino e pesquisa (Miranda; Leite; Suaiden, 
2008, p. 18).

Isto não restringe a biblioteca ao espaço físico que ocupa, 
como uma caixa que abriga livros, mas a apresenta como ambiente 
que provoca e oportuniza múltiplos formatos de informação, em 
livre circulação e uso. A biblioteca híbrida promove a integração 
do espaço físico com o espaço virtual, transcende limites e expõe 
conteúdo, em amplas diversidades de acesso e utilização, por 
qualquer pessoa.

[...] o conceito de biblioteca híbrida parece ser 
o mais adequado para satisfazer as atuais neces-
sidades informacionais de transição pelas quais 
as bibliotecas convencionais vêm passando, e 
ela vem conciliar os tipos de atividades desen-
volvidas pelos cursos a distância. Os usuários, 
na lógica do desenvolvimento atual, precisam do 
tipo de integração de serviços que as bibliotecas 
híbridas proporcionam [...] O nome ‘biblioteca 
híbrida’ deve refletir o estado transacional da 
biblioteca, que ho je não pode ser completamente 
impressa nem completamente digital (Garcez; 
Rados, 2002, p. 45).

Há 21 anos, Garcez e Rados (2002, p. 44) alertaram que “as 
bibliotecas brasileiras devem ser parte do universo globalizado 
à medida que o desenvolvimento se agiganta pela internet”. E 
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nessa conjectura, conhecer a atuação das bibliotecas nos espaços 
virtuais é a perspectiva inicial, como também, fornecer respostas 
aos autores: as bibliotecas fazem parte do universo globalizado 
propiciado pela internet?

Diversos obstáculos se apresentaram durante a busca pelos 
sites culminando em informações confusas, que requisitaram 
disposição e maestria para encontrar os pontos de acesso das 
bibliotecas e seus conteúdos. Após diagramar 39 instituições, 
com apoio de anotações e observações, destaca-se: dificuldades 
relacionadas às divergências nos termos de designação de abas, 
ausência de padrão de contexto e conteúdos, diferentes links 
para acessos no site da universidade, ausência de informações 
sobre a organização e a estrutura administrativa das bibliotecas, 
dentre outras. Essas dificuldades ocasionaram buscas demora-
das, ambíguas, não eficientes, bem diversa da proposta básica 
e fundamental para um site: proporcionar acesso à informação 
de qualidade, de maneira rápida ao usuário.

Torna-se relevante informar que o levantamento não com-
preendeu um período determinado pelas necessidades de refazer 
as consultas diversas com o objetivo de identificar e construir 
uma categorização de dados, resultando, assim, em tentativas 
de compreender estruturas e formas dos sites, entre outros. 
Perfazendo, os ambientes virtuais de 39 (trinta e nove) institui-
ções públicas estaduais de ensino superior do Brasil, distribuídas 
nas 5 (cinco) regiões brasileiras são demonstradas na Figura 9.

Primando pelo entendimento geral, bem como orientar o 
levantamento dos dados, elaborou-se checklist estruturado por 
informações consideradas elementares e/ou esperadas para 
quem busca o site de uma biblioteca universitária: a forma de 
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acesso ao site; a estrutura organizacional de unidades e de seto-
res; a gestão administrativa; os acervos disponíveis e acessíveis; 
os serviços informacionais presenciais e virtuais; os canais de 
informação; os produtos e conteúdos disponibilizados.

Figura 9 – Universidades públicas estaduais, por região brasileira

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)

Este checklist, elaborado em planilha Excel, constitui-se por 
elementos divididos em campos, coletando respostas abertas 
(por exemplo, nomes das bases de dados, software de auto-
mação, software de construção de repositório etc.) e respostas 
fechadas, com opções sim, não ou sem informações (quando 
não encontradas ou incertas, dificultando a afirmação sobre o 
dado buscado).
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Figura 10 – Observação inicial das BUPEs

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)

A importância da atuação, promoção e visibilidade das 
bibliotecas por websites, discutido pela literatura há décadas, 
ficou mais evidente com a Pandemia Covid-19, que tornou vital 
presença de perfil online das organizações, em quaisquer seto-
res de atuação.

O 1º campo de observação, websites, representa a base da 
pesquisa de campo, pois a partir dele, obtém-se informações para 
os outros campos. A análise inicial de observação (Figura 10) 
resulta na identificação de 39 BUPEs com espaços virtuais, nas 
mais diversas modelagens, formas e aspectos, expondo desde 
ambientes que disponibilizam informações através de notícias 
pelo site da universidade e através dos sites dos softwares de 
automação, como também, websites estruturados com informa-
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ções, ferramentas, conteúdos acessíveis, canais de comunicação, 
tutoriais e outros.

Para Santos, Camargo, Sarti e Novelli (2004), websites 
são vitrines que expõem o que se oferece e, bem projetados 
e organizados, tornando visíveis produtos e serviços, atraindo 
clientes. Em se tratando de uma biblioteca universitária, quando 
o site é bem elaborado e planejado, torna-se uma ampliação do 
espaço físico, implementa novos serviços e canais de comuni-
cação, supre anseios informacionais, a qualquer hora, de forma 
rápida e eficiente, potencializando o acesso aos recursos e 
produtos disponíveis.

Figura 11 – 1º campo: Websites das BUPEs

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)
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A percepção da biblioteca universitária deve representar 
espaços de estudo, de leitura, de informação, de pesquisa, 
em âmbitos acadêmicos, extensionais, científicos, culturais. Os 
recursos informacionais da BU voltam-se para as atividades da 
instituição, dispondo ajuda sintonizada com a dinâmica univer-
sitária. Observa-se que o link no site da instituição para acessar 
a biblioteca em 11 formas diferentes de conexão, categorizadas 
da seguinte forma: três ligadas à instituição como um todo, cinco 
ligadas ao ensino, uma para pesquisa e uma para serviços, 
além de três bibliotecas encontradas pelo site de busca Google 
(nome da instituição + o termo biblioteca), pois não foi possível 
encontrar o acesso pelo site da universidade (Bibliotecas da 
UEAP, da UESPI e da UEG).

Os resultados para a disposição do link que direciona ao 
ambiente virtual da biblioteca se apresentam: Homepage (10), 
Serviços (10), Menu Principal (5), Instituição (4), Google (3), 
Ensino (2), Graduação (1), Pesquisas (1), Vida Acadêmica (1), 
Rotina Acadêmica (1), Links Acadêmicos (1).

Em números, alocam-se à categoria instituição, mas visua-
liza-se que há mais relacionados ao ensino e um link referente 
para pesquisa e outro para serviços. Desse panorama, reflete-se 
sobre a percepção que as instituições possuem do papel da BU 
no desenvolvimento das ações universitárias, com reflexão inicial 
relacionada tanto sobre a atuação das bibliotecas centralizar-se 
no atendimento de demandas da graduação, quanto a instituição 
não envolver e/ou não esperar ações que atendam atividades 
ligadas à pesquisa e à extensão. O 2º foco de observação refe-
re-se ao interesse da pesquisa, que estabelece critérios para 
identificar sujeitos da pesquisa (Figura 12):
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Figura 12 – 2º campo: Estrutura organizacional das BUPEs

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)

Denomina-se “Biblioteca Central (BC), a unidade informa-
cional que reúne acervos de todas as áreas do conhecimento e 
nos mais diversos tipos e suportes, atendendo usuários oriundos 
dos diversos níveis de ensino. Pela coleta dos dados, verifica-se 
que a BC faz parte da estrutura organizacional de 24 instituições, 
enquanto 15 unidades da federação não a possuem, localizadas 
nas seguintes regiões:

a.	 Norte: UEAP;
b.	 Nordeste: UNEAL, UNEB, UESB, UEMASUL, UPE
c.	 Sudeste: UEMG, UERJ, UEZO, UENF;
d.	 Sul: UNESPAR, UNICENTRO, UNIOESTE;
e.	 Centro-Oeste: UEG, UNIEMAT.

Costumeiramente, a Biblioteca Central é a principal unidade 
e, também, pode atuar como gestora/coordenadora das seto-
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riais da universidade, com tomadas de decisão que influenciam 
atuações de todas as demais bibliotecas, como, por exemplo, 
gerenciamento de pessoas, serviços, procedimentos técnicos, 
compras de equipamentos e mobiliário, elaboração de políticas 
de informação etc. Importa destacar que a gestão administrativa 
do Sistema de Bibliotecas pode ser exercida pela BC ou pela 
instituição de um núcleo, diretoria ou coordenadoria geral.

A verificação identifica documentos, como regimentos, 
resoluções e portarias, permitindo afirmar que 26 sistemas de 
bibliotecas possuem liderança administrativa, 3 não possuem 
e 10 instituições não apresentam ou não tiveram informações 
encontradas, o que cabe declarar que, em sua maioria, as ins-
tituições têm gestão geral em suas estruturas.

Para a gestão apresentar uma atuação integrada diversos 
aspectos estão envolvidos, a partir de níveis e fatores, tais como: 
instituição, responsabilidades, hierarquias, operações técnicas, 
tecnologias, recursos humanos, comunicação entre outros.

As tecnologias voltadas às bibliotecas incentivam ações 
integradas através de softwares desenvolvidos para gerencia-
mento de serviços, automação de acervos físicos, construção 
de repositórios institucionais, conectando e permitindo atuação 
interligada e ampla, com tomadas de decisão e colaborações 
entre si, bem como, o desenvolvimento de objetivos organiza-
cionais, independente de localizações geográficas.

Os bens e serviços oferecidos aos usuários 
devem ser integrados (biblioteca híbrida) pro-
porcionando a flexibilização necessária para a 
oferta de serviços de qualidade, que agreguem 
valor, adaptados à diversidade de usuários e 
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diferentes locais para viabilizar o produto, com 
foco no cliente, já que cada pessoa ou grupo 
tem uma diferente necessidade de informação 
(Garcez; Rados, 2002, p. 46).

Com a busca efetivada em todos os estados da federação, 
identifica-se gestão integrada em 18 BUPEs e evidencia que 21 
unidades, a maioria, não possuem ou não apresentam informa-
ções sobre atuação conjunta.

Figura 13 – Formas de atuação das BUPEs

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)

Com critérios estabelecidos e baseados em preceitos da 
Ciência Aberta, que incentivam atuações colaborativas, trans-
parentes, abertas e acessíveis, os sujeitos desta pesquisa são 
identificados na 2ª zona de observação.

Importa destacar que os dados foram analisados pelas infor-
mações disponíveis no site, único ponto de coleta da 1ª parte 
da investigação de campo. A dispersão de informações foi 
percebida no início da busca, quando busquei redes sociais e 
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averiguei que alguns perfis tinham informações e notícias mais 
atuais que nos sites institucionais. No entanto, pela transparência 
da informação, pela relação da BU com a instituição ser um ponto 
de análise desta pesquisa e, especialmente, pela inviabilidade 
de realizar a busca (identificando ou, até mesmo adivinhando, 
qual o nome, espaço, plataforma as BUs poderiam ter perfis e/
ou atuação), a pesquisa se concentrou nos sites nos domínios 
da universidade, o que também acarretou diversos obstáculos.

Figura 14 – Identificação dos sujeitos da pesquisa15

Fonte: Dados da Pesquisa (2022)

15 Relevante destacar que o Sistema Integrado de Bibliotecas da Universidade 
Estadual da Paraíba (SIB/UEPB) é gerenciado atualmente pela autora desta 
tese e, por isso, participará apenas da coleta de dados da primeira etapa 
disponibilizada.
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De um universo de 39 instituições analisadas apenas 13 
BUPEs apresentam os 4 critérios definidos para serem identifi-
cadas como sujeitos da pesquisa: possuem site no domínio da 
universidade, tem no seu organograma a unidade Biblioteca 
Central, possuem gestão administrativa geral e atuam de forma 
integrada. Das 13 unidades, 6 na região Nordeste, 2 no Sudeste 
e 5 no Sul. As demais BUPEs não apresentaram todos os cri-
térios estabelecidos, com destaque para as regiões Norte e 
Centro-Oeste, que não apresentaram unidades com os aspectos 
elencados.

As bibliotecas universitárias são fontes de informação que 
atendem necessidades acadêmicas e científicas dos usuários, 
contribuindo com o desenvolvimento da universidade em âmbitos 
de ensino, pesquisa e extensão. Com as inovações tecnológicas 
são disponibilizados acervos em diversos suportes e várias formas 
de acesso, estimulando a criação do conhecimento. Dinamizar as 
fontes de informação com os recursos tecnológicos disponíveis, 
promove acesso ao conteúdo dos acervos e corresponde em um 
dos principais compromissos da biblioteca com sua comunidade. 
Dentre os tipos de fontes de informação disponíveis, se destacam 
os Trabalhos de Conclusão de Curso, em nível de graduação 
e pós-graduação, periódicos científicos, anais de congresso e 
livros. Em perspectiva de acesso aberto aos dados científicos, 
bem como demandas de usuários da informação cada vez mais 
ativos e conhecedores dos recursos tecnológicos, é primordial 
ofertar a consulta e dispor o conteúdo para uso, tanto presencial 
quanto virtualmente, nos inúmeros formatos que se apresentam. 
O 3º quesito de observação analisa os sites para identificar que 
acervos estão disponíveis pelo site da BUPE.
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Figura 15 – 3º campo: Acervos disponíveis das BUPEs

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)

Por meio dos dados expostos na Figura, visualiza-se que o 
acesso aberto ao acervo físico, por meio de software de auto-
mação, ocorre em 33 instituições: 1) as bibliotecas da UERR e 
UNEAL não disponibilizam consulta e não há informações sobre 
o software de automação dos seus acervos; 2) as bibliotecas 
da UEAP, URCA, UPE e USP, possuem informações ou formas 
de acesso aberto para consultar o acervo físico, e quaisquer 
informações sobre softwares de gerenciamento de acervo físico.

Pertinente revelar que 34 instituições gerenciam seus acervos 
físicos com software de automação (ilustração 15), apresentados 
por regiões e tipos de softwares (ilustração 16).
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Destaca-se, inicialmente, que há diversas diferenças entre 
cada termo ou tipo de software, no entanto, serão mencionados 
de forma geral e somente as vantagens e desvantagens serão 
apresentadas, englobando-os em grupos.

Os softwares de automação de bibliotecas, identificados 
como proprietário, comerciais ou pagos apresentam como vanta-
gens: fornecimento de assistência técnica que facilita os processos 
de catalogação, indexação e recuperação dos acervos inseridos. 
Enquanto, as principais desvantagens referem-se à possíveis 
restrições ou controle de módulos ou recursos que ocasionam 
custos, não permite modificações/acesso na estrutura, código 
fechado, dependências técnicas e tecnológicas que também 
interferem ou podem dificultar mudanças futuras de sistemas.

Figura 16 – Softwares de automação das BUPEs

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)
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Os softwares livres, gratuitos ou abertos possuem como 
principais vantagens serem gratuitos, código-fonte aberto, sem 
custos para uso, licença livre, com possibilidades de modifica-
ção, customização e adequação com o perfil da unidade. As 
desvantagens relacionam-se à exigência por conhecimento espe-
cializado, pois não possui assistência e necessita de manutenção 
e suporte especializado e atualizado, o que dificulta e onera a 
contratação de especialistas.

Os dados da Figura 16 demonstram que, dentre as 34 ins-
tituições identificadas com software de automação, 20 utilizam 
softwares proprietários, pagos ou comercias e se concentram na 
região do Nordeste, seguido da região Sul e depois Sudeste, com 
nenhum registro na região Centro-Oeste. O Sistema Pergamum é 
o software proprietário mais recorrente dentre as instituições, 13 
adoções, acompanhado pelo Sophia (4), Siabi (2) e Athena (1).

Dentre os softwares livres, gratuitos ou abertos, 13 ins-
tituições utilizam, apontando, com maior quantitativo, para o 
programa próprio (5), desenvolvido pela universidade para 
este fim, seguido pelo Gnuteca (4), BibLivre (2) e Sigaa (2). A 
região Norte não apresentou nenhuma instituição gerenciada 
por software de automação livre, gratuito ou aberto.

Repositórios institucionais (RI) são espaços virtuais abertos 
com o propósito de reunir, organizar, preservar e promover 
o acesso ao conteúdo científico produzido pela universidade, 
que vão desde trabalhos de conclusão de cursos de graduação, 
especialização, mestrado e doutorado, produção intelectual de 
docentes da instituição, até livros, periódicos e demais conteúdos 
publicados pela editora universitária.
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Foram identificadas 23 instituições com repositórios ins-
titucionais, enquanto 5 não possuem e 11 não apresentam 
informações sobre ou são confusas. A maior recorrência foi 
o software livre Dspace, com 12 adoções, seguido da BDTD 
(Biblioteca Digital de Teses e Dissertações), com 08. A UEPG e 
a UEPB adotam o DSPACE e a BDTD. O Siabi, software pago, 
gerencia o RI da UERN e a UEMS divulga sua produção intelec-
tual por um sistema próprio.

Atenta-se que 16 instituições de ensino superior estaduais não 
apresentam informações sobre seus repositórios. Destaca-se que a 
criação e implementação de RI recebem apoio do Instituto Brasileiro 
de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e estas instituições 
não usufruem destas vantagens. Dentre os benefícios deste apoio, 
alguns são apresentados a seguir (Leite, 2009, p. 23-25):

a.	 Benefícios aos pesquisadores: aumento de visibilidade 
as descobertas científicas, facilidade na gestão da pro-
dução científica, ambiente seguro de armazenamento 
do trabalho científico, identificação do trabalho por 
endereço simples e persistente, facilidade de acesso 
aos conteúdos, diminuição de plágios, disseminação, 
inclusão em fatores de impacto, incentivo para adoção 
por outros pesquisadores, dinâmica no fluxo entre os 
pares e aceleração dos resultados, trabalhos sempre 
disponíveis e com maior alcance, direitos autorais asse-
gurados, atendimento às demandas de disseminação 
dos trabalhos pelas agências de fomento;

b.	 Benefícios aos administradores acadêmicos: oportuni-
dades de arquivamento e preservação dos trabalhos 
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em formato digital, relatórios científicos para identificar 
tendências e contribuir para planejamentos estratégicos, 
facilidade na recuperação da informação por diversos 
domínios de pesquisa, redução na duplicidade de regis-
tros e inconsistências, automação de tarefas e coleta de 
metadados por outras fontes;

c.	 Benefícios às universidades: uso e reuso de informa-
ções, interoperabilidade com outros sistemas para maior 
eficiência e compartilhamento de informações, ampla 
visibilidade, promoção e notoriedade da instituição, 
melhor gestão dos direitos de propriedade intelectual, 
redução de gastos no gerenciamento da informação 
científica, contribuição no processo de avaliação da pes-
quisa, integração com outros sistemas da universidade, 
apoio a missão institucional: transparência, igualdade e 
liberdade de discurso;

d.	 Benefícios à comunidade acadêmica: compartilhamento 
de informações que favorecem pesquisas, visibilidade 
de ações científicas, redução de custos na aquisição de 
informação, colaboração em ampla escala evidenciando 
estudos e pesquisadores.

Para desenvolver pesquisas, o acesso às informações cien-
tíficas confiáveis, reconhecidas por pares é basilar, que confere 
qualidade e credibilidade a estudos e pesquisadores. Plataformas, 
bases e portais reúnem conteúdo amplo e relevante, provenientes 
de vários países, com recursos e ferramentas que dinamizam 
a recuperação da informação e inserem maior precisão nos 
resultados, contribuindo na construção de novos saberes.
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Acervos de periódicos e revistas nacionais e internacionais, 
livros, legislações, patentes, evidências clínicas, dentre outros, 
com conteúdo na íntegra, reunidos por áreas do conhecimento, 
tais como bases de dados multidisciplinares, específicas e temá-
ticas. Destaca-se que as bases de dados podem ser pagas e/ou 
com acesso por vínculo institucional, como Minha Biblioteca, 
Biblioteca Pearson, EBSCOhost, ProQuest, Portal de Periódicos 
Capes, entre outras.

Os dados coletados demonstram que 29 instituições dis-
ponibilizam acesso às bases de dados nos sites das bibliotecas 
que, dentre os resultados, destaca-se maior recorrência para as 
instituições com várias bases disponibilizadas, por assinatura e/ou 
livre acesso. Observa-se ainda que 30 unidades informacionais 
oferecem o conteúdo do Portal de Periódicos Capes (Figura 
17) em seus sites.

Para subsidiar pesquisas nas instituições de ensino superior 
do Brasil com conhecimento científico atualizado, a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) cons-
tituiu importante acervo digital através da criação do Portal de 
Periódicos Capes, em novembro de 2000. O acesso online 
beneficia instituições que se adequam em um dos seguintes 
critérios (CAPES, 2023, p. 3):

•	 Instituições federais de ensino superior;
•	 Institutos com programas de pós-graduação 

e centros de pesquisa (avaliados com nota 
igual ou superior a quatro);

•	 Instituições públicas de ensino superior 
estaduais e municipais com programas de 
pós-graduação (avaliados com nota igual ou 
superior a quatro);
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•	 Instituições privadas de ensino superior, com 
doutorado avaliado pela Capes (nota superior 
ou igual a cinco);

•	 Instituições com programas de pós-graduação 
recomendados pela Capes;

•	 Órgãos e entidades da administração pública 
federal com atuações científicas e educacio-
nais, a partir de contribuição financeira.

Figura 17 – Bases científicas e Portal Capes nas BUPEs

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)

Os resultados apresentam as bases de dados por assina-
tura, com destaque para Minha Biblioteca, seguida da Biblioteca 
Virtual Pearson, a Plataforma ProQuest e a Plataforma de Pesquisa 
EBSCOhost, com conteúdo multidisciplinar dentre livros, revistas, 
dissertações, teses e outros.
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Os incentivos direcionados à promoção da Ciência Aberta 
modificam quadros científicos e disponibilizam informações com 
livre acesso, qualificando e dando visibilidade a estudos e seus 
pesquisadores. Nessa perspectiva, inúmeras bases de dados 
com acesso aberto são formadas e organizadas por instituições 
científicas e a oferta é identificada em 10 instituições: 4 no 
Nordeste (UEFS, UEMA, UEPB e UESPI), 4 no Sudeste (UEZO, 
UENF, USP e Unesp) e 2 no Sul (UEL e UEPG). Relevante enfati-
zar, que disponibilidade, acesso e uso de informação científica 
com objetivo de acelerar estudos e pesquisas são alguns dos 
propósitos da Ciência Aberta.

Figura 18 – Periódicos e Editora das Universidades

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)

Os periódicos da universidade e a editora universitária são 
recursos de divulgação da produção científica da instituição, 
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dando visibilidade aos conteúdos advindos da pesquisa, ensino 
e extensão da academia, bem como do envolvimento e ações 
de seus atores (corpo docente, discente e técnico).

Observa-se que a percepção da biblioteca universitária como 
equipamento especializado na promoção de diversas fontes de 
informação vem sendo ampliada pelos recursos e plataformas 
tecnológicas atuais. Nesse direcionamento, as tecnologias con-
cedem aos repositórios a reunião, preservação e organização de 
acervos institucionais, que favorecem a integração de catálogos 
da editora, artigos de periódicos, trabalhos de conclusão de 
curso, documentos técnicos, produções científicas de docen-
tes, dados de pesquisa dentre outros, ao tempo que dispõem a 
recuperação, com acesso em uma única fonte de informação.

Inúmeros Serviços Informacionais (SIs) são ofertados pelas 
bibliotecas, intensificados e/ou diversificados a partir da sua 
tipologia. As perspectivas para atender as necessidades infor-
macionais de usuários de BUs condizem com recursos para 
estratégias científicas, fortalecimento da pesquisa, formação pro-
fissional especializada, contribuições em questões da sociedade.

Silva (2010) identifica inúmeros serviços informacionais, 
dos mais diversos tipos, de básicos aos específicos, dos pre-
senciais aos virtuais. A investigação por serviços nos sites das 
BUPEs revela que a recorrência percebida consiste na elabo-
ração de ficha catalográfica, prestação de informações sobre 
horários e informações sobre serviços presenciais, conforme 
Figura 19. Salienta-se, no entanto, a organização, diversidade 
e disponibilidade de serviços ofertados em algumas unida-
des pesquisadas: SIB/UEFS (NE), SBU/Unimontes (SE), Rede 
Sírius Bibliotecas/UERJ (SE), Sistema de Bibliotecas/UEL (S), 
Biblioteca/UEPG (S).
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Figura 19 – 4º campo: Serviços Informacionais nas BUPEs

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)

De acordo com o art. 6º da Lei n. 10.753, de 30 de outu-
bro de 2003, que institui a Política Nacional do Livro, a ficha 
de catalogação é elemento obrigatório (Brasil, 2003) que reúne 
informações para descrever física e conceitualmente publicações 
de qualquer natureza, com localização no verso da folha de rosto, 
permitindo a correta identificação da obra e catalogação por 
bibliotecas e livrarias. A ficha catalográfica é legitimada com a 
identificação e assinatura de um bibliotecário reconhecido/regis-
trado pelo Conselho Regional de Biblioteconomia (CFB, 2017).

São identificadas formas virtuais de obter dados para ela-
borar as fichas catalográficas em 25 instituições pesquisadas: 16 
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disponibilizam formulário para ser preenchido de forma online 
e 9 solicitam envio de e-mail com as informações em anexo. 
Não foram encontradas informações em 9 instituições e 5 não 
disponibilizam esse serviço pelo site.

Figura 20 – Obtenção de dados para Elaboração de Ficha Catalográfica

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)

Com os avanços e as atualizações tecnológicas são dis-
ponibilizados meios de buscar informações a todo instante em 
inúmeras e diversas plataformas e produtos, ampliando espaços 
para dispor e acessar conteúdos, modificando comportamentos 
e práticas informacionais. As bibliotecas prestam serviços que 
auxiliam usuários a suprir com suas necessidades de informação 
escolar, acadêmica e científica, tornando imperativo que tais 
ambientes se alinhem com as tecnologias em essencial fonte 
de informação.
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Deste contexto, dispor horários de funcionamento e quais 
serviços presenciais existem, são informações esperadas 
em ambientes virtuais, por considerar que sites representam 
importante ampliação de espaços físicos. Embora a pesquisa, 
expressada na Figura 19, exponha resultados acima da média, 
entende-se que dispor informes nos sites das universidades 
não representa ação que requer expertise ou ajuda profissional 
especializada, provocando questionamento sobre a percepção 
da importância do espaço institucional virtual para a Biblioteca 
Universitária e seus usuários, desde os serviços mais básicos 
quanto os especializados.

Nessa conjuntura, os canais de comunicação são inseridos, 
atualizados, diversificados e dinamizados. Faz-se necessário apoio 
institucional para oferecer e atualizar os canais informativos, 
visto que é fundamental disponibilizar recursos, equipamentos 
e validar ações e atuações profissionais no campo virtual que 
permita atendimento de qualidade e em tempo hábil que supra 
e satisfaça o usuário e suas demandas.

Diversas formas de comunicação são divulgadas nos sites 
pesquisados, com maior recorrência para os canais “tradicionais” 
(e-mail e telefone), porém, é relevante destacar que há institui-
ções que não divulgam ou não possuem o “básico”, dentre os 
canais de informação. Pode-se afirmar, então, que o usuário, 
para obter a informação desejada, deve comparecer presencial-
mente a instituição, em dia e horário específicos, contrariando a 
perspectiva de obter informação rápida e acessível, imperativo 
na conduta da sociedade atual.

Com respaldo na realidade da Biblioteca Universitária da 
UEPB, que possui perfis nas redes sociais Instagram e Facebook 
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e na plataforma YouTube, mas não dispõe dessas informações no 
site da universidade, cogitando a reflexão que essa postura pode 
ser replicada em outras BUPEs. Analisando ainda pela BU/UEPB, 
os canais de informação se apresentaram como necessidade de 
dinamizar as informações entre a comunidade universitária, forta-
lecida pelo período pandêmico, resultando na criação dos perfis 
a partir de iniciativas individuais dos profissionais. Percebe-se 
a necessidade de estruturar os perfis institucionais nas diversas 
plataformas virtuais, sociais e de conteúdo, com recursos tecno-
lógicos e equipamentos, planejamento de conteúdos, aquisição 
de competências, regulamentando atuações e setores.

Figura 21 – 5º campo: Canais de Comunicação das BUPEs

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)

A pesquisa do 6º campo apresenta documentos informacio-
nais direcionados para divulgar entre a comunidade universitária, 
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bem como auxiliar no uso de sistemas e serviços disponibilizados 
e documentos administrativos e legislativos sobre a biblioteca 
universitária. Representam recursos norteadores que permitem 
divulgação, direção e clareza, por oferecer base de conteúdo 
aos primeiros acessos e sanar dúvidas iniciais.

Figura 22 – 6º campo: Conteúdos informacionais e administrativos

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)

Conteúdos com o propósito de amparar a comunidade 
universitária em suas necessidades informacionais foram iden-
tificados em 25 instituições. Manuais, tutoriais e orientações, 
quando bem elaborados e disponibilizados, tornam-se estratégias 
que auxiliam a comunidade a conhecer serviços e produtos 
informacionais, facilitando uso efetivo e correto, agilizando no 
atendimento das demandas universitárias, contribuindo para 
minimizar as solicitações direcionadas para equipes de trabalho 
dos setores da BU.

As normas administrativas identificadas referem-se a regimen-
tos, portarias e resoluções e 30 instituições disponibilizam algum 
desses documentos em seus sites. Diretrizes sobre atuações e 
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espaços são fundamentais para especificar responsabilidades 
e direcionar ações, definindo atribuições e competências de 
setores, estruturas organizacionais e formas de atuação das 
unidades informacionais.

A investigação de campo inicial apresenta as BUPEs a partir 
do espaço virtual, organização administrativa, canais de comuni-
cação, disposição de serviços, disponibilização de documentos, 
recursos, sistemas e produtos, destacando pelas regiões brasi-
leiras. A formação de um perfil institucional virtual (Figura 23) 
e identificação dos sujeitos da pesquisa, sintonizam-se com o 
método adotado, que enquadra as pretensões da análise na 
aproximação do universo das bibliotecas visando conhecer seu 
cotidiano e compreender as ações tomadas.

Figura 23 – Perfil institucional virtual das BUPEs

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2022)
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O mapeamento, a contextualização, a disponibilização e a 
atuação das unidades compõem um perfil institucional virtual, 
porém, a materialização de um perfil implica em partida para 
aprofundar e entender aspectos externados e, principalmente, 
não externados. As oportunidades de estudos se apresentaram, 
com perspectivas científicas e/ou profissionais.

4.2	 PERFIL INSTITUCIONAL DE ATUAÇÃO NA CIÊNCIA 
ABERTA

Esta seção trata dos dados da 2ª etapa da pesquisa in loco, 
coletados por questionário (Apêndice A), entre 2 a 10 de janeiro 
de 2023, para coletar informações sobre: 1) atuação institucio-
nal de setores e equipes das bibliotecas; 2) ações de suporte 
informacional direcionadas atividades desenvolvidas pela univer-
sidade (ensino, pesquisa e extensão); 3) práxis profissional para 
compreender o agir de bibliotecários e setores das unidades, 
diante dos espaços envolvidos pela Ciência Aberta.

Os resultados da 1ª etapa identificam as instituições, por-
quanto as informações estão publicizadas pelos sites, apenas 
organizadas por interesse desta pesquisa. Na segunda etapa 
da investigação adota-se códigos para identificar os sujeitos, 
além de utilizar a média dos resultados para embasar análises 
e correlações. Os códigos são aplicados a partir da ordem de 
recebimento das respostas ao questionário.

São identificadas 13 instituições como sujeitos de pesquisa 
(Figura 24).
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Figura 24 – BUPEs, sujeitos da pesquisa

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2023)

O questionário, enviado por e-mail, foi direcionado aos 13 
sujeitos da pesquisa e obteve 10 respostas de 06 diretores, 02 
diretores adjuntos e 02 bibliotecários (indicados pela gestão, 
do setor de referência e do processamento técnico). De acordo 
com as respostas, os gestores estão há mais de 4 anos gerindo 
os sistemas, com destaque para relatos de ocupação do cargo 
há 15 anos, 9 anos e 8 anos, referendado com os seguintes 
comentários: “Fui reconduzida pelo Reitor eleito nas duas últimas 
eleições” (BUPE-2), como também: “Fui diretora em 2 gestão 
de reitores e assumi faz 1 ano pela 3 vez” (BUPE-3).
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Quanto a forma de atuação das BUs, os dados do ques-
tionário corroboram com resultados observados: as unidades 
atuam em rede, com sistemas, produtos e serviços compartilha-
dos, com gestão administrativa ou unidade gestora (Biblioteca 
Central): “Procuramos trabalhar como uma unidade. O que a 
BC faz todas procuram seguir com o mesmo padrão, com o 
mesmo objetivo” (BUPE-4).

As perspectivas de atuação em rede são muitas e acarre-
tam vantagens para o usuário que recebe auxílio informacional 
mais qualificado de uma equipe engajada e vantagens para as 
equipes de trabalho que usufruem de articulações conjuntas 
como parcerias nas atividades, divisão de tarefas, abordagens 
elaboradas em colaboração, compartilhamento de experiências, 
revezamento na execução ou disponibilização de serviços e 
atendimentos, ampliação nas ações.

Em relação aos espaços e canais de comunicação com/para 
a comunidade universitária, os gestores forneceram respostas 
que são demonstradas na Figura 25.

As respostas revelam que 100% das bibliotecas possuem 
e-mails para comunicação e perfis em redes sociais “Nosso 
Instagram foi acionado recentemente. Os outros perfis já a 
algum tempo que não utilizamos” (BUPE-4). A BUPE-2 acres-
centa que utiliza os “Veículos de comunicação como Radio, 
Notícias (jornal institucional), Portais do estudante, do Docente 
[...] Utilizamos todos os veículos de comunicação da Biblioteca 
e da instituição”.
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Figura 25 – Canais de comunicação dos sujeitos da pesquisa (BUPEs)

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2023)

Quanto ao site próprio, 20% informaram que não possuem 
site: a BUPE-5 acrescenta que possui “página no site da univer-
sidade” e a BUPE-7 nada informa. Importante destacar que o 
primeiro estágio da pesquisa apresentou diversas dificuldades 
com a identificação e definição de sites, websites, páginas, hos-
pedagem, domínio, mas considerando o interesse da pesquisa, 
adotou-se como critério inicial o entendimento que qualquer 
“espaço virtual que disponibilize informações, produtos e servi-
ços da e sobre a biblioteca, dentro do domínio da universidade” 
considera-se como site/website/página e, dessa forma, torna-se 
correto alterar o resultado para 100%.

Percebe-se que iniciativas para adentrar e estar nas platafor-
mas virtuais são observadas. No entanto, dados da Figura 25, 
confrontados com os dados Figura 21, evidenciam que nem 
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todos os meios de comunicação informados são disponibilizados 
nos sites das universidades, que podem, inclusive, provocar 
dispersões originar demoras e outras dificuldades no alcance 
da informação desejada.

Nessa perspectiva, destaca-se que mediar a informação, 
agilizar e poupar o tempo do usuário (4ª lei da biblioteconomia), 
centralizando informações básicas a partir da instituição que se 
vincula, com perspectivas de direcionar a demanda, orientar o 
acesso, divulgar os recursos, proporcionando visibilidade às 
ações é, ou DEVE ser, estratégia para estabelecer o espaço 
virtual institucional como ponto de partida ao usuário na busca 
e acesso à informação.

Alguns direcionamentos que favorecem o fortalecimento e 
dinamização da comunicação com a comunidade universitária, 
para reconhecer, efetivamente, a BU como significativa fonte 
informacional, são elencados: atualização dos canais de infor-
mação, aquisição de competências, disponibilidade de recursos 
tecnológicos, variedade dos meios informacionais disponíveis, 
adaptação de setores, apoio institucional, parceria com asses-
sorias de comunicação.

Reconhece-se os bibliotecários como profissionais presta-
dores de serviços informacionais especializados, possuidores 
de habilidades específicas que devem ser adquiridas, ampliadas 
e/ou atualizadas constantemente, em consonância com a função 
que desenvolve no seu espaço laboral. Na biblioteca universitária, 
os ambientes de desempenho profissional são mais dinâmicos e 
foram impulsionados com o período pandêmico, favorecendo 
desde os produtos e serviços essenciais quanto aqueles mais 
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específicos, cada vez mais atualizados acompanhando o avanço 
tecnológico.

A utilização do espaço virtual da biblioteca como uma amplia-
ção mais dinâmica e estratégica de espaço deve ser refletida 
e adotada como essencial serviço da biblioteca, que estabe-
lece também um marketing bibliotecário digital ao apresentar a 
biblioteca física, os serviços, as equipes de trabalho, divulga e 
promove as ações, entre muitas capacidades.

Os produtos e serviços informacionais oferecidos virtual-
mente, foram assinalados no questionário e estão evidenciados 
na Figura 26.

Figura 26 – Produtos e Serviços informacionais (BUPEs)

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2023)
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Grande parte dos serviços são oferecidos pelas BUPEs, con-
forme Figura 26, e duas instituições acrescentam que “Utilizamos 
o serviço ‘Bibliotecário responde’ a partir da pandemia, via 
Google meet [...]” (BUPE-7) e ainda que “Repositório de Dados 
de Pesquisa; Portal de Periódico; Biblioteca Comunitária; 
Indicadores Bibliométricos” (BUPE-9).

Vinculando os dados do levantamento destas BUPEs com os 
obtidos com o questionário, percebe-se que alguns resultados 
estão dessintonizados, representando formulação de algumas 
incongruências:

a.	 Elaboração de ficha catalográfica: o levantamento iden-
tificou 3 BUPEs, mas apenas 1 BUPE não dispõe deste 
serviço de forma on-line, segundo resposta ao ques-
tionário;

b.	 Catálogo aberto: o levantamento identificou 9 BUPEs 
com esse serviço, sintonizado com o resultado da Figura 
26, mas a instituição que informa não é a identificada 
na pesquisa pelo site;

c.	 Repositório institucional: identificou apenas 1 BUPE que 
não dispõe de repositório, porém 3 BUPEs informam 
que não possuem base para a produção científica da 
instituição;

Na 1ª etapa da pesquisa, a navegação apresentou-se confusa 
em vários aspectos, impondo a opção “sem informações” como 
identificador de questões incertas ou não encontradas. Atenta-se 
para a necessidade de estabelecer o espaço virtual central, 
projetando o espaço físico e divulgando as potencialidades 
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dos recursos disponíveis, numa integração coesa e eficiente. A 
biblioteca híbrida deve ser reconhecida e adotada, com eficácia.

Uma biblioteca híbrida integra tanto funções das 
bibliotecas tradicionais, quanto das bibliotecas 
digitais. Ao contrário de bibliotecas totalmente 
digitais, uma biblioteca híbrida aumenta as fun-
ções de uma biblioteca tradicional, em vez de 
substituí-las (Silva; Mello; Formentini; Valentim, 
2018, p. 2040).

O gerenciamento da biblioteca universitária requer fer-
ramentas tecnológicas para auxiliar a execução de processos 
administrativos e técnicos, que estão cada vez mais complexos 
pela ampla gama de recursos necessários e possíveis. Há opções 
pagas e gratuitas que integram e facilitam o cumprimento de 
atividades, organização de acervos e disponibilização de ser-
viços de informação.

Os resultados expostos na Figura 27, em primeiro, eviden-
ciam as porcentagens de respondentes – gestores das redes/
sistemas de bibliotecas – que revelam não saber que softwares 
gerenciam as atividades administrativas e de serviços. Relaciona-se 
aos comentários que indicam iniciativas de desenvolvimento 
de softwares pelas universidades, pela integração com demais 
sistemas administrativos institucionais, como pela expectativa 
de minimizar impactos financeiros pela aquisição de softwares 
pagos e acompanhar a dependência de suporte técnico externo 
e exigência de base tecnológica: “o nosso sistema [...] foi criado 
e desenvolvido pela própria instituição” (BUPE-10) e “baseado 
no que tínhamos e acompanhado pelo NTI da Universidade” 
(BUPE-7).
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Figura 27 – Softwares de gerenciamento das BUPEs

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2023)

Em segundo, o uso de “dois sistemas... Alguns serviços 
e softwares desenvolvidos pela universidade e outros pagos 
anualmente” (BUPE-2), reforçando ações voltadas na produ-
ção de programas próprios, bem como adoções de softwares 
gratuitos/abertos/livres em colaboração com softwares pagos/
proprietário/comercial, em atuação conjunta.

E por fim, com foco nas atividades, o reconhecimento do 
uso de sistemas da universidade, integrados com a BU, como 
utilização de organizadores de tarefas e planner como recurso 
para integrar pessoas no desenvolvimento de metas coletivas e 
individuais.

A atuação institucionalizada de bibliotecas, as ações de 
suporte informacional e a práxis bibliotecária deve se relacionar 
diretamente com a missão da BU, consistindo na promoção, 
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disseminação, acesso e uso da informação, disponibilizando 
apoio especializado e de excelência às atividades de ensino, 
pesquisa, extensão e cultura desenvolvidas pela comunidade 
da universidade que se vincula. A partir da missão, a gestão 
formula diretrizes basilares que determinam os propósitos da 
organização para guiar planejamentos, situar performances pro-
fissionais e estabelecer que resultados serão alcançados.

Figura 28 – Práxis bibliotecária no atendimento às ações científicas

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2023)

A pesquisa em universidades é uma atividade primária, 
ocorre em diversos níveis, é parte da vivência acadêmica, 
científica e extensionista, representando a base para atividades 
universitárias. Nesse âmbito, busca-se conhecer a forma que as 



FERNANDA MIRELLE DE ALMEIDA SILVA124 |

BUPEs acompanham as pesquisas da Universidade, que ações 
são realizadas para auxiliar nas demandas e quais grupos rece-
bem apoio direto.

Expressa-se que 70% das BUPEs deixam de realizar acom-
panhamento das pesquisas desenvolvidas na universidade, pois 
não há quantitativo de servidores suficiente para essa demanda. 
BUPE-9 informa que as listagens das pesquisas são enviadas 
periodicamente e ainda realizam mapeamento das pesquisas 
desenvolvidas.

Sobre setores específicos para atender demandas científicas 
de pesquisadores e grupos de pesquisa, 60% informam que 
não existe setor exclusivo, mas 30% evidenciam que, quando 
solicitam ajuda, a biblioteca auxilia. 40% informam que existe 
setor específico para atender à comunidade universitária e suas 
demandas científicas.

Dentre os grupos científicos-institucionais assessorados por 
setores das bibliotecas, a pesquisa revela que 60% atendem 
grupos de pós-graduação (60% mestrado, 50% doutorado, 40% 
grupos de programas de pesquisa - PIBIC, PIVIC -, de monitoria, 
dentre outros), 30% grupos de pesquisa CNPQ e setores institu-
cionais de pesquisa. 40% informam que não atendem nenhum 
grupo ou programa especificamente.

Diversos panoramas são vislumbrados e lacunas de atuação 
são evidenciadas pelos resultados, tornando fundamental conhe-
cer a estrutura dos sistemas de bibliotecas em perspectivas de 
compreender os espaços revelados que envolvem satisfação do 
usuário, prestação de serviços do bibliotecário e apoio institucional.

De acordo com a Classificação Brasileira de Ocupações, 
instituída pela Portaria nº 397, de 10 de outubro de 2002, o 
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bibliotecário se enquadra na categoria de empregos que com-
põem as profissões científicas e das artes de nível superior, 
mais precisamente, um Profissional da Informação, com relação 
às profissões de Documentalistas e de Analista de informações 
(pesquisador de informações de rede) (Brasil, 2002).

Figura 29 – Bibliotecário, profissional da informação

Fonte: Brasil (2010, p. 379-380)

A ilustração descreve amplas atuações do bibliotecário 
que despertam inúmeras outras, expondo a diversidade da pro-
fissão. Cada unidade de informação origina demandas únicas 
e específicas que, dependendo do usuário e/ou da área do 
conhecimento se potencializam, dinamizando ações em grande 
escala e exigindo profissional disposto e atualizado no seu âmbito.
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O desenvolvimento tecnológico inovador para 
aprendizagem, gerenciamento de dados e o 
impacto destes no setor de bibliotecas acadêmi-
cas, incluindo a necessidade de os funcionários 
da biblioteca desenvolverem novas habilidades 
e funções, surgem como funções “integradas” 
da atividade bibliotecária. Estamos assistindo a 
uma revolução digital que está transformando a 
sociedade de uma forma profunda e a uma velo-
cidade vertiginosa, pressionando as bibliotecas 
e os bibliotecários a expandir suas atividades e 
canais de comunicação frente aos recursos e 
demandas informacionais em diversos âmbitos, 
culturais e científicos (Silva, 2020, p. 8).

A quantidade de bibliotecas e de bibliotecários, titulação que 
possuem e se há incentivo institucional para formação continuada 
são informações apresentadas na figura que segue.

Figura 30 - Estrutura dos sistemas de bibliotecas estudados

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2023)
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Da ilustração sobre os perfis dos sistemas de bibliotecas 
destaca-se que 4 BUPEs possuem mais bibliotecas que bibliote-
cários e 2 BUPEs possuem 3x mais bibliotecários que bibliotecas. 
A administração de unidades de informação e setores é atribui-
ção do bibliotecário, que se ocupa de todas as atividades da 
biblioteca, relacionadas ao acervo (inúmeros tipos e suportes), 
ao usuário (em todos os níveis) e à instituição (apoio no desen-
volvimento de ações acadêmicas, científicas e extensionais).

As estâncias da BU requerem equipes com profissionais sin-
tonizados e comprometidos, principalmente, quando vinculados 
a IES públicas, que são regimentadas por leis, protegendo-as, 
mas que tornam os processos e procedimentos mais demorados.

Estratégias para qualificar o serviço público e motivar ser-
vidor público são necessárias e se apresentam como incentivos 
institucionais, constituídas como ações direcionadas aos servi-
dores de carreira com o propósito de oferecer oportunidades 
benéficas, referente remunerações, gratificações, progressões, 
liberação para formação profissional, tempo de serviço, dentre 
outros, com perspectiva de aperfeiçoar o desempenho pro-
fissional e otimizar o ambiente de trabalho, além de ampliar a 
disposição de serviços e produtos, com maior excelência, para 
a sociedade.

A Figura 30 permite observar que 3 instituições não rece-
bem apoio, com destaque para a BUPE-10, que possui apenas 
1 bibliotecário para 7 bibliotecas. Dentre os bibliotecários com 
pós-graduação, 80% possuem mestrado, com exceção da BUPE-8 
e da BUPE-10 (ambas não possuem apoio institucional). Os biblio-
tecários doutores podem ser encontrados na BUPE-2 (“Sempre 
houve essa motivação e liberação para capacitação”) e na 
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BUPE-9, em que sua instituição disponibiliza escola para forma-
ção continuada, e em no quadro, inclusive, há profissional com 
Pós-Doutorado.

Muitos aspectos envolvem a qualificação profissional, tanto 
ao indivíduo quanto à empresa, pois ambos podem se aperfei-
çoar, se atualizar, ampliar seus conhecimentos, adquirir mais 
competências, renovar a motivação com o desempenho laboral, 
envolvidos em um aprendizado mútuo.

Oportunidades de ação, reconhecimentos e valorização 
do servidor devem fazer parte das estratégias organizacionais 
de incentivo para que a expertise adquirida seja aplicada na 
própria instituição, absorvendo com maestria um profissional de 
alto nível que contribui diretamente no crescimento da empresa.

Através dos comentários visualiza-se a forma que os apoios 
institucionais são percebidos/recebidos: “Existe algumas ações 
de incentivo”, a BUPE-4 diz que há “Pagamento de um percentual 
mínimo para cursar o mestrado” (BUPE-4); “A partir desde ano 
está sendo divulgado incentivo para Especialização e Mestrado, 
porém com poucas vagas” (BUPE-7).

O caminho para compreender como ocorre o agir biblio-
tecário na Ciência Aberta se mostrou mais longo e desafiador 
que o cogitado inicialmente. Isto reforça o pensamento que 
deve haver mais estudos para conhecer e fortalecer as ações 
dos profissionais da informação, reconhecendo e valorizando 
sua prática em favor do desenvolvimento científico, também 
exigir proação dos bibliotecários, que devem possuir perfor-
mance crítica e criativa, em condutas inovadoras para enfrentar 
os desafios que se apresentam cotidianamente no contexto téc-
nico-informacional-científico-tecnológico.
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Torna-se evidente a necessidade do envolvimento de todos 
para tornar a Ciência Aberta realidade, especialmente, das uni-
versidades para que oportunizem um agir bibliotecário eficiente, 
atuante e planejado, através de estabelecimentos de espaços e 
atuações regimentados para que estes não surjam a partir de uma 
vontade ou habilidade individual, com o risco de não possuir 
constância ou compromisso a longo prazo. A regulamentação 
permite a projeção de atividades, metas, atribuições e organi-
zação de recursos de forma planejada.

As tecnologias permitem abertura de inúmeros caminhos 
para direções inimagináveis, tornando “natural” horizontes iné-
ditos. A abertura da ciência é uma consequência da evolução 
tecnológica, ressignificando cenários, desafiando formas de agir 
e exigindo proatividade e inovação, em condutas contributivas ao 
desenvolvimento científico. Originada na necessidade de acessar 
livremente dados científicos, a Ciência Aberta vem proliferando 
infinitas abordagens e métodos, renovando procedimentos, 
modificando e moldando realidades em um leque interminável 
de dimensões que se constituem em bases e pilares.

A estrutura da taxonomia da Ciência Aberta, “represen-
tação visual do domínio do ecossistema da Ciência Aberta”, 
foi atualizada por especialistas da Ciência da Informação do 
Brasil (Silveira, Ribeiro, Santos, Silva, Silva, Caregnato, Oliveira, 
Oliveira, Garcia e Araújo, 2021) com o objetivo de readequar 
e incluir os desdobramentos que surgiram a partir da prática de 
processos investigativos em aberto e evidenciados através de 
estudos e avanços nas pesquisas (Figura 31). Observa-se, pela 
taxonomia, relação de rótulos, elos, conceitos, evidenciando 
termos, abordagens e dimensões, ressignificando contextos, 
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dobraduras que organizam hierarquias conceituais, mas, principal-
mente, pode-se vislumbrar amplo e significativo desenvolvimento 
da Ciência Aberta no cenário científico em múltiplas escalas.

Figura 31 – Taxonomia da Ciência Aberta pelos especialistas brasileiros

Fonte: Silveira; Ribeiro; Santos; Silva; Silva; Caregnato; Oliveira; Oliveira; 
Garcia; Araújo (2021, p. 14)

Na concepção que a Ciência Aberta é estudada por dife-
rentes vertentes e visões, que a pluralidade é uma constância 
natural e singular, em desprendidas ramificações, apresentá-la 
em forma de árvore liberta esta pesquisa de se adequar às estru-
turas de guarda-chuva, ecossistema, escolas, taxonomia dentre 
outras, ou ainda limitá-la diante das infinitas formas de agir e se 
desenvolver, por entender que deve-se adotar “uma atitude de 
permanente vigília contra a tentação da certeza, a reconhecer que 
nossas certezas não são provas da verdade, como se o mundo 
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que cada um vê fosse o mundo e não um mundo” (Maturama; 
Varela, 2005, p. 267).

Apresentar a Ciência Aberta na perspectiva de uma árvore 
(Figura 32) consiste na visão que o livre acesso aos dados 
científicos representa as raízes da abertura científica, em que os 
troncos tem a função de interligar e sustentar facetas, dimensões 
e pilares, se fortalecendo (folhas) e se desenvolvendo (fruto) 
em grande escala, originando outras ramificações (flores), se 
proliferando cada vez mais, originando florestas.

Figura 32 – Árvore da Ciência Aberta

Fonte: Autoria própria (2023)
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Organismo vivo, a árvore da Ciência Aberta está fincada 
no princípio do livre acesso aos dados científicos, fundamento 
essencial para a construção de um ecossistema de conhecimento 
mais justo, colaborativo e transparente. Esses dados se interli-
garem de forma aberta e interoperável, como o acesso aberto 
a publicações, os dados abertos, a ciência cidadã e a gover-
nança participativa. Dos troncos, a árvore fortalece suas folhas, 
simbolizando os agentes, práticas e tecnologias que mantêm o 
sistema em constante nutrição e expansão. O desenvolvimento 
da árvore culmina na produção de frutos — resultados científicos 
mais acessíveis, úteis e socialmente relevantes —, enquanto suas 
flores representam novas ramificações e inovações que brotam 
desse processo vivo e dinâmico. Assim, a Ciência Aberta se pro-
lifera em diferentes contextos, reafirmando-se como um modelo 
sustentável e transformador de fazer ciência no século XXI.

No segmento dinâmico de inúmeras inciativas que envolve 
acesso aberto aos dados de pesquisa, interessa conhecer quais 
práticas e/ou atividades relacionadas com a Ciência Aberta são 
desenvolvidas na Universidade com participação e/ou envolvi-
mento de bibliotecários e setores da biblioteca. As respostas 
obtidas estão apresentadas na figura 33.

Observa-se, inicialmente, que o percentual de participação 
e/ou envolvimento das BUPEs é apenas 50% e se concentra em 
Políticas de Dados Abertos, seguido de Repositório de Dados e 
Ferramentas de Organização Bibliográfica, tais como Medeley, 
EdNote e Zotero, que somam 40% dos respondentes. Atenta-se 
que a BUPE-9 é a instituição com maior envolvimento nas ativi-
dades, 17 das 25 práticas elencadas. A BUPE-2, segundo lugar, 
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se envolve em 11 atividades e, em terceiro, a BUPE-7, envolvidas 
em 8 práticas. Duas instituições, BUPE-4 (“Nenhuma”) e BUPE-10 
(“A biblioteca não tem participação direta em nenhuma dessas 
atividades”), não participam ou não se envolvem em nenhuma 
das atividades. A opção Relações Públicas em Ciência não tem 
envolvimento ou participação de nenhuma BUPE.

Figura 33 – Práticas bibliotecárias versus Ciência Aberta

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2023)
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Destes resultados, reflete-se sobre que aspectos ocorrem a 
participação nas atividades, que fatores impedem o envolvimento, 
se os bibliotecários possuem as habilidades necessárias e/ou se 
houve necessidade de aquisição para atuar nos inéditos ambientes 
científicos que se formaram e vem se formando continuamente.

Figura 34 – Habilidades e práticas bibliotecárias

Fonte: Dados da Pesquisa de Campo (2023)

Questionados sobre o envolvimento nas atividades da 
universidade provenientes da abertura científica, 60% dos res-
pondentes informaram que os professores solicitam atendimento 
e, também, bibliotecários e setores principiam ações interligadas. 
Complementam os resultados da Figura 34 outras respostas: 
40% disseram que as demandas vêm de Pró-Reitorias e setores 
institucionais, além da participação de bibliotecários em projetos 
de pesquisa e extensão. 20% reforçam que não há envolvimento 
bibliotecário nas atividades (BUPE-4 e BUPE-10).
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Para não participação várias alternativas são apontadas pelos 
respondentes: 80% informam que não há bibliotecários para 
atender a demanda; 40% revelam que não há apoio institucio-
nal para interagir com setores de pesquisa. Há outras respostas 
relevadas: 30% responderam que não há solicitações de suporte 
informacional para tais atividades; 20% desconhecem o desen-
volvimento dessas atividades pela universidade, como também 
a ausência de habilidades/competências do bibliotecário para 
atuar; e, por fim, 10% dizem que os bibliotecários desconhecem 
dessas atividades.

Sobre as habilidades de bibliotecários, 40% informam que 
houve necessidade de aquisição por aptidões específicas e 
30% respondem que houve necessidade parcial e 30% reve-
lam que não há envolvimento com as atividades elencadas. 
Quanto à aquisição de habilidades, as respostas evidenciam que 
o profissional se mantém atualizado por recursos disponíveis 
gratuitamente (100%), enquanto 70% informam que o interesse 
parte do profissional que utiliza financiamento próprio para cur-
sos, treinamentos, congressos, dentre outros. 50% respondem 
que o profissional usa/solicita financiamento institucional para se 
aperfeiçoar e, ainda, 20% informam que a instituição promove 
e/ou incentiva os profissionais a buscar competências.

A participação efetiva da instituição na aquisição de conhe-
cimento é primordial e de forma assertiva, acompanhada, por 
atribuição, por competência e sintonizada com os objetivos da 
instituição. Programar cursos, palestras e treinamentos internos 
para dialogar e capacitar se apresenta como importante estra-
tagema que motiva e envolve a equipe, como unidade, além 
de incentivar o debate e reflexões das práticas desenvolvidas.
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Salienta-se que as práticas científicas tradicionais sofrem 
mudanças, ressignificam condutas e instalam novas culturas, a 
necessidade de inovar se apresenta e a cooperação deve superar 
incapacidades com o novo. Os bibliotecários, profissionais da 
informação e da ciência, devem ter postura vigilante, engajados 
com o compromisso deontológico para corresponder e ser 
parte confiável de relações científicas. Um profissional é sempre 
incompleto, não conhece ou aprende tudo, mas o bibliotecário 
entende que a biblioteca é um organismo vivo, e a informação é 
fluidez, é mudança, é novo e o “novo sempre vem”. Reconhecer 
que barreiras dificultam a adoção e, consequente, a ação na 
Ciência Aberta é o início de um processo de superação.

Ignat (2022), em palestra, afirma que a missão da Ciência 
Aberta é dar autonomia para a ciência e a ciência deve ser de 
todos:

Sem uma mudança na cultura vamos continuar 
a aperfeiçoar máquinas de pesquisa bem cali-
bradas em vez de construir comunidades de 
pesquisa. Esses elementos culturais pouco 
debatidos podem influenciar a implementação 
da Ciência Aberta em instituições de pesquisa. 
Ignorá-los significa não responder às pesquisas 
que os tomadores de decisão estão fazendo.

Iniciativas necessárias como discussões teóricas, atualização 
da prática, capacitações, fóruns em diversos segmentos, vem 
ocorrendo, ainda em velocidade e abrangência paulatinas. A 
pandemia acelerou processos e fomentou muitas abordagens e 
ações. Em formato online, durante o 29º Congresso Brasileiro de 
Biblioteconomia e Documentação, ocorreu o evento paralelo, II 
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Fórum de Bibliotecas Universitárias, sob o tema “Ciência: Aberta 
e Cidadã”, com significativas palestras e discussões sobre a 
abertura científica, provocando reflexões no papel do bibliote-
cário em sua conduta profissional nas bibliotecas universitárias.

Dentre a programação do fórum, destacam-se palestras: 
Conversando sobre Ciência Aberta: confiança, tradições e ino-
vações (Tiberius Ignat), Ciência Aberta e cidadã (Sarita Albagli), 
Engajamento das bibliotecas no movimento da Ciência Aberta 
(Elizabete Monteiro), Ciência para quem? a biblioteca universitária 
a serviço da ciência cidadã (Paula Carina de Araújo), Ciência 
cidadã: aproximando ciência e sociedade (Sheina Koffler).

No fórum, a apresentação da consulta “Como você entende 
a Ciência Aberta?”16, foi divulgada por Sigrid Karin Weiss e 
Anderson Santana e as respostas obtidas com a pesquisa in 
loco, representam importantes contribuições à discussão (prática 
bibliotecária na Ciência Aberta). Dados revelaram informações 
desde o conhecimento sobre o tema, familiaridade com os 
termos, conceitos que mais necessitam conhecer, até ações 
da BU na Ciência Aberta, com destaque para dois quesitos, 
que complementam e expandem resultados apresentados até 
o momento, em linhas de uso e reuso de informações e dados 
de pesquisa: 1) fatores que dificultam a promoção da Ciência 

16 Em e-mail enviado aos participantes do grupo do Google, no dia 9 de junho 
de 2022, a Comissão Brasileira de Bibliotecas Universitárias (CBBU) e a 
Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários (FEBAB), solicitaram 
participação em enquete para auxiliar planejamentos de futuros eventos e 
capacitações. A consulta objetiva conhecer a percepção dos profissionais das 
BU possuem sobre a Ciência Aberta que contribua com as atuais necessidades 
e demandas de projetos e desafios institucionais (Formulário e transcrição 
completa dos resultados estão como anexo).
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Aberta na universidade que desenvolve suas atividades; 2) con-
tribuições do bibliotecário para que a Ciência Aberta seja mais 
difundida no âmbito acadêmico.

Bibliotecários identificam possíveis fatores que dificultam 
a promoção da Ciência Aberta nas universidades que atuam. 
Com maior percentual, as opções assinaladas evidenciam que 
a falta de informações sobre a Ciência Aberta e a ausência de 
políticas institucionais são apontadas como as principais causas 
(ambas com 72,2% das respostas), seguido da falta de estrutura 
institucional para divulgar as pesquisas (53,7%).

Figura 35 – Dificuldades a promoção da Ciência Aberta

Fonte: CBBD (2023)
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Com apoio dos resultados, afirma-se que a Ciência Aberta 
precisa ser divulgada entre pesquisadores e comunidades, além 
da instituição oportunizar espaços e ações para promovê-la, 
formular políticas e constituir estruturas, aspirando mudanças de 
cultura que permita o estabelecimento de atuações científicas 
abertas em universidades e centros de pesquisa.

Os fatores restritivos vão para além das questões 
tecnológicas e técnicas, mas se dão principal-
mente nos âmbitos políticos, legais, econômicos 
e culturais. As TICs e a internet criam a infraes-
trutura e dão sustentabilidade à disseminação 
da comunicação científica. Todavia, as TICs não 
resolvem as assimetrias no acesso à informação 
ou dados se não forem respaldadas por políti-
cas que prezem pelas condições e regulações 
relativas à manutenção do ciclo de produção e 
distribuição de informação e dados (Oliveira; 
Silva, 2016, p. 15).

Ações que promovam a abertura científica, como reunião 
e disposição de informações sobre a Ciência Aberta, proces-
sos que culminaram seu surgimento e práticas que a envolvem, 
competências necessárias para bem atuar, são algumas das 
contribuições de bibliotecários para promovê-la em âmbito uni-
versitário e de pesquisa.

Observa-se que competências múltiplas para suporte 
informacional no domínio acadêmico e científico, ao lado de 
pesquisadores, contribuem para desenvolvimento de pesquisas, 
bibliotecas e bibliotecários, em posição favorecida, se apresentam 
como insumos estratégicos em universidades e centros de pes-
quisa. A literatura evidencia um profissional com oportunidades 
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de ação inigualável, todavia a prática revela outras realidades: 
formação proveniente de currículos desatualizados ao mercado 
de trabalho, limitadas atuações, inúmeras barreiras na atualização 
e na aquisição de competências, equipes de trabalho reduzidas 
e recursos tecnológicos escassos.

A Figura 36 compila as respostas fornecidas por bibliotecá-
rios sobre quais práticas profissionais podem realizar em favor 
da adoção e promoção da Ciência Aberta nas universidades.

Figura 36 – Contribuições para acessão da Ciência Aberta

Fonte: CBBD (2023)

Bibliotecas de pesquisa versus bibliotecário de pesquisa, 
Ciência de Dados versus Bibliotecário de Dados, são estudos 
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que expõem leques de atributos para atuação a partir do enten-
dimento que a informação se prolifera em múltiplos espaços. 
No entanto, elencadas e/ou vislumbradas, as possibilidades de 
ação são imensuráveis diante do “novo”, sendo imperativo ao 
bibliotecário possuir a capacidade de visão crítica e conduta 
proativa para analisar seu âmbito de atuação, alinhada em uma 
postura responsável e comprometida, com capacidade de agir 
diante de mudanças, ou seja, ser um protagonista e estrategista 
no fazer profissional.

4.3	 PERFIS E ATUAÇÕES DAS BUPEs... EM ANÁLISE

No fazer científico, cada etapa de um plano investigativo 
admite reestruturações de literatura, de ideias, de propostas, 
que oportuniza realinhamentos de caminho com necessários 
ajustes. Com respaldo no método quadripolar, que permite e 
instiga a reflexão durante as etapas da pesquisa, inquietações 
com os resultados obtidos provocam novas incursões teóricas e 
ressignificações, alinhadas com a realidade visualizada e propi-
ciadas pelas experiências do percurso, observação dos dados 
e vivência profissional.

A pandemia readaptou comportamentos de indivíduos, 
que busca agilidade e rapidez na informação, da cotidiana 
às específicas, por quaisquer canais. As bibliotecas precisam 
entender o usuário em sua pluralidade como indivíduo cognitivo, 
ativo e cada vez mais atuante e autônomo, tecnologicamente. A 
autonomia, no campo informacional, é uma consequência dos 
recursos e equipamentos disponíveis, exigindo que bibliotecários 
e unidades se atualizem em segmentos e formas diversas para 



FERNANDA MIRELLE DE ALMEIDA SILVA142 |

corresponder e acompanhar o dinamismo do usuário, ao tempo 
que disponibiliza informações confiáveis e com qualidade.

Considerando que as necessidades da comuni-
dade acadêmica tendem a mudar constantemente 
haja vista as novas tecnologias, alterações de 
currículos dos cursos, criações de novos cur-
sos, inserções de novos projetos de pesquisa 
e extensão universitária, entre outras. Tanto a 
universidade, quanto a BU precisam continua-
mente se adequar (Rossi; Vianna, 2018, p. 6).

As demandas por informação se originam do usuário e tor-
na-se essencial situá-lo nos espaços que desperta suas questões 
para sanar com suas necessidades. Usuários natos de bibliotecas 
universitárias se apresentam complexos pelo nível de atuação, 
pelo tipo de ambiente, pela diversidade de demandas, aspectos 
que potencializam as ações e expectativas informacionais e exige 
fontes de informações especializadas.

Especificamente, pode-se explicitar que os usuários de 
bibliotecas universitárias são alunos de graduação, alunos de 
pós-graduação, alunos de cursos técnicos, professores, servido-
res e a própria instituição. Das atuações, dos grupos, podem ser 
formuladas expectativas por informações, formas de produtos, 
serviços e performances pelas buscas informacionais.

Um esboço17 com os tipos de usuários identificados a partir 
dos ambientes que estão inseridos que influencia e caracteriza 

17 Esboço criado a partir da na minha realidade e experiência profissional como 
bibliotecária da Universidade Estadual da Paraíba.
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suas demandas e/ou preferências por informação, se apresenta 
na Figura 37.

Figura 37 – Usuários de Bibliotecas Universitárias

Fonte: Autoria própria (2023)

Entender e reconhecer quem são seus usuários, reais e/
ou potenciais, para efetivo atendimento de demandas, conhecer 
o comportamento e práticas informacionais alinhando-as com a 
estrutura de setores e unidades (sistemas e recursos), devem 
ser abordagens prioritárias às bibliotecas, para atuação ou rea-
dequação da atuação.

Mapeamento apresenta 39 bibliotecas universitárias públicas 
estaduais e, de forma inicial, a apresentação geral dos sites revela 
pontos que devem ser evoluídos, em benefício do usuário, além 
de contribuir para otimizar as demandas das equipes de trabalho 
e para promover a biblioteca na instituição:
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O acesso ao espaço virtual das bibliotecas deve se posicio-
nar na página principal da universidade, além de outros pontos 
de acesso, dando visibilidade como espaço de informação e 
dinamizando-o como relevante amparo informacional para usuá-
rios em demandas técnicas, acadêmicas, científicas, extensionais, 
administrativas, institucionais;

d.	 Os espaços virtuais precisam: 1) apresentar a biblioteca, 
com descrições, informes, fotos, canais de comunica-
ção, em moldes de apresentação do espaço físico; 2) 
ampliar acesso aos acervos e serviços, com perspectivas 
de agilizar as necessidades e facilitar usos - necessária 
reorganização do conteúdo;

Regimentar o site institucional como primeira e principal fonte 
de informação, um ponto central para acesso às informações 
relacionadas a biblioteca: serviços, produtos, sistemas, bases 
de dados, plataformas de conteúdo, canais de comunicação, 
redes sociais, dentre outros;

Atualização do espaço virtual como meta estratégica de 
atuação, com o compromisso de dispor informação pertinente 
e de interesse à comunidade universitária, modificando a per-
cepção da biblioteca, de lugar silencioso, calmo, estático para 
um ambiente atrativo, de energia, de movimento, de fluxo;

Apresentação, através de mapas e organogramas, da estru-
tura organizacional do sistema de bibliotecas e da organização 
do site, localizando/posicionando o usuário em “onde estou” 
e direcionando-o para “onde quero ir” ou “aonde preciso ir”, 
tanto geograficamente, quanto na sua questão de informação.
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A estrutura organizacional da biblioteca necessita ser estra-
tégica, identificando unidades, setores, serviços, competências 
e atribuições, em sintonia com usuários e objetivos institucionais. 
Possuir um núcleo administrativo para gerenciar o conjunto de 
bibliotecas insere capacidade de visão tática, na definição de 
metas e objetivos para todo sistema, em moldes integrados e 
colaborativos.

Torna-se primordial incentivos para implementações de 
modelos de atuação em cooperação e com integração de todos 
que convergem na ampliação de desempenho organizacional 
do sistema. Para essa finalidade e com o amparo tecnológico na 
realização de reuniões, encontros e fóruns internos, planos com 
expectativas de aproximar equipes podem ser aplicados para 
mediar e facilitar processos que envolvem estabelecimento de 
metas conjuntas e visibilidade às competências e atribuições de 
setores e unidades, em vias de elaborar objetivos organizacionais, 
planejamento de ações, atualização de políticas informacionais 
e institucionais, entre outros.

Acervo, serviços de informação, espaços para estudo são 
- de maneira geral, simples e tradicional -, aparatos que sus-
tentam a biblioteca universitária perante os diversos tipos de 
usuário. Os acervos são formados por conteúdos impressos e 
digitais, em variedade de suportes, formatos e acesso permitidos 
e potencializados pelas tecnologias. O acervo físico, através 
da automação de softwares livres e proprietários, oportuniza 
consulta ao catálogo, in loco e/ou online. O catálogo online é 
um dos serviços requisitados pelos usuários, que precisa ser 
adotado pelas bibliotecas.
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Pesquisa científica, base da universidade que provoca e 
movimenta toda a comunidade universitária, requer disposição 
de informações relevantes, conteúdos de diferentes áreas e ins-
tituições, literatura científica de outros países, em contribuição 
com pesquisadores e com aumento da qualidade dos estudos 
desenvolvidos. Conhecer fontes de informação confiáveis, filtra-
gem e precisão nos termos de busca, especificação de resultados 
faz parte do leque de expertises bibliotecárias que beneficiam 
o usuário em sua necessidade informacional, diante de volume 
inimaginável de informações com tantas possibilidades de acesso, 
disponíveis por assinatura e por livre acesso.

Caminho liberado à conteúdos, dados e recursos infor-
macionais de qualidade, resultantes de investimentos públicos, 
ampla visibilidade, maiores oportunidades para contribuir com 
estudos, formações de profissionais, de cientistas, são premis-
sas que cercam a abertura científica. Usufruir de acervos com 
conteúdo científico próprio, de outras universidades, editoras, 
instituições acadêmicas, científicas etc., para livre acesso online 
são incentivados e configuram práticas de universidades, com 
recorrência constante e cada vez maior.

Evidencia-se que a organização e disponibilização da pro-
dução intelectual universitária (de alunos, de professores, dos 
periódicos, da editora) deve envolver ou fazer parte das atribui-
ções da biblioteca. Os repositórios institucionais vêm viabilizando a 
gestão e integração de acervos, de dados, disseminando acessos, 
agilizando buscas, preservando conteúdos e dando visibilidade 
em grande escala, sustentados por políticas informacionais.

A partir da vivência profissional como bibliotecária de uni-
versidade há 15 anos, com função laboral envolvida nos serviços 
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informacionais online, além de estudar essa temática a nível de 
mestrado, afirma-se que as bibliotecas podem oferecer inúmeros, 
alguns retratados na apresentação dos dados da pesquisa de 
campo e, com pesar, são encontrados com mais maestria na 
literatura que exercidos na prática.

Importa destacar que os serviços de informação são, muitas 
vezes, invisíveis, que se relacionam ao processamento técnico, 
classificação, catalogação na fonte, indexação; ao espaço físico, 
como guarda-volumes, cabines de estudo individual, áreas para 
estudo, Wifi, entre outros. Serviços mais rotineiros se ligam à 
circulação do acervo, como cadastro de usuários, empréstimo 
domiciliar e entre bibliotecas, devolução, renovação e reserva 
de materiais informacionais, consulta in loco de dicionários, 
periódicos impressos, Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) 
impressos (monografias, dissertações e teses) etc. A disponibili-
zação de acervos no espaço virtual, desde consulta ao catálogo 
do acervo físico até repositório institucional (com monografias, 
dissertações e teses), bases de livros, bibliotecas digitais e portais 
de periódicos se fortalece como serviço dinâmico.

Elaboração de fichas catalográficas de livros e TCCs, nor-
malização segundo ABNT, Vancouver, Chicago, levantamento 
bibliográfico especializado, serviços de referência, visitas guiadas, 
treinamentos e orientações são alguns dos serviços informacionais 
específicos disponibilizados por bibliotecários e/ou setores espe-
cializados. Espaços de interação informacionais com usuários, em 
linha assíncrona, através de FAQ, tutoriais, templates, manuais e 
guias sobre usos de serviços e sistemas, como também, interação 
síncrona, por meio de aplicativos de conversa, bate-papo, redes 
sociais, entre outras diversas opções de diálogo.
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Serviços inovadores são reivindicados para um cenário de 
possibilidades, proporcionado por avanços tecnológicos que 
estão em constante evolução, expondo quantidades imensuráveis 
de informações, que vem exigindo competências específicas de 
atuação, em decorrência dos âmbitos inéditos que vem surgindo 
da abertura da ciência e seus pilares: acesso aberto, dados aber-
tos, códigos abertos, avaliação aberta, recursos educacionais 
abertos, redes científicas abertas, metodologias em aberto, ciência 
cidadã, pesquisa aberta e outros pilares, dimensões e facetas.

Os sites das universidades necessitam descrever e disponibi-
lizar informações sobre os ambientes e os serviços que prestam, 
no presencial e online, conectando-se com o usuário e tornando o 
acesso ao espaço físico para demandas muito específicas; dando 
visibilidade a atuação de profissionais e setores; descarregando 
demandas das equipes da biblioteca; agilizando o uso efetivo 
da estrutura da biblioteca, em necessária integração.

Promissores e necessários cenários se apresentam ao longo 
deste estudo, todavia, concretizar práticas, ações e atuações não 
são provenientes de um segmento e seu processo anseia efetivas 
participações, integrações protagonistas de atores principais, 
que devem adotar comportamentos convergentes ao avanço 
do campo científico. A pesquisa revela diversos aspectos que 
podem ser abordados, porém discussões em torno de apoio 
institucional, competências, práticas bibliotecárias em contexto 
da Ciência Aberta são esperadas neste livro.

Percebe-se a instauração de um manto de invisibilidade na 
biblioteca decorrendo de ações e reações nos diversos seg-
mentos e possibilidades de atuação bibliotecária, ocasionadas, 
principalmente, de um não buscar do usuário, um não esperar 
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da instituição e um não agir de setores e unidades bibliotecárias, 
elementos interdependentes e envoltos em um ciclo que precisa 
e pode ser interrompido pelo fortalecimento da ciência.

A ausência do agir bibliotecário instiga o usuário a não bus-
car apoio com suas demandas. No campo científico, o usuário 
pesquisador, por exemplo, recorre a meios alternativos para 
conseguir a ajuda que precisa, tornando-se independente na 
resolução de demandas, nos meios para adquirir informações, 
no uso de bases e recursos científicos. A autonomia do usuário 
provoca maior desenvoltura com os processos de construção 
do conhecimento, levando ao entendimento que, quanto maior 
o período que realiza as atividades de forma independente, 
mais ágil e assertivo se torna. Salienta-se, ainda, que os siste-
mas de informação estão cada vez mais amigáveis e intuitivos, 
dispensando o suporte de especialistas e com acesso online 
em inúmeros dispositivos disponíveis, que representa estações 
de trabalho e de pesquisa em qualquer lugar, a qualquer hora.

A instituição, como organização a qual se vincula a biblio-
teca, assume uma postura de não esperar ações mais efetivas e 
contributivas da unidade, ao não incluir a unidade em espaços 
institucionais (Consuni, Consepe, COC), em eventos (recepção 
de novos alunos, congressos internos), em planejamento de ati-
vidades de setores, coordenações, dentre outras. A participação 
torna-se necessária para acompanhar e entender atividades e 
processos que fazem parte da vivência universitária, instigam e 
direcionam o agir, com antecipada busca por habilidades e reor-
ganizações de setores para a realidade da universidade. Assim, 
adentrar nesses espaços depende, por vezes, da instituição, mas 
evidencia-se que o engajamento e permanência neles depende 
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da performance da biblioteca que deve ativar outras facetas de 
atuação, pautada em diálogos, práticas e ações como parceira 
confiável no desenvolvimento de atividades.

O não envolvimento em demandas do usuário e não inclusão 
em ações institucionais, provocam um não agir da biblioteca 
que assume uma postura mais passiva, com atuação limitada ao 
atendimento de demandas básicas, envolta com processamentos 
técnicos, empréstimo de materiais informacionais, manutenção 
de acervos físicos organizados, espaços de estudos abertos, 
com internet, estruturada para atividades costumeiras e de rotina.

Bibliotecas requisitadas, provocadas, proativas se mantém 
atualizadas e bem mais preparadas para atender demandas, 
articuladas nas atividades dos setores institucionais, ressignifi-
cando ações e atuações. Ainda exemplificando a partir do campo 
científico, torna-se imprescindível estabelecer a percepção que 
possuir apoio de setor ou profissional com expertise informacional 
representa: 1) ampliação e precisão no alcance de resultados 
esperados; 2) uso de fontes de informação relevantes e confiá-
veis; 3) utilização eficaz dos recursos de apoio à pesquisa; 4) 
contribuição no aumento da qualidade de estudos e pesquisas; 
5) liberação dos processos informacionais; 6) concentração na 
construção científica com excelência.

Um desenho do ciclo de ações e reações que, quando se 
modificam, reconfigura a situação da biblioteca no meio que se 
encontra, tornando-a visível ou invisível, dependendo da forma 
de agir dos atores.
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Figura 38 - Ciclo da (in)visibilidade da biblioteca

Fonte: Autoria própria (2023)

No panorama revelado pelos sujeitos da pesquisa, é possível 
destacar e afirmar que as limitações de atuação ocorrem pela 
quantidade insuficiente de bibliotecários para atendimento de 
demandas, ausência de habilidades informacionais para atuar e 
não envolvimento com a vivência universitária. Na rotina laboral 
do bibliotecário de uma BUPE, atuar na Ciência Aberta parece 
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complexo ou até utópico, se não houver resiliência, formações 
continuadas e apoio institucional.

Os cenários transformadores convocam atuações diferen-
ciadas, inovadoras, proativas, protagonistas e os profissionais 
que atendem tal convocação possuem formação continuada, 
quadro de bibliotecários com quantitativo suficiente e apoio 
institucional (BUPE-2, BUPE-9 e Figura 30). Articular a prática 
científica com a profissional é benéfico em várias instâncias, 
pois ciência não se faz apenas no campo teórico, mas também 
no campo prático. A formação continuada aperfeiçoa e atualiza 
o profissional, dinamiza o setor e propicia um acompanhamento 
“natural” do âmbito institucional. Destarte, motivações são neces-
sárias e gerenciá-las junto às equipes de trabalho condizem com 
alinhamento estratégico necessário que define práticas e restaura 
valores e clima organizacional.

O questionário desta pesquisa, encaminhado aos gestores 
dos sistemas de bibliotecas, por entender que, pelo cargo que 
ocupam, saberiam responder aos questionamentos, considerados 
básicos para quem gerencia um sistema. No entanto, as respostas 
indicaram desconhecimento de nomes dos softwares utilizados 
pela biblioteca, desconhecimento de atividades relacionadas à 
Ciência Aberta desenvolvidas pela universidade, além de for-
necer respostas conflitantes com os dados coletados pelos sites 
(1ª etapa). Evidencia-se que as habilidades de gestão devem ser 
fortalecidas e cultivadas para exercício valoroso, principalmente, 
para liderar servidores públicos, assumir a importante missão de 
dialogar com a gestão universitária, planejar ações e atuações, 
tomar decisão, determinar objetivos, motivar equipes, com auxí-
lio de plano gerencial de ação claro, articulado e estratégico.
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O papel de um gestor lhe exige ser dinâmico, 
gostar de desafios, estar disposto e aprender 
sempre, ter visão de futuro, ser um bom líder, 
íntegro e ético. Para obter este perfil, o gerente 
precisa saber ser, saber agir e desenvolver 
suas competências por meio da aprendizagem 
na organização (Oderich, 2005). Para tanto, é 
necessário entender como ocorre o processo de 
desenvolvimento de competências gerenciais e 
qual é o papel da aprendizagem neste processo 
(Lima; Villardi, 2015, p. 239).

A Figura 29 que, de acordo com a CBO (BRASIL, 2010), 
descreve o bibliotecário como gerente de informação e gestor de 
informação e, uma vez ativado seu perfil de atuação profissional, 
define o tipo de gestão que aplicará e liderará sua equipe. Há 
vários tipos de gestão que a literatura e a prática revelam: gestão 
de pessoas com foco em processos, com foco em resultados, 
competência, democrática, por desempenho etc. A gestão de 
pessoas por competência, permite a coerência com “a missão, a 
estratégia e o planejamento organizacional, capazes de oferecer 
aos servidores referenciais de desempenho adequados” (Silva; 
Honório, 2021, p. 230).

Logo, definir o modelo de gestão torna-se importante ferra-
menta ao contexto organizacional, pois vai além de uma simples 
escolha administrativa; trata-se de uma decisão estratégica fun-
damental que orienta a forma como a organização interage com 
seu ambiente interno e externo. Em um cenário marcado por 
constantes transformações, competitividade crescente e desafios 
socioeconômicos e ambientais complexos, um modelo de gestão 
bem estruturado permite alinhar recursos, processos e pessoas 
de maneira integrada e consciente. Assim, torna-se uma ferra-
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menta indispensável para promover uma atuação organizacional 
sustentável, adaptável e alinhada às demandas contemporâneas.
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CAPÍTULO 5

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção deste estudo e o delineamento quadripolar de 
diretrizes permitiram um pensar mais amplo no processo cientí-
fico, amadurecimento nas etapas da pesquisa, além de exercitar 
e direcionar as ideias iniciais para um patamar contributivo nas 
camadas que a investigação perpassa.

Nos tempos vividos no decorrer do percurso da construção 
desta investigação, as tecnologias garantiram as convivências e 
atuações, promoveram avanços e estudos em grande escala, 
oportunizaram vivências em tempos de isolamento, devido à 
Pandemia provocada pela Covid 19. Nessa conjuntura tecnoló-
gica, comporta mentos foram modificados e práticas para viver, 
trabalhar, estudar, comprar, se relacionar se reconfiguram pelo 
online, remoto, home office, potencializada pelo aumento na 
velocidade da internet pessoal e aperfeiçoamento dos disposi-
tivos digitais.

Mudanças, possibilidades, agilidade, (re)adequações, ime-
diatismo. Nesse cenário, o olhar para a prática bibliotecária, 
abertura científica e universidade se torna mais aguçado e pro-
vocador pelas possibilidades, oportunidades e desafios que se 
apresentam, mas também avaliativo e reflexivo quanto o cenário 
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atual de desempenho e atuação, principalmente da vivência das 
bibliotecas universitárias públicas estaduais brasileiras.

Na perspectiva de analisar o agir bibliotecário a partir de 
ações desenvolvidas pelas BUPEs que são dinamizadas pela 
abertura da Ciência Aberta, conhecer as atuações e serviços 
direcionadas à comunidade universitária pelos sites institucio-
nais corresponde como ponto inicial deste estudo. Percebe-se, 
com a pesquisa, que as bibliotecas universitárias devem atuar 
efetivamente de forma híbrida. O perfil virtual das BUs necessita 
ser planejado para apresentar o ambiente físico da biblioteca e 
dispor de recursos para uso efetivo dos serviços informacionais 
ofertados via web, se tornando uma ampliação da biblioteca, 
promovendo suas potencialidades. A atuação híbrida deve se 
tornar uma realidade para a própria biblioteca, para a instituição 
e para a comunidade universitária, de forma geral.

O segundo ponto específico para o objetivo central deste 
estudo consiste em identificar como ocorre o apoio informa-
cional bibliotecário nas demandas científicas da universidade 
pública estadual brasileira. De um plano mais abrangente, há 
ausência de acompanhamento, conhecimento e diálogos entre 
bibliotecas, setores e grupos de pesquisa, pela inexistência de 
setor específico e insuficiência.

Colaborações de suporte informacional ocorrem de forma 
rotineira somente em 10% das instituições respondentes e, quando 
solicitadas por professor e/ou setor, as demandas específicas 
são atendidas, mas maior parte das BUs não realiza ou oferta 
esse atendimento. Pela observação dos dados, atuação profis-
sional e como gestora de um sistema de bibliotecas, afirma-se 
que as atividades das BUs se estruturam, tradicionalmente, em 
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atender demandas oriundas do ensino, com a disponibiliza-
ção de acervo e serviços para suprir com as necessidades de 
sala de aula das disciplinas da graduação. O conhecimento e 
acompanhamento dos cursos de pós-graduação e suas linhas 
de pesquisa, dos grupos de pesquisa e dos grupos de exten-
são, solidificaria base informacional para conduzir e incentivar 
novas práticas de assistência específica, desenvolvimento de 
habilidades, aperfeiçoamento de conhecimento profissional, 
dialogados, direcionados e atualizados.

O ponto seguinte, o três, ao investigar recursos e práti-
cas científicas-informacionais provenientes da Ciência Aberta 
que envolvem a biblioteca universitária, apresenta, em grande 
parte, resultados por atuações individuais de profissionais que 
possuem interesse pessoal e, assim, adquiriram conhecimento 
por atuação continuada e/ou aperfeiçoamentos em atividades 
envolvidas com a Ciência Aberta. Em perspectivas mais amplas, 
as BUs não possuem setores diretos para atender às demandas 
especializadas, como também há a percepção que são ambientes 
incapazes de sanar tais necessidades de informação, desmoti-
vando buscas pela comunidade universitária. Entende-se que 
a institucionalização de setores de apoio ao desenvolvimento 
de pesquisas provocaria estruturação de objetivos gerenciais 
sintonizados com os caminhos e transformações que possam 
ocorrer no campo científico, ofertaria recursos e equipamentos, 
espaços e servidores capacitados com efetiva quantidade em 
prol de benefício de pesquisadores, qualificando e valorizando 
a ciência desenvolvida na universidade.

No quarto objetivo específico, averiguar as competências 
necessárias para atuação bibliotecária nos ambientes promovidos 
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pela Ciência Aberta, a concepção que o apoio institucional é 
fator primordial para promover e possibilitar a capacitação de 
bibliotecários, incentivando tanto na formação continuada quanto 
em cursos de aperfeiçoamento, direcionados para aquisição de 
habilidades para exercer atividades laborais. Regimentar setores 
e atribuições, além de capacitar servidores contextualiza-se boas 
práticas e certifica uma atuação profícua na gestão de ações 
científicas, pelo peculiar e constante comportamento evolutivo e 
constantemente atualizado, com resultados que geram avanços 
à ciência.

Finalmente, para o ponto principal, analisar o agir bibliotecá-
rio a partir das ações desenvolvidas pelas Bibliotecas Universitárias 
das universidades públicas estaduais brasileiras que são dinamiza-
das pela Ciência Aberta, alguns destaques finais são necessários 
e se apresentam pelas afirmações que seguem, outorgadas pela 
pesquisa realizada:

Há atuações e adoções oriundas da abertura científica, 
de maneira consciente e/ou inconsciente, que influenciam e 
envolvem a comunidade universitária em práticas singulares, 
identificados pela pesquisa de campo, pela navegação nos sites 
e por questionário. Quatro pilares foram mais frequentes na 
identificação de contextos que envolvem a prática bibliotecária 
com a Ciência Aberta: acesso aberto, dados abertos, código 
aberto e recursos educacionais em aberto. Relacionam-se a 
disponibilidade de bases de dados para acesso aberto, reposi-
tórios institucionais construídos com software de código aberto, 
conteúdos disponíveis para colaborar com o aprendizado e/ou 
dar conhecimento são disponibilizados nos sites. Destacam-se 
também respostas dos gestores relatando que as BUPEs não se 
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envolvem em atividades ligadas à Ciência Aberta, mas o estudo 
registra três dos pilares mencionados.

A questão sobre o agir bibliotecário nas universidades 
estaduais brasileiras diante das exigências profissionais e cien-
tíficas da Ciência Aberta, enquanto contexto que exige atuações 
diferenciadas, conclui-se que é percebido embrionário e, em 
grande parte, inconsciente, principalmente, das instituições que 
relataram não receber apoio institucional e/ou possuir quadro 
de bibliotecários menor ou igual a quantidade de bibliotecas, 
perfazendo que as atividades se centram na rotina “padrão” das 
BUPEs. Quanto a utilizar os espaços virtuais como estratégia de 
apoio às equipes de trabalho não foi perceptível, pelas informa-
ções ausentes, desatualizadas, sem oferta online de serviços que 
possam dinamizar a relação entre usuário e biblioteca. Contra 
isso, deve-se promover ações de divulgação sobre a Ciência 
Aberta e sua adoção pela comunidade universitária, além de 
possibilitar que as BUPEs possuam setores específicos para 
atender demandas científicas, com quadro de bibliotecários 03 
vezes maior que o número de bibliotecas, e apoio institucional, 
nas ações, formação e aquisição de habilidades.

O agir bibliotecário na Ciência Aberta requer habilidade, 
oportunidade e decisão. Habilidades devem ser adquiridas, 
aperfeiçoadas, aprofundadas por vivências; as oportunidades 
devem se apresentar através de usuários, que identificam suas 
necessidades e desencadeiam demandas, preparos e planeja-
mento. Regulamentar o setor pode se tornar fator decisório, ao 
determinar responsabilidades e atribuições, disponibilizando 
apoio informacional individual a pesquisadores e grupos, qualifi-
cando e direcionando, assertivamente, estudos e suas aplicações. 
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Essas relações devem ser de confiança e o usuário necessita 
saber se conta com apoio informacional durante todo o processo 
investigativo e o apoio ao pesquisador é uma das inúmeras pos-
sibilidades do agir bibliotecário. Os setores e unidades precisam 
ser reconhecidos, apoiados, incluídos e institucionalizados pela 
e na gestão universitária, instigando o bibliotecário a atuar, agir e 
contribuir com e nos eixos de ensino, de pesquisa e de extensão.

A compreensão do agir bibliotecário das BUPEs projeta 
a necessidade de ser visto, por si próprio, pelos pares, pelos 
usuários e pela instituição. Abordagens com objetivos alinhados, 
teoria e prática, prática e teoria, formação continuada, perfil pro-
vocado e perfil provocador. Ressalta-se que manter esse clima 
organizacional proativo e engajado dependerá de um gestor 
articulado, com metas de inclusão, de valorização do pessoal 
e profissional, com estilo de gestão adotado, identificado e 
estratégico.

Nos encontros e desencontros com a pesquisa, não per-
cebi respostas, visualizei caminhos e neles não cabia um andar 
individual, mas um engajamento de muitos com metas diferentes, 
interligadas, conectadas. Diversos estudos foram vislumbrados 
durante esta investigação que complementavam o percurso 
científico ou originavam novas direções: aprofundar a coleta de 
dados com os bibliotecários, analisar a atuação de bibliotecas 
universitárias públicas federais, correlacionando as realidades 
de atuação e relação institucional no desenvolvimento de ativi-
dades junto à comunidade, colaboração na criação e adoção 
de políticas públicas nas universidades públicas estaduais.

A promoção da informação científica, alicerçada com as 
tecnologias, torna-se estratégia de qualidade em favor da pesquisa 
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e contribui com a evolução da sociedade em todos os segmen-
tos, representando transformações e avanços no bem-viver. 
Compromisso e comprometimento devem ser assumidos por 
todos, com especial atenção à(ao) biblioteca(rio) que possuía a 
importante incumbência de apoiar pesquisadores com recursos 
informacionais, assumindo papel tático-colaborativo de forma 
proativa, positiva e integrada com a vivência universitária e a 
ciência brasileira.
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APÊNDICES

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO
“Agir bibliotecário, universidades estaduais públicas e Ciência Aberta: 

atuações, adoções e ações”

Eu, Fernanda Mirelle de Almeida Silva, bibliotecária, faço um convite a você, profis-
sional responsável pela gestão das bibliotecas da Universidade, para participar da 
minha pesquisa de doutorado intitulada AGIR BIBLIOTECÁRIO, UNIVERSIDADES 
ESTADUAIS BRASILEIRAS E CIÊNCIA ABERTA: ATUAÇÕES, ADOÇÕES E 
AÇÕES. O objetivo deste estudo é compreender a práxis científico-profissional 
de bibliotecários nas diversas ações desenvolvidas pelas universidades estaduais 
brasileiras que são dinamizadas pela Ciência Aberta.

Acesse e leia o Termo de Consentiment o Livre Esclarecido

Em caso de dúvidas ou retorno da Pesquisa, entre em contato com a pesquisa-
dora responsável: Fernanda Mirelle de Almeida Silva, através do e-mail: fernanda.
mirelle@academico.ufpb.br e/ou telefone 83 998296984

E-mail: _____________________________________________________________

Para participar da minha pesquisa, preciso do seu aceite ao Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido

[   ] Aceito

https://drive.google.com/file/d/10YN4HI0Z_-8ajQdY9v76wP8IUgq1wJuy/view
https://drive.google.com/file/d/10YN4HI0Z_-8ajQdY9v76wP8IUgq1wJuy/view
https://drive.google.com/file/d/10YN4HI0Z_-8ajQdY9v76wP8IUgq1wJuy/view
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DADOS INSTITUCIONAIS
1) Você é bibliotecário/a de qual universidade estadual pública?
____________________________________________________________________

2) Qual o cargo que você ocupa na gestão geral da rede/sistema de Bibliotecas 
da sua instituição?
[   ] Coordenador Geral	 [   ] Coordenador Adjunto
[   ] Assessor da Gestão/Direção Geral
[   ] Outra resposta: ____________________________________________________

3) Qual o nome oficial do seu cargo? (exemplos: Coordenador do Sistema de 
Bibliotecas, Diretor Adjunto da Rede de Bibliotecas)
_____________________________________________________________________

4) Há quantos anos você ocupa cargo na gestão geral da rede/sistema de biblio-
tecas da universidade?
[   ] Menos de 4 anos	 [   ] Mais de 4 anos
[   ] Outra resposta: ___________________________________________________
Comente (opcional): ___________________________________________________

COMUNICAÇÕES, SISTEMAS, SERVIÇOS E PRODUTOS DAS 
BIBLIOTECAS PÚBLICAS ESTADUAIS BRASILEIRAS
1) Quanto a organização técnica-administrativa das bibliotecas das universidades 
estaduais brasileiras, tais como sistemas, produtos e serviços, marque a opção 
mais adequada para sua biblioteca:
[   ] Atuam em rede, com sistemas, produtos e serviços compartilhados, com 
gestão administrativa ou unidade gestora (biblioteca central)
[   ] Atuam de maneira independente, autônoma, com sistemas, produtos e serviços 
únicos em cada unidade, sem unidade gestora-administrativa
[   ] Outros: __________________________________________________________
Comente (opcional): ___________________________________________________
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2) Em relação aos espaços e canais de comunicação com/para a comunidade 
universitária, sinalize os utilizados pela sua biblioteca:
[   ] Site próprio
[   ] E-mails institucionais de bibliotecas/setores
[   ] Telefones institucionais das bibliotecas/setores
[   ] Aplicativos de comunicação, como WhatsApp, Telegram etc.
[   ] Perfis em Redes sociais próprios, como Facebook, Instagram etc.
[   ] Outros: ___________________________________________________________
Comente (opcional): ____________________________________________________

3) Sobre produtos e serviços informacionais direcionados à comunidade de forma 
virtual, sinalize os disponibilizados pelas bibliotecas:
[   ] Atendimento síncrono
[   ] Levantamento bibliográfico especializado
[   ] Elaboração de ficha catalográfica por sistema/programa
[   ] Orientações e treinamentos sobre normas (ABNT, APA, Vancouver)
[   ] Catálogo dos acervos aberto para todos (da instituição ou não)
[   ] Repositório institucional
[   ] Visita dirigida sobre funcionamento, serviços e produtos da biblioteca
[   ] Disponibilidade de manuais e tutoriais de uso de sistemas
[   ] Envio de e-mails informativos
[   ] Outros: __________________________________________________________
Comente (opcional): ____________________________________________________

4) Sobre os sistemas, escolha uma opção:

4.1) O sistema de gerenciamento das atividades administrativas é:
[   ] Gratuito/Livre/Aberto	 [   ] Proprietário/Pago	 [   ] Não sei
Informe o nome do sistema e/ou complemente sua resposta: __________________

4.2) O sistema de gerenciamento dos acervos é:
[   ] Gratuito/Livre/Aberto	 [   ] Proprietário/Pago	 [   ] Não sei
Informe o nome do sistema e/ou complemente sua resposta: __________________
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4.3) O sistema de gerenciamento dos serviços é:
[   ] Gratuito/Livre/Aberto	 [   ] Proprietário/Pago	 [   ] Não sei
Informe o nome do sistema e/ou complemente sua resposta: __________________

ATUAÇÃO INSTITUCIONAL DAS BIBLIOTECAS, AÇÕES DE SUPORTE 
INFORMACIONAL E PRÁXIS BIBLIOTECÁRIA
A biblioteca universitária tem por missão promover e disseminar o acesso e uso 
da informação, disponibilizando apoio especializado e de excelência às ativi-
dades de ensino, pesquisa, extensão e cultura desenvolvidas pela comunidade 
da universidade que se vincula.

1) Sobre informações atualizadas das pesquisas desenvolvidas pela Universidade, 
sinalize as opções que sintonizam com a sua realidade:
[   ] São enviadas listagens das pesquisas, periodicamente
[   ] Mapeamos as listas das pesquisas, periodicamente
[   ] Não realizamos esse acompanhamento, pois não há quantitativo de servidores 
suficiente
[   ] Outra alternativa: ____________________________________________________
Comente (opcional): ____________________________________________________

2) Quanto as ações da biblioteca para dar suporte às pesquisas desenvolvidas 
na universidade, há um setor específico para atender as demandas científicas de 
pesquisadores e grupos de pesquisa?
[   ] Sim
[   ] Não existe setor exclusivo para atender demandas de pesquisas
[   ] Não há quantitativo relevante de demandas para justificar o funcionamento 
do setor
[   ] Não há, pois as demandas são atendidas quando solicitam auxílio da biblioteca
[   ] Outra alternativa: ___________________________________________________
Comente (opcional): ___________________________________________________
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3) Identifique os grupos científicos-institucionais assessorados por setores das 
bibliotecas:
[   ] Programas de pesquisa, tais como PIBIC, PIVIC etc.
[   ] Programas de Monitoria
[   ] Pesquisas de Mestrado
[   ] Pesquisas de Doutorado
[   ] Grupos de Pesquisa CNPq
[   ] Setores institucionais para desenvolvimento da pesquisa institucional
[   ] Não assessoramos nenhum grupo, especificamente
[   ] Outro(s): __________________________________________________________
Comente (opcional): ___________________________________________________

AGIR BIBLIOTECÁRIO PERANTE PRODUTOS ORIUNDOS DA CIÊNCIA 
ABERTA

1) Quantas unidades informacionais integram o Sistema de Bibliotecas?
__________________________________________________________________

2) Quantos bibliotecários formam a equipe do Sistema de Bibliotecas?
__________________________________________________________________

3) Em relação a formação dos bibliotecários/bibliotecárias que formam a equipe, 
informe:

3.1) Quantos/as possuem o título de especialistas:
__________________________________________________________________

3.2) Quantos/as possuem o título de mestres/mestras:
__________________________________________________________________

3.3) Quantos/as possuem o título de doutores/doutoras:
__________________________________________________________________
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4) Há apoio/incentivo institucional para a formação continuada?
[   ] Sim	 [   ] Não
Comente (opcional): _________________________________________________

5) Sinalize as práticas e/ou atividades desenvolvidas na Universidade, relaciona-
das com os contextos de Ciência Aberta, são atendidas ou tem envolvimento de 
bibliotecários e setores:
[   ] Gestão de Dados Científicos
[   ] Plano de Gestão de Dados Científicos
[   ] Modelos de Ciclos de vida dos Dados
[   ] Uso e reuso de Dados Científicos
[   ] Curadoria de Preservação de Dados
[   ] Repositório de Dados
[   ] Princípios de Dados FAIR
[   ] Políticas de Dados Abertos
[   ] Políticas para Acesso Aberto
[   ] Políticas de Avaliação por Pares Aberta
[   ] Publicações de Dados de Pesquisa
[   ] Preprints
[   ] Plataformas Colaborativas Abertas
[   ] Redes Sociais Científicas (Research Gate, Academia.Edu)
[   ] Diretórios científicos (Orcid e ResearchID)
[   ] Ciência Cidadã
[   ] Crowdsourcing
[   ] Divulgação Científica
[   ] Relações Públicas em Ciência
[   ] Programas e Sistemas com Códigos Abertos
[   ] Recursos Educacionais Abertos (REA)
[   ] Ferramentas de organização bibliográfica (Mendeley, EndNote, Zotero)
[   ] Ferramentas de análise qualitativa (Atlas.Ti, Nvivo etc.)
[   ] Ferramentas para organizar/estruturar conteúdo (CmapTools)
[   ] Outros: ___________________________________________________________
Comente (opcional): _________________________________________________
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6) O envolvimento de setores e bibliotecários nas atividades elencadas na questão 
5 ocorre de qual forma:
[   ] Institucional, solicitado pela Reitoria e Pró-Reitorias
[   ] Professores que solicitam a participação
[   ] Bibliotecários e setores que originam as demandas
[   ] Participação de bibliotecários através de projetos (pesquisa/extensão)
[   ] Não há envolvimento/atendimento com as atividades da questão 5
[   ] Outros: ___________________________________________________________
Comente (opcional): _________________________________________________

7) O NÃO atendimento às atividades da questão 5 pelos bibliotecários e setores 
pode ser identificado por qual(is) motivo(s):
[   ] Desconhecimento do bibliotecário sobre as atividades
[   ] Ausência de habilidades/competências do bibliotecário para atuar
[   ] Falta de bibliotecários para atender essas demandas
[   ] Não há essas atividades na Universidade
[   ] Desconheço que tais atividades sejam desenvolvidas na Universidade
[   ] Falta de apoio institucional para interagir com setores de pesquisa
[   ] Não há solicitações de suporte informacional para essas atividades
[   ] Outros: ___________________________________________________________
Comente (opcional): _________________________________________________

8) Para efetivo atendimento às demandas da questão 5, assinale as afirmações 
sobre as habilidades dos bibliotecários e setores:
[   ] Houve necessidade de aquisição de habilidades específicas
[   ] Houve necessidade parcialmente, pois possuíam ALGUMAS habilidades 

para atuar
[   ] Não houve, pois possuíam TODAS as habilidades para atuar com as demandas
[   ] Não há envolvimento/atendimento com as atividades da questão 5
[   ] Outra resposta: _____________________________________________________
Comente (opcional): _________________________________________________
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9) Quanto a aquisição de habilidades específicas, assine as afirmações mais 
condizentes com a prática adotada pela equipe da biblioteca:
[   ] Profissional se mantém atualizado por leituras, palestras etc., utilizando os 

recursos disponíveis gratuitamente
[   ] Interesse do profissional que utiliza financiamento próprio para participar de 

cursos, treinamentos, congressos etc.
[   ] Interesse do profissional que utiliza financiamento institucional para participar 

de cursos, treinamentos, congressos etc.
[   ] Interesse institucional, que promove/incentiva cursos e treinamentos para 

todos os profissionais
[   ] Outra resposta: _____________________________________________________
Comente (opcional): _________________________________________________

10) Caso a pesquisadora necessite de complemento para esta pesquisa, você 
estaria disponível para contribuir, aceitando um contato posterior?
[   ] Sim	 [   ] Não	 [   ] Outros
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APÊNDICE B

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CENT R O DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

Participação no estudo

Eu, Fernanda Mirelle de Almeida Silva, bibliotecária, faço um 
convite a você, profissional responsável pela gestão das bibliotecas da 
Universidade, para participar da minha pesquisa de doutorado intitulada 
AGIR BIBLIOTECÁRIO, UNIVERSIDADES ESTADUAIS BRASILEIRAS 
E CIÊNCIA ABERTA: ATUAÇÕES, ADOÇÕES E AÇÕES. Para tanto você 
precisará assinar o TCLE que visa assegurar a proteção, a autonomia e 
o respeito aos participantes de pesquisa em todas as suas dimensões: 
física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural e/ou espiritual – e que 
a estruturação, o conteúdo e forma de obtenção dele observam as diretri-
zes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos 
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preconizadas pela Resolução 466/2012 e/ou Resolução 510/2016, do 
Conselho Nacional de Saúde e Ministério da Saúde.

Sua decisão de participar neste estudo deve ser voluntária e que 
ela não resultará em nenhum custo ou ônus financeiro para você (ou 
para o seu empregador, quando for este o caso) e que você não 
sofrerá nenhum tipo de prejuízo ou punição caso decida não participar 
desta pesquisa. Todos os dados e informações fornecidos por você serão 
tratados de forma anônima/sigilosa, não permitindo a sua identificação.

O objetivo deste estudo é analisar o agir bibliotecário a partir das 
ações desenvolvidas pelas Bibliotecas Universitárias das universidades 
públicas estaduais brasileiras que são dinamizadas pela Ciência Aberta. 
Especificamente, pretende: a) Conhecer as atuações e serviços das 
bibliotecas universitárias públicas estaduais direcionados a comunidade 
universitária, a partir dos sites institucionais; b) Identificar como ocorre o 
apoio informacional bibliotecário nas demandas científicas da universidade 
pública estadual brasileira; c) Investigar ferramentas, recursos e práticas 
científicas-informacionais provenientes da Ciência Aberta que envolvem 
a biblioteca universitária; d) Averiguar as competências necessárias para 
atuação bibliotecária nos ambientes promovidos pela Ciência Aberta.

O delineamento metodológico da pesquisa se dá por meio dos polos 
do método quadripolar - epistemológico, teórico, técnico e morfológico 
(BRUYNE; HERMAN; SCHOUTHEETE, 1991) -, que proporcionam maior 
percepção dos fluxos, diálogos e práticas, em um engajamento sincrônico 
da pesquisa, como também distinguem particularidades que cada momento 
do estudo possui, em uma visualização profunda das etapas da pesquisa. 
Constrói-se o enquadramento teórico a partir do cenário científico mun-
dial, recuperado na base de dados Web of Science, contextualizando as 
abordagens teóricas e práticas mais significativas da Ciência Aberta nas 
diversas áreas do conhecimento, com particular interesse na ciência da 
informação. Pauta-se ainda a construção do agir bibliotecário (ARENDT, 
2011; GOMES; NOVO, 2017; PERROTTI, 2017) nas instituições estaduais 
de ensino superior público do Brasil (CLARIVATE ANALYTICS, 2019; 
2020), numa perspectiva de competência crítica (BEZERRA, 2019), para 
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atender as exigências profissionais oriundas da Ciência Aberta. Este estudo 
contribuirá no campo profissional e científico, com a sistematização de 
competências bibliotecárias específicas para atuação nos pilares da Ciência 
Aberta, além da identificação das competências que devem ser adquiridas 
para agir com proatividade, responsabilidade e presteza, promovendo 
o desenvolvimento científico brasileiro. Espera-se, ainda, divulgar com-
petências exigidas dos bibliotecários para atuar nos pilares da Ciência 
Aberta; motivar a biblioteca para cumprir com sua missão institucional; 
incentivar o apoio político-institucional à prática biblioteconômica; criar 
políticas informacionais públicas que envolvam a ação bibliotecária e; 
proporcionar visibilidade à atuação do profissional da Biblioteconomia 
para aperfeiçoamento da ciência brasileira.

Riscos ao(à) Participante da Pesquisa
A sua participação PODE resultar em riscos através de possíveis des-

confortos e/ou constrangimentos em alguma das etapas desta pesquisa, 
relacionados por ausências e/ou desconhecimento de habilidades referente 
as temáticas apresentadas, bem como, a solicitação de informações sobre 
atuação profissional da equipe que se insere. No entanto, pelo anonimato 
(peculiar da pesquisa exposta) e pelo objetivo geral estabelecido que visa 
analisar o agir bibliotecário em contexto de abertura da ciência em insti-
tuições de ensino superior estadual pública, não há inferências ao meio 
pesquisado, mas, caso possíveis desconfortos venham a ocorrer, serão 
disponibilizadas formas de minimizá-los e/ou saná-los, com os devidos 
esclarecimentos a qualquer momento ou etapa da pesquisa.

Benefícios ao(à) Participante da Pesquisa
Como benefícios, acredita-se que esta pesquisa fortalecerá as ações 

profissionais dos bibliotecários, pois seus resultados propiciarão infor-
mações sobre as vivências de outras instituições e ações profissionais, 
possibilitando reflexões e despertando para uma análise mais crítica e 
construtiva quanto as possibilidades de contribuir mais efetivamente na 
construção do conhecimento científico produzido pelas universidades 



FERNANDA MIRELLE DE ALMEIDA SILVA188 |

estaduais públicas brasileiras, em perspectivas de colaboração conjunta, 
transparência e acessível.

Informação de contato da Pesquisadora Reponsável
Fernanda Mirelle de Almeida Silva
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação 
(PPGCI/UFPB)
Bibliotecária da Universidade Estadual da Paraíba
fernanda.mirelle@academico.ufpb.br
83 998299684

Endereço e informações do Programa de Pós-Graduação em Ciência 
da Informação (PPGCI/CCSA/UFPB)
Centro de Ciências Sociais Aplicadas
Endereço: Universidade Federal da Paraíba, Campus 1 - Conj. Pres. Castelo 
Branco III, João Pessoa - PB, 58051-900
Telefone: (83) 3216-7483

Endereço e Informações de Contato do Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP)/CCS/UFPB
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)
Centro de Ciências da Saúde (1º andar) da Universidade Federal da Paraíba
Campus I – Cidade Universitária / CEP: 58.051-900 – João Pessoa-PB
Telefone: +55 (83) 3216-7791
E-mail: comitedeetica@ccs.ufpb.br
Horário de Funcionamento: de 07h às 12h e de 13h às 16h.
Homepage: http://www.ccs.ufpb.br/eticaccsufpb

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
Ao colocar sua assinatura ao final deste documento, VOCÊ, de 

forma voluntária, na qualidade de PARTICIPANTE da pesquisa, expressa 
o seu consentimento livre e esclarecido para participar deste estudo e 

mailto:fernanda.mirelle@academico.ufpb.br
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declara que está suficientemente informado(a), de maneira clara e objetiva, 
acerca da presente investigação. E receberá uma cópia deste Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assinada pelo(a) Pesquisador(a) 
Responsável.

João Pessoa/PB, 15 de dezembro de 2022.

Pesquisadora responsável: FERNANDA MIRELLE DE ALMEIDA SILVA
E-mail para contato: fernanda.mirelle@academico.ufpb.br

Telefone para contato: 83998296984
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ANEXOS

ANEXO A - CONSULTA:  
COMO VOCÊ ENTENDE A CIÊNCIA ABERTA?

A CBBU/FEBAB vem realizar esta consulta junto a profissionais que atuam nas 
Bibliotecas Universitárias para identificar qual a percepção dos mesmos sobre a 
Ciência Aberta visando o planejamento de eventos e  capacitações com abordagens 
sobre o tema, a fim de que venham a  contribuir com as atuais necessidades e 
demandas dos profissionais das  Bibliotecas universitárias frente aos seus projetos 
e desafios  institucionais.  

1) Você tem algum conhecimento sobre Ciência Aberta?
[   ] SIM [   ] NÃO 

2) Dos conceitos abaixo relacionados à Ciência Aberta indique quais lhe são 
mais familiares:
[   ] Acesso Aberto 
[   ] Dados Abertos 
[   ] Ciência Cidadã 
[   ] Redes Sociais Científicas 
[   ] Recursos Educacionais Abertos 
[   ] Código Aberto 
[   ] Revisão por Pares Aberta 
Outro: _____________________________________________________________
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3) Dos conceitos relacionados abaixo assinale sobre os quais você gostaria de 
conhecer mais,
[   ] Acesso Aberto 
[   ] Dados Abertos 
[   ] Ciência Cidadã 
[   ] Redes Sociais Científicas 
[   ] Recursos Educacionais Abertos 
[   ] Código Aberto 
[   ] Revisão por Pares Aberta 
Outro: ______________________________________________________________

4) A Biblioteca da sua universidade já tem alguma ação no contexto da Ciência 
Aberta?
[   ] SIM 
[   ] NÃO

5) Se na pergunta anterior você respondeu SIM, por favor informe qual ação sua 
universidade executa.  
___________________________________________________________________

6) No seu entendimento quais fatores dificultam a promoção da Ciência Aberta 
na sua Universidade?
[   ] Falta de divulgação do que é Ciência Aberta 
[   ] Falta de valorização e investimentos nos pesquisadores
[   ] Falta de qualidade nas pesquisas 
[   ] Falta de apoio econômico 
[   ] Falta de interesse do poder público 
[   ] Falta de políticas institucionais 
[   ] Falta de interesse dos pesquisadores em divulgar suas pesquisas
[   ] Falta de estrutura institucional para divulgar as pesquisas
Outro: ______________________________________________________________

7) Quais as contribuições do bibliotecário para a que a Ciência Aberta seja mais 
difundida no âmbito acadêmico?
___________________________________________________________________
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RESULTADOS APRESENTADOS NO CBBD2022
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A obra "Agir Bibliotecário na Ciência Aberta" trata-se de 
uma Tese em Ciência da Informação defendida no Programa 
de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade 
Federal da Paraíba, que apresenta a atuação de bibliotecários 
de universidades estaduais públicas brasileiras frente 
aos desafios e oportunidades provenientes dos pilares 
da Ciência Aberta. A pesquisa de doutorado estrutura-se 
metodologicamente pelo método quadripolar, examinando 
os polos epistemológico, teórico, técnico e morfológico para 
investigar como a prática profissional se adapta às exigências 
da Ciência Aberta, como acesso aberto e dados abertos. O 
estudo destaca a urgência de competências bibliotecárias, 
numa abordagem mais crítica, para atuar na gestão de 
dados de pesquisa e o suporte informacional especializado, 
reconhecendo a influência das tecnologias digitais e a 
necessidade de políticas institucionais para fortalecer o papel 
do bibliotecário no desenvolvimento científico brasileiro.


